
>'Com o eept^olM. uaeali-a prim era idtapolU i- 
CB, la  q u e Uaaiamoe fuuuainenlal y  i  la  cual SU- 
boidm artiaos todas las dcia&a. es la  d i  u l  f s s -
pUTTACIOlt B* Li !«*CIOK*tlDAB EIPiSoLl ES BSTTi
Isi^...........................

“ Somos y  hemos sido siempre OUN3EUVADO- 
.& í :S y  los principios ctm^rTadores » i Sd  los que 
conaUiulemeuto y  oou suerjía defeudstsm oi siem­
p r e .. .  ,'K tntidndaso b ieu :a l decir princfpiM coa- 

. smxzdore.t, no pretaudemos de modo alguuo usar 
i cata palabra en el sentido ridiculam ente restrinji-

doeu que hoy se usa, sino en oa sentido rali lato 
y más noble. JToíoíro# eníendemo* por pi iitcipíos 
eoMirtjadorMojueÜOííuetiendfndpeipe/’iar, como 
úfl« trcdloion ineioíoWe y «aprada, u  patuií, i.*, .j
Ti t m tt , T,i pBopMTiAn, LA aeroRiBAri, r n Í B i* ! ',  Ij
LA tMBtAB DtEK «erssBiDA T LA HELIJIOS, que 
oa la que eorona todos la» iQStitncii'iaM sociales, 
y constituye U único Iwse luclcstrnoliUe en que 
puedan apoyaree."

(Profesión de f*S de La Voe de Coda, Abril 29 
da 1873.)

PERIODICO rUEDADO EN 1868 POR 
D. 50NZAL0 OABTAlfO».

D I A R I O  C O N S E R V A D O R DIREOTORi

DON ANTONIO OOEZO.
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WEs

PRECIOS
0«

SUSOKIOION
Ali

i'iíR IO D IO O  POLITÍOO
LA VOZ DE CUBA

blN Ji.A UA B a KA.
K ii b i l l e t e s  d e l  B u u e o  E s i i a ú o l .

i’o r an .aúu a d o l s n ta d o . . . . t  ‘¿9 . .
Por n a  Bemostro, ídem ..........  V¿ ;
l 'o r  nn trim estro , Ídem .........  ti . .
P or un  m es, Í d e m . . . ............. i  . .
Mn núm ero s u e l t o . . . .............  ifUota

tT 'O a an d o  se >tbona la  sueorlcion en oro 
los precios során los es tsb lsc íd o s  an tigua 
m eato á sabnc: u>i año ad e lan tad o  $14. Po 
•néuos tiem po ú razón de tI -2 S  al mea.

BL ÍN T K B tO a D E LA  ISLA, 
t t u  b i l lv te s  d e l  B a n c o  E s p a & o l.  

(OOS rtiE T B  DK OOSSRO.)
Por un a h o ,a d < ila u ta d o ....t  96 . .
P or u n  eomestre, idem .......... lü  50
P‘)T un  trim ostro . Idem .........  6 76

IT 'c in  las junedicciones de üloron, Be- 
modioB, Sagua lu U rande, Sta. C lara, Cien- 
fuügos, T rin idad , .Sauoti-Spíritus, Santiago 
de Cuba, Olibarr, Baracoa, M asEanillo, Ba- 
yam o. J ig u an l, Mayurí y  U olguiu, se  han 
estabíocido los astignoe precios, en oro, 6 
sen á  razón do $17 el a&i^ $9 el semestre, 
|4 ^ 'o  el trim estro, ó de f  1-50 el me».

4(r  t u s  d f  iMfls , . t n i i u a i ,  P c t t i t u u f t t  
y  t 'x f r a n i e r o .

'flOH T-OUTB UB OORAEÜ.I 
P o tu n a& o , ad e lan tad o .$ 23 
Por un  se m o s tro ,id e m ... 13 7 5 \

A C IE M T E S .
EN PUNTOS DIVERSOS.

Madrid—D. V alentín  Gomes, B ailen  4, en- 
tresueloa.

Par.'u.-M. M. Gall'.t.ii á t F rinoo, Bne Lafa* 
ye tte  36.

NeiT-York—D .'-lo io lio t O barno , Bo* 359, 
P- O.

WAli/.W/i V 0LKÜAN1A8- 
Ooi!ú y Jesíi.» dül M onte—D. Pranoisoo 

GonsalDz, (Santa*A na!).)
K«i.;lny G ntiiabacoa—D. José do Rueda 

Jinatam aute, (Cruz V erde 2.5.)
0 »í a-Blanon -S re« . CastaCá y  C ‘

EN E L  INTEBIOK D E  LA ISLA.

OSO,

A guacate.- — - . .  . . . . . .  JoB éM oríaB ilbua
Aguada del C ara............ Jo a n  Bosque.
Alfonso X I I . . . . . .
Alonso R ojas. . . . . . .
A lq o iB a r . . . . . . - -  >n . .
AmauUae.
Arroyo -

A rtem isa....... .
B ahía lio n d » ........... ..
B a i i i o a . . . . . . . . . .
B a r a c o a . . . . . . .  - -- -- -
B a taband ...........—
B a y a m o ...

Ramón Arenas. 
A ngel A renal. 
F randBco Atoca. 
Padro  Silvostre. 
F rancisco Lordo 
do Te;Bd*.
V’. do Ja S ie tra  
Ji«»5 F i /oro. 
Antonio Aloueo 
Paifi y Abril.
Jo sé  Bala. 
C astc lley  Prim o,

Ü o j a r a l . . . . . . .............. Francieoo Borrego
B o lu n d ro n .. . ............ D ia z y  Unos.
C a b a ñ a s - . . . - . . . . .  • Nicoláo Reguelra.
O a ib a r ie u . . . .... — Baiitiago «ennu»

dez.
C a im ito .. . ........................V enando  Peña.
C alabazar..................— J ua n  Forrando.
Calabazar do B a g a s ... ..  A ntonio J .  Díaz.
C a lio ie te .. . ..................... González, A m or y

C»
Oamojuant— - .. . . . . . . .  Ju an  Cdoy.Boflos
C am arioca...................... Joaq u ín  R.
O a n a e l... ......................... A ntonio  Bocolo.
O audelaria . . . . . . . . . . . .  Oaeim iio N otiega.
OérdenaB... . . . .  . . . . . .  JoséB ujono .
C artagena. . .  . .  . . . . . .  Aniceto de la  To­

n e .
Cey» á o L u n ,t .- ....... B c-agno F ernán-

dux
C i d r a . . . . . . . . . .

Ciogo de A '. ............ .
C io n fu o g O B .. . . . . . -----
Cifuentes........... ..
O im arroueií-.—............ .
C o l o n . . . . . . . . . . . ........
Consolación <lnl N‘<, ti- 
Consoludon d«lr>n:..
C oatreras............. ..  José Atg&elloe.
C. Falso do .M.'tcunjos.. Jo sé  Bainc y Baiui

Tom ás Fornande» 
y  C*

, Ju a n  Díaz.
, J ,  T orres y  C* 

Antonio José D iat. 
F rancisco Pina. 
Jo sé  H . AlTbrcz.

, Jo sé  d e l Collado. 
Ju lián  Leiba,

Francisco Pefiil. 
Ju a n  Porez Du- 
bi'ull.

B ernardo Fernán  
dez.
A ntonio J .  Diaz. 
Turnas Rodriguct. 
R icardo García. 
JoséFi& uco 
Frouciscu Aoosta. 
B ernaidu A. Peros 
Docal y  C*

C orra lillo . . .
C o b a . . . . . . . . . . .

Ei C a n o .. . . . . ................

E n cru d jad s ...
E s p e r a n z a . . . . . . ..........
G ibara.....................
G uam utae........... ...........
G uantanam u........... .
G u so á iay ................... ..
Guano............... ..
G üines........... ............ .. A ntonio Bolado.
G üira do M .'icarijS s..... M aribon^  H? y  C*
G üira de M elena......... .. A ntonio Fragüela.
H ato N u e v o . . . . . . . . . . .  Jo sé  A lcántara.
G u a r a . . . .............. N icolásBardlfiaa.
H o l g u i n . . D a m a r d o  M aadu-

¡t-j.
n o y o C o lo ra d u .. . . ........ E d éb a n  Cisnoros
Isabela de S a^ua.............Cantero y  C í
Isla de P i a o s . . . . . . . . . . .  A njel G. Ceballoe.
Jagüey  G rande...............U ñ a r te  y  Hnos.
Idem  i d o r n . . . . . . . . . . . .  Jo sé  Ibarra .
J a r u c o . . . J o s é  Román F ei- 

nandoz.
jo rellanoB .............. .. V alentín  Tamé».
J ú c a r o . . . .........................P a iré  Enoe.
L a C atalina de G üines. Mr.cuül Balazar.
L as Mangan..................... L u is  Mai-roquin.
Las P o z a * . P o d r o  Burrero.
Leu Vuelta.’.............. .. V íctor Soria.
L iiu o n a r... . . . . . . . . . . .  E n iiq u e  Chambe»-

la in .
L a S alud........... M artin  Fianoo.
Los P a la c io # . . . . ............  Ju an  P inera  Ci-

f'jeu tes.
M a c a g u a .. . ......................F elipa  Pom andez.
M adruga............................Ju a n  G. Andi-aüe.
M an tu a ............... ............. F rancisco Pelaer.
Manz.millo ...................... F o rn sed o  do la

B í ^ a  7  Castillo. 
M a ria n ao .... . . .  C. T u o ro y H n o .
M a r ie l . . . ........... . A ntonio F au ia .
M ata............ .. A n to n io J . D iai.
M a t a n z a s . . . . . . . . . . . . . .  S edanoy  H em sn-

dez.
M elena del S u r............... Ju liá n  Alfonso,
M o r o n . . . ............... . A ntonio  Sabido.

M iguel G utierrei. 
R uperto  Casares. 
A ngel A renal. 
M ariano M artínez. 
Jo sé  B. Banco.

N ueva P az ............... . . . .
M n e v ita s ..- .....................
Paletoque... . . . . . . . . . . . .
P a ln u ra .............................
Paradero  P ed ro eo ...
P arad ero  do la s  V egas.. Alonso y  Bodii- 

cu e i.
P aso  R eal de San Diogo. P edro  G ayarre. 
P erico  y  H o s ta c i i la . . . .  M annel Palom era,
P iju an .......... Jo sé  G am ietea.
P in ar d e lB io ......... .. M arcos Mijeu-es.
Placetas................. lieonardo Fernan­

dos.
Poso R edondo..................P ed ro  M artínez.
P tíncipe  Alfons*).............Joaq u ín  M. A rias.
P uen tes G r a n d e s . . . . . .  V alontin  Cabal.
P u erto  P t í n c i p e . . . . . . .  Joaq u ín  M árquez
Quemado do G ü in e s . . . .  Eugenio M iranda.
Q uiebra H a c h a . . . . . . . .  K . Borbolla.
Q niv ican .............. .. Ram ón Viera.
Rancho Veloz................... G regorio M artines
R e c r e o . . . . . . . . . . . . . . . .  Gregorio Ariz.
R e m e d io s . . . . . . . . . . . . . .  M anuel Sainz.
ban F elipe......... .............. Inocencio Ladrón

d e  G uevara.
San José de la s  L a ja s . .  Jo sé  G. L lóren te . 
San J o ^  d e  los R am os. M arianode la  Cam* 

pa.
Bau Juan  y M a it iu c z . . .  L eandro  M artinez.
San Luis.......... ................ M an tilla  yB engo-

clisa.
San Nicoláe.................... Jo sé  de la  R iva.
Sólita Clara.....................S an tiago  Oti.
S ta. Isabol de la : Lajas. José M. Gonzalos 

Qulré».
Santiago de las Vega#.. Julián  Fays.
S an to  D o m in g o . . . . . . . .  Antonio P odadera
Seiba d e l A g n » .. . . . . . .  Faustino de laP o r-

Sitirra Moiena..

Sitio G rande........... ..
S abalo ........................ ..
Bagua la  C hica................

tilla.
Antonio P iré Mas-
♦'apa.

Antonio J .  Días. 
P au lino  Delval. 
F rancisoe Díaz y 
Conip.
C iriáco N avarro .Sagua la  G rande . . . . . .

8 . A ntonio de loe B años S antiago  Bebés. 
San C r i s t ó b a l . . . . . . . . . .  M anuel del V alle
la g o tl-S p Ir ita s ........... .. P orfirio  Castro.

San Diogo de los Baños. Leopoldo Araujo. 
San Diego de N u fiez ... ZorriU ay Gómez.
T r i n id a d . . . . . .................Pedro  Carrera.
U nion........................ .. Jo sé  M aría Otero.
V ereda N ueva.................F em ando Pellón.
V ieja-Berm eja................ Pedro  G uijarro.
Viftales.......... ........... .. JoséB oorgo,
V e d a d o . . . . . . .................P edro  Posada.
W qjay...............................Ju a n  Bosque.
Y aguaJay... . . . . . . . . . . .  Pablo Zorrilla.

PUERTO DE LA HABANA.
ENTRADAS D E  TRAVESIA.

Dia !i6 :

Do Cádizy eitialM <m 16 <1ÍM vap. eip. CstiluBi 
cap. Si-govia, ton. ood i arg» goQiral á tí. 
Cuyo y Cv' Pnijorpi 73,
DU87;

De >'i adeltia en Ui di*e zul, aiuet. V. Kepperd usp. 
ümltb, too, U8 i. Uip, 8, á J LtTdttlila, oonoar- 
l>on y tOBoletl».

---- Aniheies y eroalui eu 2 < dise vap. eip. Aaia oap
Hm M, too. D9a irlp, ¡>'J, con u.rg» ¿dooral 4 j. 
Bálgella y  C"

SALIDAS.
Fem Tarro del Uac bve. eep, Uatríoa oap. Urierte 

p„r C. G. Saenz y C?
---- Veieeru» y eecafe» ven. ainer, City of Puebla

cap. Deakeu, porToda, Hidalgo y C‘
-----Tmlillo Yap. iag. Mareo Aurelio cap, Morgan,

por M. Suartz.

ENTRADAS DB CABOTAJE.
De Morrillo g>l. BtitannlB p it. Hernández.
-----Bahía Honda z  1 Fr.noiaoa pat. L  pez.
— Cabafiaz zol Caballo Marino pat. Zuelan. 
---- Diniae gol, Amable üozita pai. Ueiuaza.

SALIDAS.
Para Canmí gol. Sabed p t. Culomtr.

BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO.
Para Vigo y drdenee berz, Juanita oap Ferrer, por 

L. kuiz y C* Con IMW aacoe azúcar y 2 0 pipae 
zgaatd e&te.

POL17..Í!, COURIDAb
Ole 2ti.

Aeúour byo. tco

L O N JA  D E  V IV E R E S .
VENTAS DEL DIA 27.

UOiO riiiaa, papil eiuarillu auerieV. Jre.rma.
' CO eaeoe arrozeemilla..............  ’tt
tO tabalee bacalao amerluauo,,, 6 ' qtl

40#oe.latuzacó te2l Ib..............  'Jira, a
10} ce. Idem Idem 10 Idem............ 2b re. <>
170 ul. baoilao.............................  Ueieivado.
21 oi> pez de pato........................  KuerYado.

lOv ce. h tie  eatdiute aceite........  2 ^  ii. lata
ce. idoio iilem eo toaatoe......  3 re Ule.

ICOI4 lápaa v.bo alella Torree . . .  |55 pipa
lOOieidLiu ijeiii eeou ídem.......... $6 eso.

QP^I-.,» preolo,'L« fgpevifleedoe ea l iller-.'p. non 
eu OKU.

COTIZACIONES
4 « l  f . 'o l e g l »  e le  4 'o r v * « lu > e a -

OJUSIOH .

K A PASA........ i'Lj pS  P.aip. f. y  0 .
(

1 N 6 L A T X B B A . . ^  20 is42U e pg P. bO d{Y.

IBAMm/».

A U tK A M lA -----

OV 4 < 7* p S f. 60 diY. 
6Lj a tiq p s  p . 4 2 d[Y.
3 ^  d 4tt pg P. 00 div,

M 'i.'A u u B -v m i> o a ..~  8 % 4 u ia p g  p . ‘ioaiY 
í ai^a U '» pg P. oiv

DK9t'T<tM««(!AKTl
[ 8 ug tLasia a taeiM 0 pS 
'  baeta 4y ( 2 p g  haitab, 
( oro y  B iB .

9 16 4 16 (T. n.,i j  
Id.saperior n? 17 4  18 (T. H, >6i« á G»t re. oro 9  
■ ■  ■  9 IV 4 SP(T; a ..  )

AZÚCABEe.
lilaaev  treaee de Ueroene y )

BilUeux, bajo 4 regu la r.« .. 1 
Id. hl, Id.td, buetia4 zaperloi f  Kominal,
Id. id. Id. id. florete..............
Oormcho loiortor 4 re sa la r n' 1

8 4 2  (T. U .) .........................  I
Id. bueao 4 eauerior nV 10 z ¡ .l>e 4 n .  oro ú

1 I (T . Q .)............... ............... I
Quabiado lu/erlor 4 rugolat i .  .  «,

aY 12 4 U  (T. U . ) . . . . . . . . . .  ( • '» • '* « « •  oto ®
Id. bueno o9 16 4 16 (T. H .'
Id.eaperío" "*
Id, fluroto n

UBaramrOA u v auAHAi-n 
Folaríaaciou Ot 4 97 du í>iq i  6 2 4  re. oro 9 .  Segnn 

envaee y  ntimero,

A zéoas o a  « ’ s . .

Polarizaoidu 6 6  á  90 de38( 4 Jig re. oro 9 .  Según 
eavaze y  ntiiuera.

Ai'60AK«A*,'AaA<.i-
Coinun 4 regular reúno. Folaiizaoion 8 6  4 90; de 

4 4 4#t OTO Té 9 .
aoBoanTBAiio.

Ko hay.
tM S O B g a a O ItfíB D O B S B  DJI eM M Á !’ J 

na OAvaioi- 
D. Antooto Bermodez.

DB PB croi.
D. Jned Menuei de Molina.
D, Jo 4 M ana Zayae.

Habana Mayo i7  de 1685.-E1 Sindico, Jf. ííuñet.

O c p e o t l le m c s  a u x i l ia r e s .
D. DeilmiTO Vieltae.
D. Podre Artidlello 
D, Eduardo A atrea y  P loabla.

NOTA.—lAiedemlu 8rm, Ciurredoiaenotarloe qne 
trebajan oa l'rutoe y  oambioe, están, también, au- 
teriaMoep»! A aperar en la  zupradloha Bolea.

£1 litndioo—M . ífv fítt .

C o l I z a c J o n e s  d e  l a  B o l s a e l  S 7  

d e  M a y o  d o  1 8 8 5 .
O r e  d«:l c u ñ o  E s p a ñ o l  abrió á 234$

y  cierra de !i34i s i 2 j i Í  p g  á  las 3.

PONDOS PUBLICOS.

R enta 3 p g , y  1 de am ortlsaclon 76 | á  í( i i  
p g  D. o to  ox-cupon.

Idem , idem  y  dos idem. S in operaciones.
Idem  de annsUd&des 61^ á  Gl^ p g  D . oro.
B ille tei hipotecarios. Sin operseionoi.
Idem  de) A yuntam iento Sin operaciones.

ACCIONES.

Banco Español de la le la  de Cuba lU A 9 
pOU D. oro.

Bonoo Industria l 62 á  01 p g  D. oro.
Banco y  Com pañía de A linacenei de Regla 

y  de Comercio 5S ó 57 p g  D. oro.
Banco y  AlmaceneB de Santa C atalina. Sin 

opeiaoloues.
Banco A grícola. Sin opemeiones.
Caja d e  aüotroB descaentos y  depótitos de 

la  H abana. Sin operaciones.
Crédito T errito ria l H ípo teeado 'de  la Isla 

de Cuba..........
Em presa d e  Fom ento y Navegación de l Sur. 

Sin operaciones.
P rim era  Com pañía do Vape«ee do la  Bahía. 

S in  operaciones.
Com pañía de Almacenes de H acendados 

Idem .
Idem  ídem  de depósito d e  la  H abana. Idem.
Idem  E spañola de l A lam brado de G as- 

Idem .
Idem  C abana de idem . Idem .
Idem  E spañola de M atanzas de idem. Idem.
Id^m  nueva d e  la  H ab a n ad o id e m .Id e m .
Idem  de Cam inos d e  H ie iio  d é l a  H abana 

70 a  69 p g  D . oro.
Idem  de M atanzas á  S abanilla 53 á  52 p g  

D. oro.
Idem  de C árdenas y  Júcaro , 10 á  9 p g  D. 

oro.
Idem  d e  Cieufaegos y  V illaclara S2 ú 51 

p g  D . oro.
Idem  d e  Bagan la  G rande 45 á  44 p g  D. oro.
Idem  do C aibaricn á  Sancii Splrííns, 44 á 

43 p g  D. oro.
Idem  d el Oeste 93 á  92 p g  D. oro.
Idem  d e  la  B ahía d e  la  H abana á  Matanzas. 

S in  operaciones.
Idem  U rbano  51 á 50 p g  D. oro.
F e rro -c a rr il de l Cobre. Sin operaciones.
Idem  d e  C uba. S in operaciones.
Refinería de C árdenas. Sin operaciones.

OBLIGACIONES.

Cédalas hl[M)tocariaB a l 6 p g  in te rés ppii8il

|d u u  4c los A lm acenes de d an ta  C atalina 
o o n s l l jp g  an n a lB in o p e rac io n e i.

VENTAS DE VALORES HOY.
AVer á  últim a lipra: 20 acsio íes dol B an­

co E  .pañol do esta  Isla á 10 p g  D. oro C.
$10000 R enta del 3 p g  y uno de amor- 

t'E«CÍOn. A 7til o g  D- nro C.

VAPORES DE TRAVESIA.
NUEVA LINEA 

do Vapores monsualos
hSh

IV la rq a é s  d e  C a m p o
ENTRE

ENTRE AMBERESYESTE PUERTO
can rtipidas etcalat en el

H A V R E ,  S A N T A N D E R ,  V I G O
Y  P I - l i n T O - U I t O .

VAPORES.
P l a d r i d ...........CspUan GANTES.
R Io{C U > < » uee. ,, P E R E Z ,
ASfU.....................  „  RASTER.
A 'Q le iic ia .......  ,, SANTAM ARlNá.

E l prim en, do c a la  m ei ra 'd rá  d.' Amb -  
res uno úo estos vaporee, tecibiéudo car 
g a  y pac ajee para lo» ind icado . puorfoa.

P ara  inforniea d iiijirae á  lUi com innata- 
rios, C i ib u  4 5 - *

J .  B a l c e l l a  y C *
2;h>5~bP~72.iP.5

:;£3TRASATLANTlCAtrj~:

I / i | i e a  d e  v i ip o r e e  c o r r e o s ,  d e  iic.ero  
i>K 1 1 5 0  TONEL4DAS, 

e u í r e  V e r a c r u z y  l , i v e r i > ú o I
CUM ESUALAS KH 

P r o g r e s o ,  H a b a n a ,  C o r n ñ n  
y S u u m n d e r .

VAP0RK8. CAPITAN Eá.

T a j n a a l i p a s . . . .  L uciano n z  üjjmáoa.
O a i u z ' . a .................... TiBDBCiO D z L a h k a Pa u ».
Ú e x l v o - . . . . , - . . . , .  Man u el  G. d e  j.a Mata 

j i t i i í n T M t i
VEKACRÜZ.— A o u siis  Qüthekil y  C? 
M V JC K PO O l,.—tíAKiNO U k o t u b b z  t  t!? 
OURü R a . -  Ua k ii .v d e  Ca r b ic a e t e .
I44NTANDKK.— ANGEL DEL V a l l í
U.IKAN.Y. «M-'UJIOM ao.)

A . r t  A  sos >*• y $’*
aíWfi

v Á F ü i r ..........

OAXACA.
Saldrá para

í $ a n f a i i d e i ‘
y  I aÍ y c p p o o I

el 2  «le J u n i o  á  lae 5 iI j  iu turde.
A dm ite c»rga é  fiets y  pas.-jeroa, ten ién - 

d r s j  p reeont) que eo «zpediiáu bi lotes 
hasta el d ía  de la  salida.

J .  m  A v e i i d a n o  y  C"
24«2—P-35gO

VAPOEMS WEK.iv;¡~
D K  LA

C O lN P A ltB A  7 r i< .4 8 A T L A T f¥ (C l,
A N T E t í  D K

A . JLOJ-E3 V C r .
» L  V4P0B-('f'RH )eCt S tiP /iSo -

CATALUÑA.
CAPITAN: !>. FBAN(T<CO SKflOIU i,

baldra PTERl O RICO y S.INTANDDR «1 
dia ó  do Junio leYBndo la eorieapondonui» públi.-a 
y a a  oUoiu.

Admite iiaesjeroa pura diobre p tir itis  y  carga 
para l ’ ;o. Kico. SuLtandor, C id iz  y  H an olona.

T z h u o o  p a r a  I ’Co. R .co  y  S .n iu u d o r  eo iam onto .
L oa  pw taporcuz  ee u u t r e g a r 4 a  u l  r e c ib ir  lo e  Dilie- 

Caa do  p a s a je .
Las pdliZAS do oarga se úriuarún por los Oousie- 

uatarios tutos do oonoilas, sin cuyo TOi{aLzitu serla  
nulas.

Roolbe earaa 4 borde hasta el diz 2.

LINEA DE CULÜNTANTlLLAg.
OombiiL&aa oon la Truzatiiutioa do is  juzm t 

OompaGia y  también oon las dcl Porro-carril do Po- 
'lems T Vapores d é la  Costa -luí 8 >¡ry Nuite del 
Paofflso,

VAFOKEB

K. L. Vüiaverde i

M a lld a s .
Do la  Habana slpeadU t- 

nLo dia  de coda mes.
19 D e Nuevitas.

8  ~  GÚbaia.
6  . .  Santiago de Cuba 
8  . .  Mayagúes.

18 . .  Puerto Bioe.
14 . .  Pouoe.
17 . .  tínaira.
18 . .  Puerto C abaila  
8 J . .  Sabanilla.
89 _  Cartagena.

R E T O R N O .
U s Colon antepenflUimo 

dU  do cada mes.
S I último de Cartagena. 
19 D e Sabanilla.
4 . .  Pnerto Cabello. 
i  . .  Oooira.
8  . .  Fonos.

13 . .  Puerto Bioo.
14 . .  Hayagflez,
16 . .  F o itaa  Frinoe.
18 . .  Santiago de Cuba
19 . .  Gibara.
90 . .  Muevltas.

f V e w - T o r k ,  H a v a n a  A
m e x i c a s t  M a i l  S .  B.

l a i U Q
Los Yaporee de esta acreditada llaoa

C i t y  o f  P u e b l a .
Capitán J, Deakeu.

C i t y  o f  A l e x a u d r l a .
Capitán J . W . Beynoids.

C i t y  o f  W a s h i n g t o n .
Capitán Wm. Kettig.

C a p u l e t ,
Capitán Jbompsoo.

P r i n c i p i a ,
Capitón Webster

Balott de la Habana lodoi lot tdbadot d loe 
cuatro de la (arde, ¡/ de Jíete~York íodoe loe 
/u/vee d k tt tree de la tarda.

0MB j r x n ' - r o K M .
4 'H r  o i 'W u H b l n g - t o n ,  Juéres Mayo 28
P r i a c l p l u . ......................... JnáYes Junio 4
C i t y  o r A l e x a n d r l n . . .  J o4yss II

JMB JL A
C i t y  o f  A l c x a n d r t a . .  lib a d o  Mayo iiO
C a p u l e t ............................... Sabado 6

NOTA.
Al dan buletus de Yíaje por estos Yapares dlrsoCs- 

xaivtu 4 C4dia, Gibraltar, Baroeloaa y  Maraslia su 
Suueziuu oon los vaporea franoesss qno sulsu de 
Mueva kork 4 mediados de cada mea, y  pi Havre 
por lee vapores qse lulsn todos los EiidreotM,

Se dan patufes por la  linea de vapores franseses 
fa llurdeofl basta Madrid en 8100 Coy y  h,Jita Bai- 

itíona  |96 Coy desde NoTr-Tork, y  por los Taporas 
lo la Ilusa W hite Star t Ib LlTerpoo) hasta Madrid 
inolnso prsolo dsl letro-earrll an $140 Coy desda 
->ev- Ifoct:.

Oosüdas 4 lacerta , servidassn mesaspeqnellas,ea 
OI vapores “ C ity o f Puobls” . “ City o í  AlsEondila'’ 
r “ l í t l j  of Washington".

Todas estos Topares, tan bien eonoddos por la to- 
pid  z 7  sogaridad de sns viajes, tienen exeeleuUs 
v-inoiudaies para pasajeros. A si eomo también las 
nuevas literas colgantes, en los oaalei no es espeU- 
menta movimisnto alguno, pernaneeisndo zisnipre 
boriaintolss.

Lu .larga so rsalba sn si aiaells de CaboIIsrls hoo- 
is  la v is a r a  del dia de la  salida, y  ce admite natga

Ssra fm^Btorra, Hamburgo, Breman, Amsterdsm, 
ottordam, K avrs j  Amoeras coa nunooimlontoi 

úlraet-'t.
8 u I unusignatarlos, OBH APIA S.V— To d b , Qi- 

o*r.--i., r  n »  2126 . A

Capitán D. Clacd io  P e r ale s.

Baldomero Iglesias,
Capitón D. LA U R EA N O  ÜÜ ABTE.

Los onales harin  on viaje mensual oondudondo 
lu eorrttpondancia pública y  de oficio asi como el pa­
saje ofloial para los puertos de sn itinorario.

V i a j e n  d e  l a  H a b a n a  a  C o l o n -  
I D A .

A  Nnevltaa el dia 1? si.
guíente.

. .  Gibara s i  2 .

. .  Santiago de Cuba el4. 

. .  U ay4gllez el 7.

. .  Pnerto Bioo el 9,
»  Ponce e l 14.
. .  Guaira el 16.
— Puerto Cabello si 17, 
. .  Sabanilla olSI.
. .  Cartagena eI23,
_  Colon el 23.

A Cartagena e l dUimu 
din de ooda mes.

. .  Sabanilla el 19 

. .  Puerto Cabello « 14,

. .  Guaira el S,
„  Ponce e l 7.
. .  Pnerto B iso el 9.
. .  M ayagflez e l 14.
. .  Santiago de Cuba e l ir  
. .  Gibara el 19.
. .  Nuevitaa elSO.
. .  H abana al 2 2 .

I 8 0 T A 8  r—Kn sn viage de Ida recibirá el vapor
Puerto Bioo I os dios 13 de cada mes la  oarga y  

poeagAiuB que páralos pnertos del M ar Caribe, orrl- 
Ds enpreeauos, y  Poolfiao, oocdnsoa el correo que 
is le  &  Boroeiona el 25 y  de C4dls el 30.

En sn vleg e  de regreso, entregará a l ooireo que 
sale de Pnerto Bioo el d ia  10, la  oarga y  pesageros 
que conduioa prooedente de lo t puertos del Mar 
Caribe y  a l Paeliloo, para Cádiz y  Baroelono.

En la  Apooa de enarentanas, 6 sea desda 19 de 
H ayo a l 3u de Setiembre, ae admito oarga pora C á­
diz, Baroelona y  Santander, pero poiageros, solo 
para el liltima pnerto.

Los dos dios antsrlores a l de la  salida, isoiblrá la  
eorga pora asta Isla  y  la  de Pnerto Bioo en e l mae- 
Ue de L n i y  la  d e tt lú d a  4 Colon y  etoalas e s  el de 
Caballería.

Mo admite carga el d ía  de la  salldm

L i n e a  d e  P r o g r e s o  y  V e r a c r u z .
SALIDA.

D e ia  H A BAN A  el día último de cada me# pera 
Progreso y  Veraom z

RETORNO.
Do V E B A C B U Z  el d iaS  de onda m ei para Pro­

greso y  Habana.
D é la  Ha b a n a  el dia 15 de cada mes para  San­

tander.

VAPOR

Mendez Nuñez.
Capitán: D, G ERARD O C E B A D A . ‘

Saldrá para Progreso y  Veracruz el 31 do Mayo 
las 1 2  dsl dia llevando la  oorrespondonola pú­
blica y  de ofioio.

Admito osrga y  pasajeros pora dichos pnefioa.
Los pasaportes ae entregarán ol reoibu los bille­

tes de posqje.
Im  púiizas de oarga ae firmarán por loa oonalgna- 

tarioB Antea de oorrerloa, aln cuyo r  eoniaito serán 
nulas

Beoibe carga 4 bordo el din 29 inolaúve.
NO TA.— Lioe pasagsros y  oarga de la  Península 

trasbordarán en la  H abana a l trasatlántico de la 
misma Compafila que saldrá loa diaa últimos para 
Progreso y  varauruz. Loa pasagero» y  eorga de Ve- 
raoruz y  Progreso sogulráu sin trasbordarse 4 San­
tander.

Loa Islas Canarias y  de Pto. Bioo en que b o r i es- 
oala e l vano; que zaie de la  Península e l dio iO d e 
coda mes Iwráu también servida eu sus oomnnica- 
oionei oon Progreso y  Veracruz.

De más porinenuras Impondrán ens ooniignatorios 
i f .  Cateo y  C9— Ufloios n? 28,

v i t w - l ^ o t t a .  de C lIK A  
' i A ( i .  M T E A U IB H rP  COHZPANb

u m h  ¥ NKW-íOM.
-M N K A D litK C T A .

Í .Z 1 f ic r s H o to t  n a fio r e *  e tt h i t r r :

S  e W P O E T ,
Capitán T. S. UUKIiS

S A U A T O Ü A ,
Capitán J . Mo Ihtosb.

Í ^ I A G A l i A ,
Capitel! J . B. Ba k e b ,

Oou magiiillou oáiuoros para poaajeros, saldrán 
da ainho# pnnrto# ooino sigue;

ÍE NEW-VOSK,

SIliADua. 

á lu 3 ítliUe,;

V il i>wres.
n  LA HAB.A>.\.

JuévLS 

í  lu 4 de Is tdi.

Mayo IÜ-.
N IA 8 A K A ...
NEW POH T..

Mayo 2 1 ..
c8 ..

2 1 .. s a e a t o g a . lunlo 4 ..
30„ N IA G A R A ... U ..

Juuio h.. N E W H O E T - 18..
.. 13.. S ^ B A T O O A . 2 -'..

2 0 .. N IA G A R A ... Julio 2 ..
2  .. N e W rO R T 9..

Julio 4 . 'A B  lT " G A . Ib..
.. II.. N iA G A B A ... 23..

18.. N W W rO B T.. 30..
V6 .. sA R A T O G A . Ag(wto . 6 ..

La de lo Ilaban ay Sautiago de Cuba los coneo- 
oiones están hechas con loa vaporea de Mdjico, Pto, 
Rioo, SI. Tilomas y  JamoioA

B otosbem osj*vapores y ta n  blesoonoeldospor 
U  lapides .v sejpiridod de ens vúijes, tienen ezoeien- 
tes cumodldadea p z iz  posajeroa an sus espadosas
Cámaras.

L a  carga se reciba en e l muelle de Caballería has­
ta  lavispera  del dia de la  solida y  se admite carga

K r» ixgiateiro, Hamburgo, Breiuen, Amstérdom, 
Cterdam, H avis j  Auiberes.ccn eonooüalentoe dl- 

rooii»i.
La ootroapondeaola ae admitirá ánioam ente onia 

Adiciujitraoion Uenaral de Correos.

Se don boletas de viaje por los vapores de esta U- 
coa directamente 4 Liverpool, Lúndret, Southnmp- 
ton, Havre, París, en conexión oon las linoos Cn- 
uard. W hite SCer, y  la  Compagnis Oemuale Traso- 
tlsotiqna.

XHb c a  c a t r e  n « -t» > T o r lf  jr C l e a f t a e s M  
c e a  e a c a l a e  e a  rVamutB j  S o a itla H *  

d e  C o b a ,  I d a  j  v a a l t a .
Loa nuevos y  hermosos vapores ds M eno

O i e n f u e g o s ,  (nnevo)
Capitón P á ibclo th ,

S A N T IA G O ,
___________ Capitán L . Colton.

2 1 3 1 -T

De
NetT-York.

Jaév es.

De
Clenfuegos.

Mártes.
H a y o .... 7 H a y o .... 5 
Ju m o ..,. 4 . .  1.1
J u lio .. . .  2 J u n io ..,. I ” 

. .  30 Ju lio . . . .  14
A gosto., 27 A g o sto .. i 

iBetmbre. 8

De
Stgo de Cuba 

Sábado.
Hayo.......  8

2 <
Junio . . . .  l'i
Julio........17
A gosto... l i

De
NASSAU.

Lúnes.
M ayo,... II 

. .  2 s
J u n io .... 22 
Julio . . . .  '-0 
Aguato.. 16

PasKies por ámbaa Itnsos 4 opolon dal viajero. 
Para flete dirigirse á

E -uls V . P l a c e ,  O B B A P I A  95,
De más pormenores impondrán sus oonslgostarios 

«’BRAPIA 2.S.—Tnnn. Ilinsi-oo v  O* 2128 A

AVISO.
El vapor O'Ctt/uegoe saidré de New Y oik 

en logar del Hidgura, el v érnos 29 del co­
rriente, por te r  «1 sábado día festivo. D<cbo 
v ‘ipor e» el máa Daevo de la  línea .^Teto- 
Foifc <£• Cuba M ail 8. 8 . Co. y  reone «xce- 
li'DtsB comodidades pera pasajeros en sos 
lojosas cúmaias.

Siendo el dia 4 de J  anio p 'óxim o, d ia  fes ■ 
t iro ,  ei vapor am ericano Baratoga saldrá 
para New-Yoik á las 9 do la m añana en In- 
g sr de las 4 de la  tarde .—J bdd, Hidalgo y O'.

VAPORES TRASATLANTICOS”
D E L

MARQUES do CAMPO.
VAPOR

ASIA.
Oapitan BASTEH.

Saldrá el 1 0  d e  J u n o  próximo á 
las 6 de la tarde, para
Vigo,

Corufia,
Santander y

Amberes.
üou escala en PTJERTO-EICO. 
Admite carga y  pasajeros, 
luformarán sus consignatarios

C U B A  4 3 .
J. Balcells y C“

2442—B P -02586

VAPORES COSTEROS.

VAPOR

ALAVA.
Capitón ROMERO . ^

V iiije a  s c i i in i iu le s  « inc c m p c z n r A i i
A r e g i r  e l  2  «le A b r i l  p r6x im «> .

Saldrá tos jD óres de cada setnaD aá loe 
seis de la  tardo del m u e l l e  «le L u z  y lle ­
gará á  Cóidenas y  Sagaa loa Vlérnee y  á 
Oaibarien los Sábados.

R E T O R N O .
Saldrá (le Caibarien todos los Domingos 

é las once de la  m añana con escala en Cár­
denas, saliendo de este pnerto los L únes á 
las eeis de la  tardo y llegará á  la H abana los 
M ártes por la mañana.

PRECIOS DE LOS FLETES.
PA B A  CARDENAS.

Víveres y fen e te ria  35 cts. oro caballo de 
carga.

Mercancías 45 cts. oro idem idem.
PA B A  8 AGOA.

Viveros y  íerrotoría 35 cts. oto caballo ds 
carga.

Mercancías 59 i ts. oro idem idem.
PA R A  CAIBARIEN.

Víveruá y ferro teria  con lancLage 40 ot* 
oro caballo de carga.

Morcaaeíoe ídem idem .50 cts. oro id. id.
NOTA.—-En com binación coa el ferro­

carril Zaza ee despachan conocimientos es­
peciales para los paraderos de Vifiaa, Colo­
rada# V Plai.etaa.

OTRA .—La carga para Cárdenas solo ee 
rec io iráe l dia de la salida.

So despacha abordo á inform arán O-REl- 
LLY 50.______________________ 238CM
VAPOR ESPAÑOL

ADELA.
C a p l t a a  e O T A .

Saldrá d r ía  H ABAN A todos los H IE B C O L E Sá 
la , ( lu c e  d e l  d i a  j  I egurá á  Sa GL’A  oJ «mane- 
cur del JU E V E i . SdUlca de SAOUA elm l.m o d ia  
de«pues de la liega la  del trou de ST, DOU IN GU  y  
llegutá i  CAIU.áRIt’iN en la  misma noche,

R E T O R N O .
Saldrá do CAPBa KIEN todos los SABAD OS 4 U s 

ocho de la mofifuia y  Ilegaiá 4 dAUUA 4 Jos do#, y 
despuoa de la  llrgada dul tren de ST. DÜM Ia GO, 
ta ldiá  parala  IlaH A N A  y  llegará á lu s o c h o d e la  
maQana dol DOMINGO. 
____________________________ 2385 Vt

VAPORES DS MENENDSS 7 ÜOSII
DK !'IE.NFDKGÜS.

V lliJ B A  8EH1ABIALBC.

YIIjLA CLAMA.
oa lOOOroKíiLánaa.

CA PITA N  CRESPO.
Saldrá do Bataboaú todo* los Kiároo'ee i« ra i« f 

Tuuaa isgl eoc'#las en Cieufaegos y  Trinidaii.
Kegrecará i  Batabard W n# loa Domingo#

TRINIDAD. GLORI A.
dellOOtun. d e i 2 K)toB.

CspitoB VIOR- espitan MÜNIATEGlr
Saldrán todiu ios Domingos alterrando i?r Bata 

bo n d áC u b , MU eecaiae en (/leEluezos.T'lEldBd, 
Tunas, -Mnaio, Hanti Cruz y  Manzuidllo.

Bstoa vapores reolbe» oarg» todos l-'s JiM-
NO TA,—Bo al p u o  de fletes y  p-'sagoe, eeio sa 

admite eu plata loe n-aooioziss que no ílegnen 4 uu 
posos. No so admite moneda axtronjera, sino poz 
U9  valor oonvonnlona’ .

El prdzluo DOM INGO «aldiá e i rapor ClIO' 
r í a  detonas de U  Cagada del tres da rzst.je- 
roeqoesalsdolCerro-oairiide VlUauitov# á  la* « 
kOToa y  10 mtnntoo ds la  mallana.

Para más pom onorosivipondtán San Iguseie $$

B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a
Jíecaudaoi'ón líe Oonlribucionet.

El dia 4 de Mayo próximo se ab rirá  el 
cobro de la coatribación directa del cnarto 
trim estre del corriente ejercicio económico 
por los coDceptos de fincas flibanas y idstl- 
oaa y sabsidío industrial, en el térm ino m u­
nicipal de esta ciudad.

Los contribuyen tos podrán hacer el pago 
de ens cuotas sm recargo alguno basta  el 
dia 2 ínolusive dol inm ediato mes de Jun io , 
«n la  oficina de Recaudación de este E sta­
blecim iento, todos los días Lábiles de dios 
de la  mafiana á  tre i  de U  tarde; pasado d i­
cho día incurrirán  los morosos en el recar­
go de dos por ciento; se procederá á  la no ­
tificación á  los deudores y pagarán otro 
dos por ciento de recargo por ei prim er g ra­
do de apremio tedus los que h iy a n  sido no­
tificados.

Lo que se annacia para gonoral (xmoci- 
mieutu.

H abana, 27 de A bril de 1885.—E l Snb- 
Gobernador, B  ifoyano.
B a u e o  E e p a i i o l  d e  l u  l e l a  d e  l  i i b a .

Doblendo deaticane la  zuros de $235076 44 ete en el 
presante trimestre para el pago de intereses y  amor­
tización de las Ukligacioues del Ti-suro de esta Isla 
sobre los pioduotos de La Renta de Aduanas, oceailas 
SD virtud de la  ley de 25 de Junio de 1676, y  UuUáu- 
dose dispuesto que ia  amortización se Yeriúuue por 
sorteos, la  Admlnistraeiou de este Kstableulmiento 
procede 4 aaunciar los siguientes reglas á que ha de 
sujetarse el del segando trimestre del corrieate aDo. 
de acuerdo oon los Instruodooes ooiuunlcadizs por el 
Ministerio de Ultramar en Real Urden de 3 de No­
viembre de 18)1.

19 El sorteo se verificará públicamente en el salón 
de juntas generales del Banco, sito Aguiar nV 81, ei 
dia i9 de Juuio nráximo, 4 las 12 de su maAuna, 
y  lo presidirá el Kxamo. Sr. Oobomndor del Banco, 
asistiendo ademas una comisión del Cousqio, el Se­
cretarlo y  el Contador del luismo Katmblecimleuto.

29 Loa lb l6  bolos en representación de 161600 obli­
gaciones qne en z de Mu zu quedaron por sortear

Sara su amortizaeion, se expondrán al público ánMs 
e ser iatroducidsa en el globo para que puedan ser 

examinadas.
39 Encanurados las 1618 bolas, se extraerán del 

globo ( 0  en representación, du (0 0 0  obligaoionos qne 
corresponden al vencimiento do 19 d eJaiio  próxi­
mo, según indica el cuadro de aiuortizacioo eetampa- 
do a l dorso délas obligaciones, pero deberá entcrnmr- 
seque aunque dichas4U bolas reprpsentanliKXJubllgo- 
cloues, habrán declimmarso de elloslus qiie i>or su 
numeración hallen comprendidas en los 1S1249 ohli- 
:^ ° n e s  cingeadas puf Billelvs Hipotecarios de

49 La Administración del Banco publicará en los 
poriúdicos oflciules U  mmieraciou do los obligoclo- 
n «  á que baya correspondido la  amortiiucion y  do­
lará expuestas al público para su comprobación los 
4U boiss que hayan salido eu el sorteo. Habana-Ma 
yo 25 de 188o-—E l Gobernador, doté Cúnotae del 
Cattatn. 1,75 M

Pveun

VAPOR.

NUEVOCUBANO
Saldrá de BATA B AN O  para IS L A  D E FIN O S 

loa Domiugos después de la  llegada del tren de po- 
at^eroB que salo de VtUanneva á  las 6  y  11 de la  ma- 
fiana.

K B O B E 8 A.
De N U EVA GERONA, 6 SANTA KK los MUroo 

les por la  mafiaua á  lasS  V 39 para que los Sres- 
pasajeros puedan tomar el tren que salle de Bacaba- 
nd á  Ib una y  iS miuutos con este itinerario, e l vía- 
je  será de día, para comodidad de los Sres. pasaje­
ros. De mas p.vrmenores Impondrá D. Juan Pueyo, 
SAN IGNACIO 8-1.

Ifi3_p_l.q4821

Vapor BAHIA HONDA
A V I S O .

Teniendo que hacer esto vapor algnnas repara­
ciones i-nldrá en su lugar e l sibado bu flel eorrionte, 
á  las 7 de la  noihe la

G o l e t a  ‘̂C a r n i i t a . ’’
Patrón B is b a , 

para Babia Honda, Rio Blanco, Verracos. Son Oa- 
yet.no y  Aíslas Aguas, admitiendo carga y  pasaje­
ros paca jos mencionados puntos á  precios rednol- 
dos.

Dicha go lita  (staiú atracad# ol muelle de intuía 
y  4 lu  bordo se pagarán los fletes y  pasajee. De 
otros pormenores impondrán, Ueroed 1 2 .

VAPOR

CAIBARIEN.
Este rápido y  cúmoáe vapor saldrá det puerto de 

CARDEN A 8 , todos loa Domingos veinte minutos 
despnes de ia  Uegada del tren procedente de la  Ha­
bana, para los puntos sigalentes:

L a  Teja, Gannza (Muelle del Salto, paradero del 
Corralillo) Sierra Morena, Las Pozas, Isabela de 
Sagua, Playa# de San Juan, Boca de Sagua la  Chi­
ca y Caibarien,

En la  Isabela #e demorará los Lúne# hasta la  lla­
gada del primer tren procedente de Eneruoijada y 
Sagua la  Grande-

B E T O R ñ í O .
Saldrá de C A IB A R IE N  los Mlérooles 4 la  llega­

da del tren extraordinario de Remedios, haciendo 
lasmismos escolas y  regresará 4 CARD EN AS los 
Jnéves ántes de la  salida del tren de las seis de la 
mafiaua, por el cual los Sres, pasajeros pueden es­
tar en la  Habana 4 la  una de la  tarde.

2 1 5 8 -P —7.C'J!
E m p r e s a  d e  r a p o r e s  e s p a ñ o l e s  

c o r r e o s  d e  l a s  A n t i l l a s
V  T B A N r o U T X J H  M l E i l T A H B B

D E
JXtsonoK «fe H errerm .

VAPOR

AVILES.
Capitán D. FAU STO ALBON IGA.

E ste herm oso y  rápido v ap o r sa ld rá  de 
este puerto  e l d ia  I  ’ de Jnn io  á  la s  5 de 
la tarde para  
M n e v ita s ,

P u e r t o  P a d r e ,
C r ib a ra ,  

m a y a r ! ,
B a r a c o a ,

O u a u t a i i a i i i o
y  C u b a

oovuanA T A uof.
N aev itas.—Sr. D. V icente Rodrigues. 
P nerto  P ad re .—Sr. D. G abriel Padrón. 
G ibara.—Sres. Vecino, T orre y  C* 
M ayarí.—Sres. G ran y  Sobrino.
Baracoa.—Sres. Mones y  C9 
G nantánam o.—Síes. J .  Bueno y C*
Coba.—Sroe. L . Roe y  C*

Se despacha por Ramón de H erre ra , San 
Pedro  23 T)1azn de Lnc. 87

SOCIEDADES Y EMPRESAS.

E M P R E S A  D E  V A P O R E S
d e  m e n e i i d c z  y  €*

VAPOR

ARGONAUTA
lO O O  toneladas.

C a p h a k  SAN T4M A BIK A .
El piáxim o LU N ES 1 9  de Junio, 4 las 5 de la 

tatde, saldrá (sce boque paca 
N u e v i ta s ,

G ib a r a
B a r a c o a ,

Q u a n u L u a m o
y  C u b a .

Recibe carga por el muelle da LU E el T iúm et 29, 
Sábado : 6  y  el Lúnes 19 a e  Jnnio.

Los biUetes de paeage y  loa conocimientos de oir- 
ga, se despachan en la  casa consignatana

SAN IG N A C IO  SU.
2 , e r - B P —1586

C o m p a ñ ía  d e  A lu ia c c u e is  d c l i e g l a  
y  B a n c o  d e l  C o m e r c io .

F t r r o » c a r r i l  d e  l a  B a h i a .
Por acuerdo de la  Junta Directiva de esta Com 

pafiia quedan anulados desde el d ia  19 dei entrante 
mea, todos ioz boletines de lib e-tránüto que están 
im drculoclún.— Las peraonos que leguu e l Regla 
mentó deben disfrutar de esta g ia c 'a  recibirán nue­
ves torget.a qUe la  aorediten- Habana y  Mayo de 
18 5.—El Administrador, Antonia ViUueca.
E m p r e s a  d e  F o m e n t o  y  N a v e g a c ió n  

d e l  S ur.
Teniendo que hacer algunas reporuciones en ei 

vapor LE R  UNL>I, se avisa 4 los SeCures cargado 
lee y  pasuerus, que el vapor GOLUN hará uun.! 
carácter (le provisional 6 interiu dure la  ropaisciún 
del LERSU ND I, un viaje semanal, para Coloma, 
Colon, Fim ta de Carts#, Bailen y  Cortés; saliániio 
de Batabanú loa Juéves por ta tu d e , después de la  
llegada del tren de pasajeros.

E l letom o lo hará loa Domingos, saliéndo de 
Cortés 4 les 8, de Bailen 4 las 10. de Punta de Car­
tas á  le  1  y  de Coloma 4 las 5 del mismo dia; ama- 
neciéndo los Lúnes en Betubané, dénue los Áefiores 
pasijeres encontrarán un tren que los coniluzoa á  
Ban Felipe, para tomar el de Matanzas y  llegar 
esta Capital á  las 9 > 9  de su mafiana.

L a  oarga para todos ios destino# ea recibe en V. 
Ilanneva, los Lúnes, Mártes y  Uiérootes. y  la  qne se 
embarque para Coloma y  Colon, los Juévea y  viér- 
nee, será conducida por el pailebot VOLU NTARIO 
quesaldrá para dichospnutoe loe Sábados por la  tor- 
u(s (le^ués de que llegue el tren de paeajeioa de Ba- 
tabanú.

Para máe pormenores, dlrijirze al etorltorlo de di 
cha Etnpresa, O FICIO S S8 . Habana M ayo 11 de 

. I8K-— .B  Director. 24l7— F—

B a n c o  E # p u iio l (le  } a  Ih ln  «le C u b a .
Haliéndose presentado a l c irg n  rn la o iia  du és­

ta Banco billetes <1- 4 ti>s ] i-su«, 4 los cusiré l'slta 
de un modo eimétclcu une patto del dor.o ó doble 
papel eucsjuado Utl mismo, el CiXiSejo de Gobierno 
Ce este Bateo eu ledéu  del día de hoy ba Hcoul.do 
qu’  en lo eue(Mivo un «e u im tan iii e iu ,;(1 n los bi- 
1 etos que se hallen en ese estado 6 sea 4 lo» que fal- 
teu n a  psrte del papol del dorso, eu la forma qno 
puede vetee en el que se h z lls  de luuestiu eu el za­
guán del Eslablecuulentu.

Lo qce ee snuncia a l públicj para general oo- 
nooifflienlo Habana lü t .  Muyo da >8 ju. —El Go- 
bjtnador, Joi¿ C'ánoeai del Caatillo. 23 7

€(>mir>lou E lq u ld t id v r u  d e  la  C a ja  
d e  A hoproi-, U eai iic n to á  

y D c |td h lto s  «le In l l á b a n a .
D. Salvador üordle ha paiticipndo el extravio de 
. Cectifiosniés de Deuácito expedida 4 tu  favor 

con el d9 ni758. y  solleltándn su le pn.vea de dnpli- 
cado. Lo qne co anuncia por esta medio y  durante 
quince (lias, 4 fin deque íi  sign ra bita  IJerst-na se 
ounsidera CCS derc, bo al oeposjto relerido, oeucia 
á manifestarh: en la  iulel'gcuoia de que si dentro 
del tóimino indicado, no no prenou'a reclsmaoion, 
tu procederé á expedir el dupuoadu porruspondies- 
te, quedándo en e c roso 1 # ceitiliotoiún primitiva 
D uiayde ningún valor. Habana 13 de A btil dn 
188>.--Seotetano, Afaiitislde Jesiír^npe.

S i t u a c i ó n  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d o  C u b a  e n  l a  t a r d e  d e l
S á b a d o  d e  M a y o  d e  1 8 8 ñ ,

ACTIVO.
m o. hlIX Vl M. 

B . B. - 1.

Ua j i ........ ....................................................................................................................... I  71-29191 83 5328314 40
O A B n K A (

OBO. srr.LCT*#.
B . E . B .

Hasta 3 mese*....................................... .......................» 2353178 4S 5000 . .
A  mas tiempo.................................................................  12M7c9 91 390U8 . .  r57794S 37 44008 . .

BilletesH lpoteeorlosde 1880........................ ................................ ............................$ II64'00
Exorno. Aynntamlento de la  H abana.......................................................................  3749809 86
H u o o rs is le e ............  . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  199Ü11 28
C o m ls lo n a d o e .. . . .. . .. . . . ..................... ............ ....................................................... .. 513 tH 08
Hacienda Públieo, cuenta de emitlon de Billetes del Banco EspiDol du la

H abana......................................................................................................................  38967450 75
Cnentoa varias................................................................................................................. I1.51V8 > 80 2706571 66
Tesoro: oneuta omortizaeloD y  pago interés Deuda de Cuba..............................  |i5-26 64
Recaudadores de oontrlbudone*...............................................................................  i338n'S >9
Recaudación de oontiibnolones................................................................................... 9027 20
PaorusDADUS...................................................................................................................  13 9i53 94

GAMT08 D E TO D A S CLA SEEt
Instalooton.....................................................................•  24^53 82 29*2 56
Gen erais#.........................................................................  548i3 12 lt:H ;2406 9 1 4517 2 1

f  )ffl-ilS97 79 47239893 30
PASIVO.

G S.P1T4X.. . . . . . . . . .  . . . . . a .  . . . . . . . . . .  I . . .  . . . . . . .  a . f . - . . .  . . .a  . . . . . .  . . .a  .a .  a . » « 8000000 . .
F m n o D I ........................................................... .. ................................. ;U'.'>26 55
Bllletee en o lrcn U o lon ................ ..............................................................................  59510 . .  •
8  VflKAHiairrO DflOBBDnoi...................................................... ............................. 7 Ufj 0 2  I7388.M 95
C n e n t o a o o r r r l e n t e e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .......................   7r,1775i 32 5109954 70
Depúsitoe sin interés...................................................................................................... 5 lll31 )5 991(62 85
Dividendos........................................................................................................................ 5u443 . .  26156 85
B iLLBTXS DBL BoHOO ESrXSoL DB LJL HXBSMS BKlTinOB FOB OCBtnS DB L4

lUoiBMDX..................................................................................................................  3891745) 75
Empréstito |25 millonea...............................................................................................  /3'b6 09
Cuentes v s n s s .................................................................................................................  f3.'02.l 49 376310 89
• ;utr«sponsales.........................................................   H il  3) 3g(g)6 _
Sncnrsalea...........................................................      54>U>0 8 8
Hofl’nnda Pública, m enta de ro d b oid e  eontribumoo..............................    |.‘ 26'60 . .
IKTKIIEBSSPOBVÍSCER..................................................................................................  lÜlOll 50
(z sS(.i4(jjas X v a a m i*a e.....«  .M U..I a. .  a.. 992,8 («J 1096 31

I  J9Í61897 79 47232Í9J 30
Habana 23 de Mayo de 1881->.V1if Bb 7— BI BBb-Geb«nader J ee i Bnm an de B e r e ,—K l Contado* 
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GIRO DE LETRAS.

SALOELLS

Albacete, Al 
ávlle , .A vUéa, A y íI 

Belga, Badajtiz, Boñeloua, Bnrg 
Doo, Balmaisuds, Cácetes, C4

C U B A  á a ,
BKTBB O BBAPIA Y OBISPO. 

G lU A N  L E T R A S  e n  (oHfs& eiuiifitla- 
d e s  A c o r iu  y I n r g a  vI m u  e>obr« 

lo s  p u m o s  6igul«iir«rs:
AlmsDsa, Allcanto, Alouy, AlnidrlH 

Arenyede Mac, Aleozor d s ban Ju a n  
R arl.astio , lli, 

Costeilon de la 
Plans, Ciudad Real, Cérdoba, Corufia, Unefica, Co- 
Inhurra, Cartagena, Carril, Coiatnysd, Durongo, 
Fenol, Figueras, O am icba, Oijon, Gerona, Grana­
da, Guadolajars, Unelva, Huesca, Jerez do la  Fron­
tera, Jaén , Já tiva , Lnoroo, U n re t de  Mar, Lqja, Li- 
noree.Leou, Lérida, Lugrofio, Lugo, Loor os. fitóri- 
do, m ataré, Monresa, m iranda de  Bbro, Málaga, 
Mliroia, Madrid, Noya, Oñate, Uribuela, U v le^ , 
Orense, Flosenota, Puerto de bonta Maris, Pslom éi, 
Pamplona, Pontevedra, Pslenois, R lv odm lla , Bel- 
noeo, Reos, 8uitlago, 8sn Folla de Guixula, b u t  8o 
bastían, Soria, Toiosa. Tortura, Tárregu, Tol'aUi.. 
Tttdela, Torreiavega, Tarragona, lerne l, Tolol;., 
Viotoria, Tillavloiosa. Vlll(uiueva y  G eltiú, Viob, 
ViUaftanoa del Panodéi, Vendrell, Valdepofioe, Vt 
go, VoUadolld, VoUs, Volenoia, Znniárrsga y  Zs- 

isa.
otros pantos d e is  Península, asi samo sobre los

ragosa.
y  otros pa  

ISLAS BALEA R ES,
CANARIAS 

X  B a l c e l i t  V
T  R IBK A LT A U  

C o t n p .
2 1 2 3 -8

J.M.I{orjesjL^
BANQUEROS.

3, O B I S P O  9,
ESQUINA

ú, mercaderes.
RACEN PASOS POR EL CADLE.

FACILITAN OABTAS

D B  O R B D I T O
Y

O i r á n  l e t r a s  & c o r t a  y  l a r g a  v l i t a
SOBRE N n e v a  ¥ o r k «  B u i t e u ,  C b lr a -  
go» S a n  F r a n c iA c o , N u e v a  O r lc a n s ,  
V cra«;ru z, P lé j lc o , S a n  J u a n  d «  F to .  
B ic o ,  P on«t«, JlaysM fUH » L ó n d r e a ,  
P a r ia , B n n ie o a ,  L y o n , B a y o im a ,  
U a m lta r g o ,  B r é m a n , B e r l ín ,  V lc n a ,  
A m a te r d a m , B m a c la a ,  B o m a ,  Ñ a p o -  
lea , l l l i la n ,  G é n o v a , & e ., * e . ,  a a l e o ­
m o  a e b r e  t e d a a  la a  e a p t ta le a  y  p n a -  
b lo a  d e

Espafia é Islas Canarias.
ADEMAS c o m p r a n  y  v e n d e n  r c u ta a  

t a p a f io la a ,  fT a n c c e a a  é  ingrieaaa, b o -  
n o a  d e  lo a  S a c a d o s  t ín id o a  y  c u a l ­
q u ie r a  o t r a  c la a e  d a  v a lo r e *  b á b U -
««»•. 2124—S

Y CF.
INQUISIDOR 16.

GIRAN LE TR A S sn  todsa ssn tldadesá  oorla] 
a sol 
A, Y I

PU R liT O -R lC ü.

%y
isrga Yista sobre todos las poblaciones de la  PE- 
.VIN8 ULA, Y sobre LONDRES. N E W -YO R K

2121 - A

J. A. BANGES.
Btanquero. Obispo 21 .

HABANA.
O IR A  L E T R A S sn  todas eontldadiM 4 eorto] 

torga rista, sobre todas los plazos y  pueblos de eati 
I H C .A  Y de la de ■ • ( J B H T O  B .I 4 ’U ,  H A N . 
’■ '<» I F O n i N G »  V  H 'r .  T l l o n A M ,

Bspa&a,
Usías B aleares,

Is la s  C anarias.
Temhles «obre loe principaba plazos de

Fraacia ,
In g la te rra ,

M é j i c o  V
los B. Unidos.

H a c e  I t a l o s  p o r  e l  C a b le .  
F a c i l i t a  C a r t a *  d e  O i-é d lto .

21 lU llS P O  2 1 .
______  _ L ^ — __

Todd, Hidalgo y Comp.,
O B B A P IA  n ú n .

Hacen pages por el cable, g iran  lo traaá  
corta y larga v is ta  y  dán cartas de czédit(. 
sobro Nbw Y oik, Pliiladelpliirt, N -w-Or- 
leane, San Francisco, Lónárea, Parí-i. M a­
drid, Baroelona y  demás oapiCale* y ciada- 
des im portantes de los E stados Unidos y 
Europa, así cooio sobre casi todos los pno- 
blüs de E spaña y  sus pertenencias. 2122 8

AVISOS VARIOS.

¡II LOS BAÑOS!!
FERRO-CARRIL

DE

M A R I A N A O .
TEMPORADA DE BAÑOS DE 1880.

AVISO.
A  fin de (lue loa residentes de U  H sbsna y  de los 

piuliloscir-'UiiYeclQos, imeilaDutilizar l ' s a a l u *  
O a b l e n  b a ñ o s  ds Is P L A Y A  D E M AltlANAU. 
desde ul 1 "  dei entrante Junto se expeuileián en la 
Administraciou lie esta Empresa. A R  NO-* D E 3i 
VIAJES REDONDO INCLU YEND O lU R U  HE- 
SERVADO, A LOS PRECIOS blUUIEN'i'Efl:

Concha i  la  P laya 7  v iceversa.......... t  16 . .  oro.
Tniipon y  Cerro á la P ia y a y  vii-e-versa 15 
I’nentesy Ce ba 4 la  P la y s y  vloe.versa 13 75 . .  
Q aeiu od usySam áálaP lsya, v ioevetea 7 53 . .

De«de la  feoha arriba indiooda rorrorán loe tre­
nes h'.BM la  P lsya  4 todte Iss hocos soliendq el 
prioiero;

D e Uatianao 4 los 5 y  33 de la  mafiana.
D e Concha 4 los 6  idmn.

y  el último;
D e Oonrha 4 las 9 do le  niK-he.
D e Msi ianoo 4 las 9 y  33 idem.

E ¿ A dmihutiiaoou.
2.133-1>—!)586

€ i : i N T R O  O E l N E R A I i
DE LA IITDUSTRIA.

Convoco por segunds vez, 4 los Seflores séclos 4 
la Junta Ge oral ordicoiia, que ouaiquiera quesea 
ei número de loe oononrrentes, se celebrará el vlét- 
nea 2  (leí oo ritnte á  I((s 2 1^ de la  tarde en el local 
del Centro (Amargora I, altos) y  tn  Is cual se p ’ O- 
cederá, 4 la  eleooíoo anual reglamentaria de la  Jun­
ta  D irectiva par el rilo seuial de 1 8 5 a  kK.— El 
Presidente, Juifan mirarte,

2469—P —925-5

N. GELATS Y GP.
108 . A d ü I A R  108 .

E s q  C ¥ j r . a  . a  j i . i f j i B a  i t b -c .

HACEN PAGOS
F O K  E L  C A B L E ,

F A C IL IT A N  CARTAS D B  CRED ITO  
B g ir a n  letra t ú  co rla  y  la rg a  vista
Sobre New.Fotk, Nueva Orleons, Veiaeruz, Méjieo, 
Boa Juan de Pnerto Rico, Léndrea, París. Bárdeos, 
Lyou, Bavona, Hamburgo, Ko-no, Ñ ipóles, U itú ,  
Qéaiova, Marsella, Havre, LUle, Nontes, St. Qaen* 
tía, I>Ieppe. Toaloio. VdiiMi*. V loresd *.
T u in , HddiiA h ,  Mi M a o  « o m  todM Im  Mpitft* 
Im  j  pn«blof de

ESPARA E i s u s  canabias.
N. G E L A T 8  Y  C*

__ ______________________ 8'2C-F________

L. RUIZ Y CP.
O-REILLY 6.

I l a c e i t  p a i f o s  p o r  e l 'c u b le .
G i r a n  l e t r a s  s o b r e  Lóndres, Nueva 

Y oik, Nueva Orleans, Milán, T arín , Roma, 
Venecia, F lorencia, Nápolee, Lisboa, O poi- 
to , G ibraltar, Brém en, H am bargo, P arís, 
H avre, N sntes, Burdeoe, Maroeila, L ille, 
Lyon, Méjico, Veracraz, San Ju an  de P to . 
Rico, &.C. &c.

e s p a Aa .
Sobre todas l i s  capitales y paeb los, s o ­

bre Palm a de Mallorca, Ibiza, M ibon y Sta. 
CiOE de Tenerife.

Y  E N  E S T A  I S L A ,
M ataiisas, Cárdenas, Remedios, S an ta C’a- 
ra , Caibarien, Sagua la G rande, C íenfae- 
goB, T rin idad, Sancti-SpíiitaB, Santiago de 
Ciaba, Ciego de Avila, M anzanillo, P in a r  
de l Rio P uerto  Príncipe, N oevitas, dto.

I 2398 r  025861

IMPRENTA MILITAR
D E

Soler, A ltrarez v Oa. 
R lC IzA  4 0 .

V en ta  oonetante d e  T I P O S ,  e a j n i  y 
d e m á s  m a t e r i u l e s  d e  i m p r e n t a ,  todo 
i  preoloa eum am ente m ódliwa, p o r M r l u  
ventas a l contado.

Tam bién hay  de v e n ta  P A P S l .  s n p d -  
r l o r  para  obraa.

Se venden t r « a  m á q n l n a a  d «  I m p r i ­
m i r ,  de reconocido m érito , y  an  magnlflee 
estado de neo.

ANUNCIOS DE LOS ESTAD08DNID08
»|fthlpHíln iinrr rli.rtlrim t iiTlflî

ih' .r I i:i III «I ('II r íkIi i on iiiiii ;iluiri¿ 
nüitariA >|p4)u lla  y IHplimra lit 

'Kxpnáiuloii•íMo iH' ailJudiFG rrtirt'tcjclud Ios<aro0/  riiiiFci (doren Amfrlctnub y utrot 
___ Ip3íáf«M. l»i)ri'au OQ e<xia Im  UottoMv

.. U.ig''nRr ncflM"i li LAmnHQA Kfnip 6  » \n« otro*
¡íxportMon-» d,i New Yurlc. A. L. '(riUUton. F.brieenta. 
VvrthbluptAjo. Mm»,, LT. B. A.

|f% p  B  11 I  n  A  n  ¿e los Orfpmotk Uea4»
1'atÍTos cúniM pronue 

fitme el MÉn»iA(> Civialil Adopudo ea todoe loe 
HohPtTALKS D» FnANriA. Recupinse rdpídáuieate el 
*?U¿oK. Catee simples, $iá$6 : e«veroe, $ 3  áSxa, b'olleee 
«niM Civl^le 1 ( 1  ViwBEta I- ̂

PECTORAL

A N i C M U I T A
Cura la Tos el Asma

Y  L A

X I S I S .

: £ 2 X O X 3 X s S 1 0 I t t

PARA TEMR EL CABELLO, BARBA Y BIGOTE. '
'  Fisto grm  descabrimiento qalmií» oonpa el 
primer iu n r  cutre todas las preparaciones para 
cambiar el color del pelo. Bolo es preciso a- 
•arlo para (Wuoodorle la Buperioridad que po-' 
aee aobie coontoe tintes se ofreoon al púbuca

K el importante objeto de dar ul cabello nn 
loeo color negro como azabache ó castofio 

«n  BUS divernoa tintes. £a ol único tinte ins- 
toniánoolufalible, fácil de emplearse,

De venta en las boticas y porfumerias mas a- 
creditadas. RemitinimoB oircularea é instrac- 
oionce on español. Diríjanse las cartas y pedi­
dos i  JOSE CRISTADOKO, Mo. 93 WILUAM 
STREET, NUEVA YORK. ^

LAS PO TEN CIA S SU AV ES CUBAN.

r S P B C I F I C O S
uioüO «fi-'w. c.kii.i iiúnjBruc. r.crta

o izl do n n  iné.iico cnuucsto . flon las ú n lc w  m cfllouss
Íu s .t iu  SlmplFs, TrncscFH.

íít»9e(w ti»o».prir,cip«St. í^ tracurar, /V f-.'u.
F Í.b rfx , CouRestiuQ, infiaruaL-loues......................... ¿o
I.oinliriro>i. Sfebro <loLi.mbi'ioe.,ChlUcoiI«idem ...u
l.lsDlo, C'úlicn. 5 d.nlli'iuQ do los c i i s tu r s . ......... üV
llisrroa, ou Niños y  Adultos.......................................,',é
DioonterÍB, lU tortlJonot, CdilcoblUosu.................... óO
Cólera Súrbus, V óm itos.............................................  ,ii
To», BMrrla<to. Lronqulti» ........................................... 59
Ñ eerslsq i.. V ulo rde  m usU s é d o c a r i ..................... '.0
Dolor de  Cibez», JaqneoiV ahlilos............................. ÓO
Diapepeis, í ls tó n u M  b l l lo » ......................................... o
NenRirnzrion Bupriuilda, u con  . <................. r,U

IIOMEOPATIGOS DE
1 4  Florea lIlHUi'n-t, M ouslrusrlon  m uy  p ro fu sa .......... 5(1
l í  Crep. Tos, lU -snlriolondiH eil..................................... .‘,0
U  Be4m ss« lsd .,'R rislp .;l> s ,7: t ; i i i .lo u « i.................... óU
16 KuBmatl'mo, Dolores reum ótieos................................50
10 Clsbreg lo len n lle titn - , y re m ltsu tr .i ........................60
17 A lm orr.asK .siinplcsósonR nini»-..............................^
1» ( Atorro, ílu x io n , o«n.U ó  ci-vu,-a.............................W
SO Too Ferino , T oa Ylolcnt»...............................................50
21 Delilllilnd general, dosfaUechnlentofísieu.............. 50
17 N sliIsK IBones................................................................. 50
íe  liublliiloil (loloouertloA , dorram eooeiulnaleo.. l.UO
III Kurernieiloden de U  o r io l .  lDO.'Dtlneueio.............. .6 0
12 Mol .le Coroznn. i'olplIe.-lorieK............... | .............. 1 .0 0Hu m p h b e y s j

S ^ D e  vento en  loo prlnrjpoloe b o ticas  d e  l a  Isla. 
Agencio 7  dopdolto generol l io t l r s  CoxinApolltana,' 

g. KoroelNo. I I .  llobona, á d o n d ep u ed en d lrlg lrse to Ja  
cióse de  t o l d o s  d e  loo referidos espeeideus, s s l  ro w u  
Monuoleo 7 CotMogi» Ico cuoleo se  envisrdn O B áTlS.

E‘S T E  valioso remedio lleva va cincuenta
__ y  siete años de ocupar un *ugar proini-
dente ante e l público, habiendo principiado su 
preparación y  venta en 1 8 2 7 . E l consumo 
de este populorUimo medicaroenlo nunca ha 
sido tan grande como en la  actualidad, y  esto
E r si mismo habla allameiite de su maravil­

la eficacia.
N o vacilamos en decir que en ningtín solo 

caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca­
dos por estos enemigos de la vida humana.

Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultalivos en cuanto á  su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito lia  producido numero- 
tas falsificaciones y  al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar e l nombre entero 
y  ver qne sea

^ímífmro ás “ B

EMULSION
SCOXT

d e  A c e i t e  P u r o  d e ( ^

H I G A D O  d e  B a c a l a o
Y n z  LOS

Hipoíosfltos de Cal y de Sosa;;^
E í ' t a n '  a g ra d a b le 'a l p a la d a r  como la  Itehe.i

Poseo todas la» virtndos del A ceite Orudo ds 
H ígado de Bacalao, y his de loa Ilipoíoofito^  *  ‘

Sura la Dobtúdad General.'Cura ta Escrófula.Cura el Reumatiartio.Cura la Toa y Resfriados. _
Cura el Raquitismo en lee Nlnos.N

Ds Mtmicl S. CastfUanof Docter en Medicina déla» Facul* 
ladeada Putíé y  Madrid, Saubdeleeado prisapal de Medido» 
yCirujim, &e. , ,, , ,

C  m tiF ic o i que he hecho u*o con frecuencia en mi ci íentclr • I •  
UKoiuhion de Aceite de Hígado de Uaualao con Hipoteeni -» 
doCU y  de S oia denominada de Scoit, y  he tenido «caanm <-• 
comprender ixt vemajki que produce en loe enfermo» q  le n  -  
ceúlan. por »u»p»drvínitemo.fl, <le ainVia» mediciné», y  o 
rehuMci por el oml sabor de U primera de eUa». , . '

Además e»toy convencido que loa e»tArn»Ro» deucado» la 
soporiau sin .1  “ 6« v « is n ,c 2 Ms^rsg;.rgú.ci»^^ ^

KébéM, Marao t  de

Séatiago de Cuba.» de Abrü, xSIr* 
Sree Scorr k  Cdww«, Nueva YorV. '

Muy Sre». mío»: Doy á Vd». el parabién por habtf atbida 
reunir eo »u aceite la» vefttajaa de ser modoroi grato ai paladar, 
y larga conevrvaeion: »ua reeultadoa terapéutico», robre W w  
eo lo» nifto». Eon maravíl loaos, /

Coa Mte motivo tenso erao placer en haoerlo publico 
Soy de Vda. S. S. Q. B S, M. ^

Dr. AMBROSIO CRILL«>*'

Ayuntamiento de Madrid
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Noticias Comerciales.
N ew ^T ori. il/o ju  2G tí las cinro y meAia

dt ¡;% tarde.
Onzas eepaüoiaB, á $ IS  60.
Idem  m ejiranaa, á  $15 55.
D evcaea;u papel eomerciaUiO d iv ., J  á  r> 

P-S
C b n b in t: ■!. L óndres, (V) d^v. (bao^ueror) 

A $4-17 la  £ .
Cámbfoa: 11. P at(s,  CO d^v. (banqueros) A ¡> 

fe. IT ̂  íiU.
OAmbios: aj. H aiubargo, 60 d^r. (baaqueioc)

A96
Hudub registiadoa de los X. U., 4 p .g  A 1^2} 

ox intcrós.
C entrifagas núm ero 10, pol. 96 ,5  15 J6  á  6. 
R egalar A bnen  refino, ¿ i  A 
Azúcar do  m iel, 41 A 41.
^ ’Vondidoi: 6000 eacoe de aziirar.

Idem  64 cajas d e  Idem.
M ieles, 21) cte.
M anteca (W iloox) en  te rcero las A 7 <. U. 
T ocineta  iong citar, A 6.

/fsio-Orleons, id«M idtm . 
H atloa  clases aaperiores, A $4.15 ote. b il.

Ltfnñret, iciem uUnn.

Azúcar con trlfaga, pol. 9 6 ,17[3 A 17[6. 
Idem reg a la r  refino, 15.6 A 16. 
ConaolidadOB, A 9 0 1|16 ex-in torés.
Bonos de loa Eetados-'ü& ldoe, 4  por 100, 

A 1 lOi ex-cupoQ.
D escaento , Banco de In g la te rra , 2 i  p .g  
P la ta  en b a rra s , ( la  onza) 49 3 il6  pen.

Liverpool, ídem ídem. 
A lgodón, m iddU ng np lands A 5 ISilG Ib.

P a rü , id*m ídem 
R  »nta, 3 p .S  80 fr. 02 i ota. ex-Interés.

NOESTEA DEFENSA.

Cam plicndo el ofreolm iento qne bemoa 
Lecho A naoatros Uctores, á  continuaciún 
in ssrtam o se l pieeioso d iscn ilo  p ionanoia 
do por nnestro ila strado  am igo y  cotrellgio- 
nario  e lllfm o . Sr. D . R am ón da A rm as y 
Sa<z, en defensa d e  L a  V oz » e CrnA, an te  
e l T iibnnal de Im prenta .

Debemos afiadit q ae  n ad a  d e  curioso ni 
d e  «xfroord íaam  tiene  el hecho d e  la  p n - 
blieaoión d e  este Informe, A pesar d e  h a b e r ' 
se  oelebrado la  v is ta  A p a e r ta  cerrada, toda 
Tez que A la  m em oria pilT ilegiadam ente 
feliz d e  nnestro  qaorido defensor (mil veces 
e jerc itada on la  reprodacción fldelíaim a de 
discnrsos ajenos) debemos la  posib ilidad da 
cam plir al público n a e s tra  prom esa. £1 
Sr. Arm as no b a  llevado  com puesto sq in ­
forme; lo que h a  hecho h a  eido rcp ro d n - 
c ido  a potieriori con adm irable sx ac titn d .

H e a q a ie sa  notable peroración:

Excmo. Sr.
A  nom bre d e  la  E m presa p rop ie taria  de 

L a  V oz d í  Ccba , en túp lioa  d e  que V. E. 
te s i tv a  absolver a l c itado  periódico d é la  
donnneia p resen tada p o r e l Sr. E iscal de 
Im pronta, declarando la s  coatas de oficio.

;SiDgnlares eapriohos (le la  snerte! Tó 
oame poner térm ino boy A nn  prolongado 
alejam iento de loa debates forenses, con 
m otivo de la  suposición en qn e  descaosa la  
denuncia som etida A la  lesolacióo del Tri> 
banal, de haberse Infringido, por no peiió  
dioo deftm ior de la s  doctrinas y  principios 
de mi comunión po lítica , nn precep to  d e  la 
ley d e  im pren ta v igen te, del qno puedo d e­
cir aquellas palabras qne, según nos refiere 
e l Cieñe de MAotaa en sa  inm orta l poem a, 
aplicaba E neas A ios hechos d e  la  guerra 
y  asedio d e  T roya a l com enzar In nnrraolón 
qne do ellos hizo A la  reina d e  Cartago: 
et quoruin pars fu i¡  aqnel precepto qne 
declaré siem pra en lo  in tim o de m i concien­
cia jn iid ica  y  política, en  la  apreciación y 
oonsnlta adm inlatrativa, y  aun en las más 
a ltaa esferas do las controversias parlam en­
tarias, elem ento esencial d e  la  ley; aqnel 
precepto qne considero como uno d e  los 
más im portan tes correctivos q ae  esa ley 
debe establecer para  rep rim ir los abasos 
de la 'prensa; aqael precepto q ae  recaerda A 
todos los ciadadanoa, y  m ny en especial al 
periodismo encargada d e  d irig ir sa  opinión, 
la  ley d e  arm onía y  am or, base necesaria 
de esto adm irable concierto, providencial- 
m ente instita ldo , que sa llam a la  ham ana 
sociedad, sin  cayo religioso cnm plim iento 
fo e ra la  sociedad m ism a v an a  aspliación 
irrealizable sobre la  tierra .

N i los vínoaloa d e  la  po lítica confrater­
nidad, n i la  am istad personal, n i loe com ­
promisos d e  la  profesióa, hicléra&me aeep. 
ta r  la  defensa del articn lo  dennnoiado, si 
creyera qae en él se hab ía Infringido ese 
precepto.)

Qae no v in iera  A desm entir en nn  solo 
día, en una so la hora, en n n  solo mom ento, 
con m i presencia en eeto sitio , a n a  v ida 
política ya larga, larga , no por e l número 
de loa afios, sino por la  can tidad de las vici- 
sitndes; consagrada toda e lla  á  eatablecor 
prim ero, A consolidar después; tacrifloada 
m is  tarde, qaizáe para  siem pre, a l deseo 
ardentísimo,- prodocto d e  a n a  vo lan tad  
irrevocable, de no se rv ir  de lém ora n i en ­
torpecim iento nanea A la  an ión  d e  tos espf 
r i ta s  dentro  de la  ley oonstitaclonal, egida 
d e  todos; y  dnranto la  cnal me im pase, co ­
mo norm a invadab le  de conducta, la  m o­
deración, e l com edim iento, la  d igna corte 
sia  en  la  discasión d e  los contrarios p are­
ceres.

T o  abrigo e l convencim iento, qne espero 
trasm itir e l T rib n n tl, de qoe el a itícn lo  ob ­
je to  do la  donnneia no h a  infringido e1 
precepto  coatenidó en el pArrafo 9° del 
a r t. 16 de la  ley de Im pren ta  v igen te  en es­
t a  lela.

L as palabras qae, con la  ven ia del T rib u ­
n a l, acabo de pronunciar, domoiítrarAa A 
V. E. q ae  no soy de los q ae  niegan im por­
tan c ia  y trascendeucia a l citado precepto: 
yo abaodo  en el se n tir  del Sr. F iscal de 
Im pren te , que h a  ven ido  A sefiatar on este 
d ía  sa  a lta  síguificaclóa, Pero entiem ln 
tam b ién  qne no e t  negar im portancia al 
preoopto d e  las leyes, sobre todo de estas 
leyes políticas, leyes de oportnn idsd  y  oir- 
constanejas, ind icar la  ueoesidad á  qae 
respondo, n i proclam ar, como lím ite de la 
in te rp re tac ión  y  apiicsolóa de ta l  precepte, 
la  satisfacción do osa m ism a necesidad A 
qu e  obedece.

E se  precepto  no paede ser considerado 
como un  com odín aplicable A todos los ca­
sos en qne p u ed a  peosarse qne oí periódico 
h a  faltado  A lae conveniencias en  la d isen­
sión d e  sos principios.

iQ aé  es, pnes. lo  qne castiga  e l párrafo  
9? del a rticn lo  16 d e  la  ley  invocado por el 
Sr. F iscal de Irap ro n ta l

S a te x to , en lo  qne a ta ñ a  al caso da la  
p reaen te  dennacía , condena la  exposición 
y  defensa d e  doctrinas qn e  se encam inen A 
exoiter la  d lsoordia d é lo s  eindadanos en ­
t r e  sí.

Exposición y  defensa d e  doctrinas. Yo 
p u d ie ra  desde luego recom endar A Ja con- 
a lderadón  d e l T rib n n a l la  c lro n n stsn d a  
mny a ten d ib 'e  d e  qne e l a rticn lo  dennneia- 
do no expone n i .defiende doctrinas, como 
qae no es un articn lo  doctrinal; m as pn- 
d iera parecer este argnm ento  algo sn tll, y  
no insistiré en él, y a  que o tro s m achos se 
m e ofrecerán para dem ostrar m i propósito.

D efensa de doctrinas qu e  so encam inan 
A excitar. E l mismo texto  de l a rticn lo  de la  
L ey  d e  Im pronta convence d e  qn e  e l a c to r

de ésta  no h a  podido p ro tender el conde­
n a r  toda  s a e tte  d e  doctrinas q ae  puedan 
exc ita r la  discordia. Sem ejante pretensión 
fuera  absurda. A  los Eiovimientos de la 
púb lica opiniún, saeceptibles d e  ocasionar 
la  dlecortlla, puedo aplicarse aqnells  com­
paración d e l D an te qne eerm eja t i  público 
ram o r a l eoplo del viento, qae ahora vieop 
do aquí, abora v iene  de a llá , y  tunda de 
nom bre porqne cam bia de lado. Aspiración 
vana fae ra  en el legislador estorbar todas 
las causas, todos loa motiTOB de discordia 
que surge, sin saberse cómo, de es tas  ó de 
las o tras ideas; sn empefio h a  debido lim i­
ta rse A im pedir aquellas excitaciones vo 
Inntnrias, deliberadas, intencionales, que 
llevan por fin y  propósito  d irecto  la p ro -  
daccióo de la  dUcordia.

A excitar la  discordia. E sta  palabra, on 
sa sen tido  recto , no viim e A expresar otra 
o'-sa qne la  diferencia, la  disciepancia de 
vo lun tades, de opiniones, de juicios. D en­
tro  de ose sentido, llám aso discordia ted a  
d-fetenoia d e  apreciación, tan  leg ítim a A 
las veces, q ae  ese nom bre vocibe la d iver­
gencia de los votos de los miamos Indivl- 
d ao sq n e  componen nn tr ib a o a l colegiado, 
divergencias q ae  la  ley establece reglas 
para  d iiim ir.

No ca de las discordias rn  ese sentido 
lato  de la s  que tra ta  la  ley de im prenta. >Si 
ta l fuera sn intención, h&lvía hecho, con su 
sólo precepto , im posible la  existencia de 
los partidos políticos, qoe tienen por baso 
la  diseordis, la  divergencia, la  diferencia 
de já le lo s, de opioiones, d e  voluntades on 
la apreciación de las cosas do in terés ge­
neral; hab ría  hecho im posible ia  existencia 
de los periódicos, órganos de esos partidos 
político*, q ae  catn ralm en to  m antienen la  
d iico rd ia, la  divergencia, la  d lfereccia en 
toe ja ic io s  quo diariam ente em ite; hab iía  
hecho im posible la  am isión dcl pensam ien­
to por medio de la  im prenta, siendo así que 
la  cnnooiación del parooor d e  cada escritor 
produce r.ecoaariam into diferencias de 
apreciacióa en sos lectores, siendo así qno 
n iognoa opinión paedo  asp ira r á  a rrastra r 
en pos d e  sf la  nnatiim idad d e  todos los ju i- 
cioR.

No h a  sido esa la  m ente de la  ley , la cual 
no h a  podido m énos d e  referirse, no como 
qa iera  A toda d ltcordia, sino  A la  exc ita­
ción d e  dísooidias graves, sediciosas, sme- 
nazadoTos de l ó rden público.

D iscordias en tre  los ciadsdanos. No t o -  
dos los conflictos del órden público, suscita­
dos por las m anifeatecicnes de la  prensa 
puiiódioa, en tran  en e l precepto del párrafo 
9T del a i t.  16 de la  loy de im prenta, y a  qne 
ta les coifliotos, p rodnddos por o tras oaa- 
sas, aparecen p rev istos en párrafos d is tin ­
tos de este qne aho ra  examino.

P a ra  com prender coál sea el caso con­
creto  A que e l p árrafo  en cuestión se refie­
re, he d e  p e rm itirm e recordar a l T ribaoal 
algo acerca de la  h isto ria  de n ae s tra  ley 
v igen te, criterio  m ny apropiado para de 
te rm inar y  deci.Ur la s  d ad as  y  oneationes 
q ae  sa rjan  acerca d e  sn in terpretación.

L a  ley do Im pren ta , v igen te en la  Penín- 
sn la desde 1876, contanís, en lu g a r análogo 
al qne en la  n u es tra  ocupa el pAcrafo 9° del 
articnlo 16, las signientes palabras: "defen 
der ó  exponer doctiínas cou trarias A la  or 
ganizaoiÓD d e  la  fam ilia y  de la  propiedad, 
ó qne so encam iaen A concitar cn a s  clases 
contra otras, ó  A concertar coaliciones con 
el mismo objeto.”

A dvertirá  el T ribunal qne el texto  de la 
ley de 1876 es exactam ente el mismo do la 
nnestra , pero que contiene la  adición é  in ­
terposición de c iertas palabras qne son  las 
qne signen: “ A excitar la d iscordia d é lo s  
eindadanos en tre  sí.”

E n efecto: in trodojéronse esas p a lab ras  
en el tex to  que deb ía reg ir  y  rigió prim ero 
en la  Isla de P uerto  Rico, y  que m ás tarda 
«e hizo extensivo ín teg ram ente  A la  Is la  de 
Cuba.

Com prenderá ol T rib an a l que esa adición 
no faé caprichosa; y qne, den tro  del sistem a 
de asim ilación qne inform a y  sirve  d e  cri­
terio  p a ra  la  gobernación de estas x’rcv in - 
claa, tuvo  qn e  o b ed e ce rá  la  existencia de 
nignna especialidad qoe obligara A a lte ra r  
ó  modificar el tex to  legal v igen te en  ol res 
to  de la  m onarquía, a l.í donde esa especia­
lidad de circunstancias no se  hiciera sentir.

A lv e r tirá  el T iib u n a l qne sería  de ex ­
trañ a r  qne en la  P eníosnla, donde de a n ­
tiguo ex isten  partidos políticos, se  om itie- 
^en las palab ras qne h e  sefiaiado, si estoz, 
como parece en ten d e r e lS r .  F iscal d e  Im ­
p ren ta  y  nos ha dicho en este  ac to , se  reO- 
rlcran  al m ayor ó  m enor encono, A la  m a­
yor ó m enor v ivacidad, A la  m ayor ó  m enor 
dureza en la s  relaciones teciprocas d e  los 
partidos.

Y  si se qnisiora conteslai- que b ien  pu ­
d ie ra  haberse establecido an a  d iferencia 
«Qtre la  ley  peninsnlar y  la  iey n ltram arin a , 
no se negará que e l m otivo d e  e ra  d ife ren ­
cia estriba en  las eironnatanoias especiales 
A qne la  ú ltim a  h a  debido atender.

Yo no necesito explicar a l T tlb a u a l que 
cea especialidad de circaostsnoias, A qne ha 
debido responder nu a  especialidad en la 
disposición legal, cuntiste , ap a rte  d e  los 
conflictos posibles de raza, hoy  qalzás sin 
ta n ta  im portancia como pudieron tenerla 
a l tiem po de la  pnblicaoíón do la  ley, en la 
funeatiaima y  nnnea bastantem ente lam en­
tad a  diferencia de opinionoa y  do jaicios 
por razón de la  accidental civonnatancia 
d«l nacim iento.

A  esas discordias en tre  ciudadanos, A esas 
discordias on trs  loa indivídnos do la  comn- 
n idad  social, tuvioron q ae  responder y  res­
pondieron loa eapedalea preceptos d e  nnes 
tra  ley dn Im prenta vigente, qno atendieron 
A fenómoDue y  A hechos que no h n b o p a ra  
qné te n er en cnenta en ia loy general.

D entro del geonino y  recto  sentido del 
precepto legal en qne se apoya la  denuncia, 
y siendo cierto , como lo os, annqne sobre 
ello parezca m anifestar algatu^ d ad a  e l se- 
iíor F iscal de Im pren ta , q ae  A esta  especial 
deiincnencia do los periódicos, como á la 
crim inalidad de leo personas en e l orden 
común, tiene qne sor aplicable e l principio 
fundam ental de toda responsabilidad crim i­
nal, ó sea aqnel qne la  lim ita A la  intencióo 
v o lan taria  de delinquir, yo me perm ito 
p regun tar a l T ribunal: 4en qué pnede des­
cansar el snpnesto d e e sa  intencióo en el 
artículo dennneiadeí

No ciertam ente en la  h is to ria  del perió ­
dico qne lo publicó. A  este respecto, per­
mítame V. E. m anifestar mi opinión sincera 
de qne no son de eate lu g a r n i do este  mo­
mento las referencias hechas por el Sr. F is ­
cal de Im pren ta  A an articnlo de L a  Voz 
DE CcBA y á  una doctrina en él susten tada 
quo no constituye objeto propio d e  delibe­
ración del T rlbnual en este  acto.

Yo no diré nada, yo no  qnleto decir nada 
acerca de ese arlienio n i acerca d e  eaa opi­
nión m antenida en la  esfera d e  la  con tro ­
versia periodística aobre e l pnnto  oon- 
creto dül criterio qne deba presidie al e jer­
cicio de lúa fnnciones encom endadas A la 
F iscalía de Im prenta.

Estése, ó no, conformo con esa  opinión, es 
nn hecho qne aqoí se v iene á  d isen tir una 
dennneia presentada por el Sr. F iscal den­
tro  de eu derecho; qne aqni tom a asiento 
nn  T ribnnal legítim am ente encargado de 
juzgarla , apreciando los fandam ontos de la 
dennneia y  los da la  defensa qne me ha 
sido  encom endada.

Mas, ann siendo esto así, es tam bién in d u ­
dable—y h e  ah í e l único pan to  de la  refe­
rencia Antes hecha de qoe debo ocuparme 
—qne para  la  apreciación y  el jn icio  da los 
escritos denunciados an te  este T ribunal, es 
d e  enm a im portancia la  consideración d e  la 
v o lan tad  y  d e  Jos propósitos de l periódico 
qne estos escritos insertó , tan to  ó  más de 
lo  qne p n ed a  serlo , en  térm inos generales,

la  Apreciación y  estim ación de los móviles 
del agento en la  comisión d e  toda  oíase de 
delito.

A hora bien, tra tándose , como to  tra ta , 
de nn  periódico consagrado A la defensa d ^  
o rdep , m ediante el cnal podrán  úaicam ente 
reaUsarae sus aip iraoiones oonscantee, ¿có^ 
[ r a s e  concibo qne pneda ez ie tir  la  in te n ­
ción deliberada de aU orarlo como conee 
c n e n d a d o  ctis maoifeBtacioneKf E s esto 
ta n to  m enor fundado, cnanto  qne, para no 
hablar m áj qne do aquel peii-ido de tiem po 
on qne lleva la responsabilidad de todo lo 
publicado en L a V oz de  Cn'B\ sa actnal 
D irector, pueden serv ir de criterio  para  
apreciar las intenciones y loa propósitos del 
periódico las palab ras explícitas y  te rm i­
nantes c in  qne ese sn digno D irec to r se 
exp rtsaba, al in ic ia r sus tareas, en Ootnbre 
del añe pióxim o pasado, y  qno yo voy A 
perm itirm e leer:

“ E ntiendo qno en las lides po líticas cada 
contendiente tiene señalada sn líaea  de 
conducta, según iae posiciones que ocnpa y 
según los m ovim ientos del enemigo; y  qne 
no ae debo palear por el solo p lacer d é l a  
pelea, sino lógicam e.ito y  con nn  fia p rá c ­
tico y  provechoso.—L a prenea conservado­
ra , caya misión es p rocorar qne se perpe­
túen  en toda  sa  pureza la  an id ad  ó in teg ri­
dad do la  p a tria  española, y  p ro teger los 
in tereses creados on la  Is la  de Coba p a r  el 
esfuerzo nacional desde el tiem po de U  
conqnista, debe, en mi sen tir, m antenerse A 
la  defensiva. S i algún  adversaiio  nos a ta ­
ca  o n n n ea tras  convicciones, en nnestros 
Bontímlentos ó  en nneetros in te reses, no so ­
tro s tochazatem os la  agresió i  con todo el 
vigor qne nos sea dable. P ero  oreemos in- 
coDvsnionte y  an tipatrió tico  b asca r a l en e­
migo eu sn cam po para  p rovorarle  a l com 
bate sin  m ás objeto que com batir; estando  
dem ás agregar qne no inonrriré  en eso qne 
m e parece v itnperab le  y  peligroso am én de 
in ú til.”

E l a rticn lo  denucciado , ai se in te rp re ta  
ra  en «1 sentido  en qne lo  h a  in terpretado  
y  explicado hoy el sfeñor F iscal de im pren­
ta , conatitairía  Ja contradicción más flagran 
te  del ezp íritn  en que se insp iran  la s  p a la ­
b ras  A que acabo d e  dar loctnra.

Mas tam poco la  intención de in flin g ir  el 
precepto legal invocado en la  dennneia, se 
dem iieelra n i aparece del contexto  dol ar- 
ticnlo mismo objeto de esa dennneia.

D entro  de cierto  sistem a de com pensa 
cienes de d inám ica política, ha venido A ha 
cerae sim nltáneam ente la  dennneia de dos 
p a rió licc s  qne han cnnteadid-> sobre doter- 
m inado asunto  ,  cada nno de ellos pertene­
ciente A d istin to  bando 6 parcialidad  m ili­
tan te .

Yo hubiera lam entado tener que ven ir 
hoy A hab lar del nno d a  elioa , aquél qne 
provocó la  contienda A ta  qne acudió mi 
defendido, si m is palabras pudieran  en  lo 
más m ínim o ag ra v a r su  s itaa c ió n i puedo 
hacerlo , sin em bargo , en consideración A 
qne no será ta l  el resa ltado  de ellas , sn- 
p n o to  e l traeonrso del tiem po eu  qne Y . E. 
h a  podido juzgarlo .

E l an ícu lo  de L a  V oz dx Cuba no surgió 
como M inerva toda arm ada do la  cabeza de 
J ú p i t e r : tn v o  ocasión en nn a taq u e  d irig i­
do por E l  Triunfo  a l partido  político c a ­
yos principios m antiene y  defiende L a Voz 
DE Cuba .

Yo no tongo p a ra  q aé  úcupaim e en ave- 
rig n ar si E l  Triunfo  falló, ó  no, con ello A U  
ley- Debo eóio exponer A la  consideraoióa 
del T rib an a l cuál fuá la  extensión de l a ta ­
que A qu e  se creyó obligada A responder 
L a V oz dk  Cuba .

P a ra  ello  no  h e  de leer el largo articnlo 
(le E l  Triunfo  titn lad o  “  L a horda ” ; bás­
tam e la  del sigu ien te párrafo : “  P a ra  nos­
otros, qne hem os puesto  da relieve el carác 
te r  de horda po lítica qne tiene la  m al lia  
m ada lic ió n  Constlcaolonal , en  e l sentido 
■le que carece d e  an idad  de doccriaa ,  de 
oondaota ó do orgaolzición, y  de qne es nn 
agrapam lento  arb itra rio  y  attificial de gen­
tes qne no tienen en tre  si más lazos qne los 
del odio, el m iedo, la  preocupación ó el in ­
terés m al en te n d id o ; para  nosotros , qne 
conocemos A fundo e s ta  masa  en qno no 
üsy  m ás piincip io  do no ldad  qne la  ciega 
detestación del país de qne se v ir e  y e n  
que se v ive . ”

Yo someto A la  apreciación del T ribnnal, 
uo la  legalidad d e  esas palab ras, sino sn 
jnsticia .

A plícase A nnestro  partido  político la  ca­
lificación de Bgenpamiento aitifleial y  arb i­
trario , m asa d e  gentes qne no tienen  entre 
sí más lazos qne los del odio, odio qne sólo 
existe para  aquellos qne lo  tienen  declara­
do A la  patria ; e l miedo, miedo que sólo nos 
pnede insp irar la  m in a  y  la  desolación qae 
se qu iera trae r A este  país; la  preocnpación, 
preocupación qne sólo es la  de en d icha y 
bienestar; e l in terés, qne es sólo aqnel no­
bilísim o móvil d e  las hum anas acciones di­
rigidas A asegnrar nnestro  b ienestar y  el de 
nnestraa familias; y  finalm ente la  ciega 
doteataciÓQ do la  tie r ra  d e q u e  se v ive  (yo 
no quiero oonparme de estas últim as pala­
bras) y en que so vive, detestación que se 
im pnta A aqaetlos qne vinieron A reg a r su 
fértil sacio  con ol sudor de sn  honrada 
fren te, á  orear y  establecer on él e l centro 
de todas ses afecciones, A hacer do él la 
cana de sus hijos y  sn propio Bepnloro, y 
se DOS im pota tam bién A nosotros, no po­
cos on número, qne figuramos en ens filas y 
qne nos onorgnllecomoa do haber nacido 
on esta  tie rra  qno no podemos dejar de 
amar.

A nte este ataqne, L a  V oz dr Coba se 
vale del género literario  m ás anave y  más 
inocente qoe pudiera em plear p ara  repe­
lerlo: sírvese d e  la  parodia, medio enyo aso 
ad v ertirá  el T iibnna l con la  sola compara­
ción de ambos artícnlos, el titn lado  “ La 
borda ” y  aquel que lleva por epígrafe “ La 
chusm a Uno y  otro se valen hasta  de 
idénticas p a lab ras : e l prim ero dice; “ p a­
ra  nosotros que hemos pnesto  de relieve 
m ás de una vez el carácter de horda políti­
ca qne tiene ia  m al llam ada Unión C onsti- 
tncicnal, en ol sentido  d e  que carece etc.”; 
e l segando se expresa de cate modo: “ p a ta  
nosotros qno hemos pnesto de relieve m ás 
de ona vez el carácter de chusma política 
qne tiene el m al llam ado partido  liberal, 
en el sentido de qne carece e tc .”—Toda la  
diferencia estriba en dos palabras, las qne 
constitnyen los líta lo s  ó  epígrafes de am ­
bos attlcnlos.

Y el a rticn lfa tad e  L a V oz d e  C uba co­
m ienza p o r m anifeatar qne las formas de 
discusión em pleadas por E l Triunfo  le me­
recen o! concepto de lenguaje de las p la ­
zuelas, grito de la  verdulera irritada.

Luego Ano eroor qoe quisiera fuesen a p li­
cadas Asna palabras idénticas oalifioaolones, 
hay qne convenir en que en propósito no 
fu é o tro  qne ridicnllzar, por m edio de la  
parodia, la m anera d e  d isen tir iniciada por 
E l Triupfo.

Presentado de eate modo A la  conaidera- 
ción dei T ribnnal el aeuiido general det a r -  
tícnlo de L a  V oz DS Cuba , casi podría  ex - 
cnsarm e de dem ostrar qne no pneáen im pn- 
tsrse  a l qne ridiculiza, critica  y  oensura, 
aquellas m ism as OOBRS qne censara, critica 
y  ridiculiza.

Baponer qne L a Voz d e  Coba  em plea 
con el Animo d e  excitar A sn  adversario 
aqnel lengnsje qne en sn  adversario  reprne- 
ba, valdría  tan to  como atribu ir a! crítico 
qne en la  parodia de nn a  m ala composición 
lite raria  pone do manifiesto los defectos de 
esta, caos propios defectos.

P ero  el Sr. F iscal de Im pren ta  en esto 
acto, presoiDdíendo por com pleto del espi­
r i ta  genoraly  ooneepto de l articn lo  dennn- 
ciado, La venido A fijarse en  algnnaa de 
ene palabras, eu aigana d e  sus frases, qne 
yo m e veo por conslgniente en e l deber de 
*examiDaT tam bién.

D os h a  dicho que BOU los pun tos c a p ita ­
les con que se paten tiza  !a  infraoción del 
p recepto  d e  la ley.

Es e l prim ero la  calificación d e  chusma, 
ap licada a l partido  liberal.

Reconoce el S i. F iscal d e i s p r e n t a  que 
la  palabra chusma, según--, el nov^ im o d ie- 
.oíonatio d e  üi Academ ia, A cuyo tex to  se 
h a  referido, com prende tre s  eignifioasio- 
nes; dos que no pueden menos de tom arse 
A m ala p a ite , y constitnyen  iu jn r 'a  d  ofon- 
ea á  nn partido  políiioo, ó sea la  de “con- 
jn n to  de galeotes y forzados d eg a1 ara í” y  
la d s  “ con jau to  do gente ecez;” y  la  tercera, 
la|do “ m nchedam bre d a  gente” , vez do Ger- 
manía.

Antea de prosegnlr, debo Indicar a l T ri- 
bnnal que la  pa lab ra  horda sólo aígnifl.ia, 
según e l mismo autorizado tr-xio, “ rennión 
de salvajes qne form an com unidades y  no 
tienen  dom icilio.”

E l Sr. F iscal de Im pren ta  sapone, sin em ­
bargo , qoe de las tre s  acepciones del voca­
b lo  chusma, se asó e s ta  pa’a b ta  por el a r -  
ticn lis ta  de L a V oz dk  C uba  en aqnolla 6 
u ñ a d o  aquellas qne coustituyen  ofensa, 
no en la  qne no ia  constituye.

Y  en argum ento  es que Ja conteelación 
no fn e ia  congruente al ataque, n i expresa­
ra  nada , e l l a  voz cÍMíma se bnbieeo em­
pleado como einónimo do m uchedum bre, 
qno no  es más qne abnndancia ó copia de 
covas ó  pereonaa.

C on tin  ra ta  anposieión del Sr. Fiscal de 
Im pren ta  e s tá  la  tnanifestsción term inante 
dal auto  del articnlo , en el a itfcalo  miemo, 
donde deolara que asa  la  pa lab ra  en el sen­
tido  do carecer el partid o  A que la aplica 
de buena form a en la  defenea de sn» doc- 
tiio a s  y do in cu rrir  ffecnentem ente en vnl- 
g a tid ad es ind igoas de sa-onltnra.

No es la  acepción en qne e l articalU ta 
tom ó y  em pleó !a  palabra tan tas  veces c i­
tad a , sim ple expresión de m uehednm bre, 
sino d e  m ncbednm bre de gente, según dice 
e l dicoionario de la  lengna, m uchodam bre 
de gen te en la  qne es uatn ra l qne ahonde, si 
no la  eoDStitnye por sí solo, cao qne on 
o tro s térm inos denom inam os vulgo, pro- 
doctor de vulgaridades, ignorante de las 
bnenas form as, y  qne por oonsigníeute d e ­
be ia e n rrir  en esos defectos qne señala el 
artioo lista .

V ea el Sr. F iscal de lu ip rea la  cómo esa 
palabra ta n  tra íd a  y llevada expresaba a l­
go en Ift acepción qne llam aié  inocente, 
porque expresaba todo lo qae qoeiía  in d i­
ca r el artlcnlista.

E l o tro  lugar d e l aitícn lo  en que so ha 
fijado el Sr. F isca l de Im pren ta , es en fina! 
donde se hab la de qne “ el artíqplo de E l  
Triunfo  es n a tn ra t continuación de la  serie 
de doaaestoa con qne la  p rensa liberal vio 
ne poniendo á  p rueba la  bien dem ostrada 
paciencia, la  to lerancia inagoiable, la  cal­
ma Inverosím il de nneetros correiigiona
tro s .’-

E l ad jetivo  inverosímil se h a  in te rp re ta  
do p o r  el Sr. F iscal en e l E ec tiü o  de etm- 
írario á  derecho, pugnando con la  eíimulo 
g ía  y  recto  concepto de eea palabra.

E n  ese párrafo  no se censura n i se liunu 
A mal la  paciencia, la  talerancia, la  cilm a 
d e  loa individnoa afiliados al partido  de 
Unión C onstitucional en presencia d é lo s  
denuestos de que son objeto por parte  de 
sns adversarios políticos.—Conífgnase ei 
hecho; no se dice nada en ol sentido del 
deseo d e  qne cam bie la  sitoación de lae 
cosas; no se excita A nadie A hacer cosa al- 
gnna con traria  A lo que b as ta  ahora se vie­
ne haciendo, deseo qoe pudiera señalarse, 
en e l artícu lo  A que se contestaba, en for­
m a análoga A la  que se im ita en el de L a 
V oz DE Cu b a , coa sólo c ita r  estas palabras 
de sn  final: “ y  pensar qno para  acabar con 
estos tristísim os enredos bastarían  naos 
onantos eefaerzos generales.”

L a  intención del arlicn lis la  de L a Voz 
DB Cuba  es m anifiesta: señala el proceder 
d e  E l Triunfo  A la  conciencia públlcn, no A 
la  do eolos sns coireligionatioa, sino A la 
de todos, eea cual fuere el partid o  en qno 
cada cnal m ilite , lo que a leja  toda sospe­
cha de exeitaclón A la  discordia, qne ni 
siquiera se tra ta  de prodnoir en tre  loa par­
tidos miamos, mucho menos e n tre  loa cin- 
dadanos.

Si V. E. me autoriza A insistir todav ía en  
el sentido to ta l del articn lo  denunciado, 
diré qne ésta contesta  a l lenguaje de Ri 
Triunfo  d e  la  siguiente m anera: “ s i vu es tra  
m anera de discutir h a  de ser en adelan te la  
qae se inicia en el a tlícn lo  L a  horda-, si 
d iariam ente A nuestros oaliflostLvo» de hor 
d a  hemos d e  of.ecer los de chusma-, si A 
vuescroa denarsto s hemos de con testa r con 
nuestros denaestoa y  á  vuestras ofensas 
oon nneetras ofunsas, pronto  se h a rá  im po­
sible toda  oontioversla aóiia, y m erecere­
mos ta  rep robación  de todos.”

jE í  esto, Excmo. Sr., excitar la  discordia 
6 p reven irla í iE xcito  la  discordia el que se 
defiende d e l ataqneí

Con am argara  ae laiaontab.s el Sr. Fiscal 
de Im pren ta  de que se le  h ab lsra  acosado 
por la m ism a V oz d e  Cuba d e  denunciar ei 
pro y  e l contra, e l a taqne y  la  defensa, la 
razón y  la  sinrazón.

Yo no negaré que, cuando ha denun ciado 
A an o  y  o tro  periódico contendientes, lo 
hab rá  hecho entendiendo qoe am bos ca re ­
cían de razón; poro sí me perm itiré o b se r­
var qne, trayendo  A es ta  cnestión , no  como 
d e  aplicación d e  nn estricto  precepto legal 
sino en térm inos doctrinales, ios principios 
lefoientSB A toda responsabilidad orlm iaal, 
A toda deiincnencia, prinoipion qne no p n e- 
den v aria r tra tándose d e  estas ó Iss  o tras  
leyes de ca rácter penal, y  como qniora que 
existió una agresión ia ja s tiñ e a ia , fa lta  de 
provúcaeióa en el agredido y  necesidad 
racional d s l medio em pleado p a ra  repe ler­
la , L a Voz de  C uba h a  hecho nao del ju s  
ínculpatae tutetae.

E a  o tro  articnlo d e  L a  V oz d e  Cu b a  A 
qne h a  aladido tam bién e i Sr. F iscal de 
Im pren ta , so ha puesto do manifiesto el a b ­
sardo  de qne sa orea qne exc ita  la  discor­
dia sqaiil qno devnelve e l a taqne q a o h a  
recibido. Yo no d isen tiré  el el ejem pio de 
las bofetadas a llí adneido es ó no p e r tin e n ­
te , pero sí afirmo que la  diecasióu en tre  dos 
periódicos, uno de loa casles  conréela los 
ataques recibidos del otro, no tiene n i pne 
de ten er 'p o r objeto ol excitar la  discordia 
de loe ciudadanos.

D entro  de esta  convicción, me h e  pro- 
gnntado varias veces, desde que llegó A mi 
conocim iento la  dennnciB do L a  V oz d e  
Cuba, cnál pudiera sor la  razón qae ani­
m ara a l Sr. F iscal do Im pren ta  A estab le­
cerla, y  sólo la  ho encontrado en los an te­
cedentes batalladores y.de com bate del pe­
riódico, siem pre en la brecha en la  defun- 
sa de sns principios. Q sizás por ello  creyó 
descnbrir nn a  intención rany d istan te  de 
sn  ánimo.

E l T ribnnal juzgará  ol artícu lo  d enun ­
ciado, con v ista  sólo de sn  contenido y  sin 
fijarse para n ad a  en esos antecedentes-

(A  seguida e l señor Armas leyó las oon- 
olnsiones, qne no  ínoertamos por no a la r ­
g a r  dem asiado este extracto, ya qoe nnes- 
ttú s  lectores habrán  de verlas en la  seuten- 
oia qne recaiga.)

S é p a s e .

Nosotros no personalizamos las onestio- 
nes: por e l oontraiio , hemos prom etido so­
lem nem ente h a ll  d e  ese feo violo period ís­
tico, y  tenem os dadas elocnentes m aestras 
d e  la  sinceridad de esa prom esa y de qne en 
abrigam os nnnea el propósito  d e  ofender ó 
lastim ar A indiviilualidades determinada*.

E n nso d e  nn  legítim o derecho, hemos 
expuesto nnestra  opinión sobre la  rennneia 
de E l  Triunfo  A defenderse, sin  m ostrarnos 
safíudos n i aescortesss con e l S r. Montoio, 
en qolen la  calidad do adversario no nos

im pide v e r  A nn hom bre de ta len to  y  A un 
com pañero á  qnien debemos consideración. 
Hemos atribu ido  la  eondeota de E l Triunfo  
A los móviles qne hemos creído más verosí­
m iles,'ya qne los qne él glegaba ten ían  to­
das fas apariencias de on pretexto , pero 
sin decir cosa s lg o jiaq n e  pudiera h e r ir la  
susceptibilidad d e l.S r . M ontero, n i la  dol 
periódico qne le había confiado sn  defensa.

Y  eu cnanto  A la  conveniencia de noper^ 
sonalizar las cuestiones y de no d a r  muestras 
de saña y  descortesía , bneno fae ra  qne la 
tav iera  proecnte el periódico qne se jac ta  
de haher establseidoun cordón sanitario en­
tre  él y nosotros, y  qne, refiriéndose a l Sr. 
A rm as, dice qne el cnbano qne se resigna A 
abrazar n aestra  defensa es capaz de todo. 
¿E se s to  personalizar las cnestioLCSf ¿es 
esto escribir oorlósmeote y  ein sañat 

Proonre ser en todo lo posible, 
el qne ha de reprender, irreprensible.

F n l l e c im le i i to .

E l vapor correo Caiahiña qne acaba de 
llegar de la Penfosnia , nos h a  traído la 
tr is te  nueva úol fallecim iento de la  v irtu o ­
sa señora D I L uisa P rendes Busto , esposa 
d r l  señor D, Arm ando P a 'ac io  Valdés , co­
rresponsal qoe faé  de L a Voz DE Cuba .

Damos á nnestro  amigo Palacio V sldés 
el m ás soutído pésam e por la irreparable 
pérdida qno ba snfiido.

B a iu lo le i 'l s m o .

Los perlóJícoB de Sancti-Spírltns que le- 
rocibimos hoy, pab lican el eignienta alean- 
canee dando cuen ta  de la  m uerte del bandi­
do M atías Ro-.lrigaez, efectuada en la  ma­
ñana dei 23 del corriente.

“IMPORTANTE NOTICIA.

E n la  rabñ ina de hoy, nuestro  valiente y 
decidido amigo D. Mároos García, calló al 
frente de ún  g rapo  de vecinos coa el pro- 
;.ósitodd perseguir á  loa bandido.! que du ­
ran te  tanto  tiempo haa venido azotaudo es­
te  térm ico, y ea ostus momentos, las 12 del 
día, acaba de regresar, después de haber 
batido y  dispersudu la  partida  qne m anda 
ba Matfas B idriguez, cansando ia muerte 
de este  crimiiial.

£1 Kncuoiitro fuá en tre  Yega Grande y 
Cepeda, d-biéndosn ta n  satisfactorio éxito 
a l acfojo del señor Gan-fa y  su partida y á 
tos (Minoo.iDicDtoB prácticos de aquel y de 
D. Pedro Coasnegra, valeroso caoisgüd- 
yaoo.

Aaoohe salieron o tras  partidas de veci 
nos, do las qao ann no se tiene noticia a l­
guna.

Apenas han comenzado estas operacio­
nes y y a  se tocau sus eatisfaotorioB resal 
tados.

Felicitam os s i Excmo. Sr. Gobernador 
Civil, A coya in ic ia tiva se debe ta  perseen 
cióu qne hoy se 'hoce á los bAndldoa; y  loe 
vecinos que, con ta n ta  decisión o-'mo de­
sinterés, se  han prestado A exponer sas v i­
das eu bien guneral.

E l cadáver de Matías Rodríguez ha sido 
conducido A esta ciudad é ideniificado.”

T e l e g r a m a .

Los señores M. Calvo y  Compañía, oon- 
signatarios do Irs  vapores correos de la 
Compafiía T rasatlán tica antes de A. López 
y Com pañia, nos dicen lo siguiente:

“ Acabam os de recibir d o t a  Delegación 
eu Cádiz de la  Com pañía .T rasatlán tica  el 
siguiente telégraros:

“ L legado “ Vcneznela” con s i pasaje y 
correspondencia del “ Veraoruz,”

D o c i i iu e u to  p a r i a m e m a r i u .

S E S I O N  D E L  D I A  21.

PROPOSICIÓN INCIDENTAL.

(Oontinúa.)

¿ No aparece claram ento indicada la du- 
vaelói de Las antorlzadoncs , y no se des­
prende aquella , adem ás , do las fRiabras 
qne e l señor Cánovas em pleaba hablando 
de urgencia y de m edidas qna podieran 
aplloarco de una manera sumaría ? y Puede 
sostenerse con SOIiedad quo se procede de 
non m anera sionorid , cuando se deja tras 
cnrrlr nn interregno parlam entario  do seis 
meses y se consiente que lleven tres  de 
« b íti ta s  las Cóctes sin darles conocímieuto 
de n a d a )

No , eeto DO es posible , esto no lo pensó 
e l Gobierno , esto no lo dijo el señor Cáno­
vas; y sobre todo, no lo antorizsron á sa 
blei.daa los Cámaras.

Y sin em bargo sucede; y  el señor Presi- 
den te del Consejo do M inistros “ cont ra í a  
buena práctica '(Seguu sn señoría e n tia n d ,) 
dei sistem a rep resen ta tiv o , qne snpoce 
siempre en b:s M inistros responsables la 
in ic ia tiva de la s  gravea cnestlunes,” colora 
á  loa D iputados en e l caso do preeectar 
proposícioDes de ley qne soplan la  Inaocióu 
dei Gobierno y que d tspoea son anuliidas 
por e l Gobierno mismo, conviriiéudolus eo 
objeto de an a  brom a lam entable. De donde 
resulta qno no se d a  cnenta de las anturi- 
zseiones, n i se trae  proyecto alguno de ley, 
n i re  tra ta n  de an a  m uñera eéna la s  propo- 
siciones qne en nso de sn  iaiolativii presem- 
ta u  los D lpntadoa.

Q u é , 4 no recordáis , señores D ipntados, 
lo que b a  oenrrido aquí hace pocos dias, 
cuando nn soñi-r D ipntado pretendió  su­
p lir con nnn proposición de ley la  pasiv i­
dad del Gobierno 1 Sen da fech.a muy le- 
oLonte , y  poiqne esiáu  en la m em oria de 
todos no duy lectura de ellas , las palabras 
prunnucisdas por e l señor M inistro de Ha 
cienda enn m otivo de la  propoiicióu d e  mi 
querido amigo el señor A lcalá del Olmo, 
rela tiva á  los derechos traoR iíorloy de con­
sumo q u : gravan á  los azúcares antíliaDos 
y peniusolsres ; y  no habrá tampoco olvi­
dado la  Oám ata como se expresó el señor 
Coa Gayón cnandu al arg ü iría  el señor Mo- 
re t qne tendría  nna b a ja  en tas rentas de 
adnauas y consumos por consecuencia do la 
prupotición del Srfiur A lcalá del Oi mo , d i­
jo :  “  nnuca si.'rd o  ) o Miolet'O , habrá esa 
baja en los m gresoa; ” y  todo esto sigaiñ  
es qne aquella proposición de ley , cuando 
se tomó en consideración, faé objeto du 
nna burla  anto e l Congreso de lus D Ipnta 
dro. P or eso no ee ha dado dictánien subre 
ella, n i so d a rá ; por eso .perdimos aqnclla 
tarde, como dijo  e l señor Miníoiro de H a­
cienda, y por lo mismo perderem os h as ta  la 
esperanza de log rar cosa aignua.

Do mudo , señores D ipn tados, qne de Iss 
consideraclonet q n e d r jo  «xpnestas reenlta 
qne r l  Gobierno nn usa de las autorizacio­
nes sino en n ca  parte  iusuficiente ; qne se 
las rcsi>rva , sin  em bargo , para  aparentar 
qne va á hacer a lg o ; y  fioalm ente , que á 
ios D iputados qne nsando de sn iniciativa, 
preaoiitan proposiciones de ley para obte­
ner lo  qne el Gubieino ae m aestra  rehaoio 
á  otorgar, se les llam a oposiOfooiatss siste­
máticos y  eo les acusa , dentro  y  fuera de 
esto sitio, de que serán cansa de la  m in a  de 
Cuba, de que d :dcultan  ia  m archa del Go- 
bUroo, qne apénas ae m neve y  a t qne bao 
dejado tranquilo  du ran te  diez meses, y de 
que asi lograrán loa que le asedian, cansar­
le, cnando no deba e s ta r  mny fatigado por 
lo qne ba hecho, j Cómo si fuera suficiente 
qne la  p rensa m luistorial Tepitieso nu día y 
o tro  qne ei señor M inistro do U ltram ar ha 
realizado todo lo que de él depende, para 
qne eea cierto qne los m ales de las A ntitlas 
se han rem ed iado!

No, Srea. D  pntadoi; la sitnaclóu de 
Coba y Puerto  Rico, no ha sufrido cambio 
alguno favorable, ee ha agravado; y  no soto 
ta  de aquellas telas, sino también la  del Ar­
chipiélago F ilip ino. Y  en presencia de es­
ta  hecho descoDSoIsdor por todo extremo, 
s ih rm c a  de cum plir ios firmautea de esta 
proposición, m edianam ente siqniera, con 
nnestro deber de D iputados cubanos, es In- 
dieponeablo qne promovam os este  debate. 
Nosotros vemos, además, nn tra tado  de co­
mercio como e) celebrado con los Estados 
Unidos, qno afecta de an a  m anera prufnn 
d a  A todas las provincias de U ltram ar y  de 
Ib F enínsnta entera; nosotros contem pla­
mos, a l lado de bsio, la  siinación en que el 
Gubierno tiene las más graves cuestiones 
coloniales, sobre todo las qne Interesan á 
la  Gran 4 tit iils . q ae  ea la  que sufre m ayo­
res desveaturaa, y aún cuando quisiéramos 
nos sería iruposiblo ca lla r: no es prudente 
perder nu año más, y  eeto sucedería si aho­
ra  no se soscitase este  debato. Porque ya 
está  muy próxim o el mea de Jan io , y e n -  
tónoes, con Jos presapuestos de Coba sobre 
¡a mesa, abnoflante de m ateiia , faltos de 
tiempo y  snienazados por la  clausura del 
Parlam ento, im posible sería qne discntlé- 
ramos nada con despacio, oenriendo en de­
finitiva lo  de siem pre; qne se nos acusaría 
de fa lta  de patriotism o si no contribuíam os

A qne el Gobierno tnv lera  pronto  aprobado 
el presnpnesto, obiigándonos de esta m ane­
ra  A bajar ia  cabeza y  A callar. Discatamos, 
pnes, y a  qne no hay m ás rem edio qoe ha­
cerlo, y  concededme vosotros, Sres. D ipn- 
tadus, voeitra  acostom brada benevolencia, 
que hpy más que nunca necesito, y  qne h a­
bré d e  pag ir. a con la  m esura y prndencia 
de m i d iscu rso ..

lo ú ti l  mo parece recordar cuál era la  si- 
tnación eo qne se encontiabsu  las provin­
c ia l de U ltram ar cuando e n e t verano ú lti­
mo discutíam os en esta  Cám ara la  contea 
taoióa al Régio m ansaje y  cJ proyecto de 
tey de autorizaciones. B asta á  mi propósi­
to afirm ar que jam ás Gobierno alguno ob 
tnvo  facnliades ten extraordinarias, y  n u n ­
ca, sobre todo, con ménos respoucabilidad, 
porque las qne se le concedlerou á  éste eran 
antorizacionus exigidas por las circunstan- 
cine, y  reepecto de las cuales las mismas 
Cámaras le  hablan ruanifestado de u n a  ma- 
nei a iudireets y anticipada su oplcion.

4Cómo ha respond lio  el Gobierno A eaa 
confiáiiza de las Cóitcs y  A las necesidades 
de las piovlnoias de U ltram ar) Pnes, seño­
res D ipntadoj, es bien sencillo: no ha in ­
tentado macho, pero  tampoco ha conssgnl- 
do nada, ó ba logrado solo algo malo. El 
estado m esente de todas nnestras provln 
cías de U ltram ar, lo dice bien olaro: y  si no 
lo expongo ahoia, para evitar qne sednp li 
quo mi trabajo  y  la m okstia  del Gungreso, 
potmiiidme, señores, que a l ménos os re ­
cuerde algo re fo re a te á  las seis provincias 
cubanas. Kxistun latentes los males qne 
trae  consigo la  abolición, aanqoe sea nece­
saria, jnata, inevitable; se euoaentran en 
acc:ÚQ los desastres ocasionadoa por la 
guerra; hay nn a  p(!uaria general; aflige 
adem ás á  aquella isla ana gran  oifsis en la 
prodncoión, que aloanza por igaal A Pnerto  
Rico y F ilipinas; y sofre, por últim o, el pe­
so de nu presnpnesto imposlblo, qno todos 
ealíflcamoB de ilneoiio, ménos el Sr. Minis 
tro  de U ltram ar, qne ahora podrá ver ya la 
tr is te  realidad de nnestras afirmaciones.

D ebía, pnes, el Gobierno acom eter con 
gran argencia A tudas las reform as y  majo 
ras necesarias, y , A la  verdad, no le fa lta ­
ban medios para bacerlo, pnesto qne on la 
ley de 22 de Ja llo  de 1884, las Córtea e sp a­
ñolas, con p iód iga mano le antorízaron para 
v a r ia r lo .^ d o , abaolntam ente todo, ménos 
la posición geográfica de nnestras A ntillas. 
Nada faltaba en esa ley de anCorlzacionos: 
el Gobierno podía a lte ra r y  dism innlr los 
presapnestOB de gastos y  de iugresot; arre 
g lar la  deuda como le pareciese oonvenien- 
te, y norm alizar la  dtoaelon de ios b illetis 
del Banco; condonar débitos, ajnetar t is ta  
dos de comercio, y  regalarizar la  adminis- 
tiocion sin obtácnlos de ninguna clase.

4(Jaá ea lo qne el Gobierno h a  hecho) No 
es m ay penoso relatarlo, porque es b as tan ­
te  poco. Empieza el Gobíernii en campaña 
rebajando 7.450 pesos de los gastos del Mi­
nisterio de O ltram ar, si bien em plea 3,OhO 
en la adquisición de para-rayos, y  dcspnts 
realiza otras economías qne ¿«jan a l presn- 
puesto ledncido á  30 millones de datos. E s­
to , para ios qce no conozcan bien la KÍtna- 
oion de la  gran  A ntilla, será no éxito; para 
D usotiO B  es nna dotepoión, nn verdadero 
deserioanto, y  no pi-nesmoe qne oiercce la 
pena de qne el señor M inistro so moleste 
anuDciácidoIo en los periódicos en que asi­
duam ente colabora.

Loe gastos qne ocasiona el sostoniinlento 
del cuerpo diplom ático y  consular de la 
tm érlca  del Sur, los correos trasatlánticos 
y del mar d é l a s  A ntillas y  la  colonia de 
Fernam lo Póo, han sido objeto d a  o tra  m a- 
d ida poi parte  del Gobierno. Pero 4de8le  
cnAudo ee satisfacen estiis gastos por el T e ­
soro ( le la  Península) E -ta  p regunta qne 
d irigí hace y a  algnnos d iss al señor Minis­
tro  de Hacienda, no h a  obtenido respnesta 
(E l 8r. Ministro de Hacienda; Creí que es- 
ta b  ( y a  contestada. 4EstA S. S. segnro de 
que EO se halla  en la  mesa la  contestacioo)) 
Hasta este momento pnedo garantizar á  3.S. 
qno no se me ha dado noticia alguna; y  es 
segara qne si la  Mesa la  hubiera tenido, 
inm oiiiatam ente me la  hubiera cumunioado, 
como lo hacesiem pie. Más sea de eeto lo 
que se qnit^rs, lo cierto es que A pesar de 
oaberee publicado en la Gaceta, con focha 
27 da Setiem bre último, los Reales decretos 
qne traeladao estos gastos A la  Peoínaala, 
han seguido abonándose por e l Tesoro de 
Cuba; Jo cual significa lo mismo que s i esta 
parte  de las antotizaciones no se hubiera 
asado por el Gubierno. {E l 8r. Ministro 
de Hacienda: E stá  usada.) Sí, usada sí; pero 
no onmplid». (E l 8r. Ministro de Hacienda: 
Cum plida.) Perfectam ente; me a leg taré de 
qne así sea; peco debo afirm ar qne tengo 
noticias exactas, y  dignas de crédito en sn 
uonsecneucio, de qne los indicados R^^alea 
decretos, á  pesar de beberes publicado en la 
Gacela, no se ban oam püdo antes (leí mes 
de Diciembre.

Dos reformas im portantes acometió el Go­
bierno en las disposiciones qne en Jn lio  y 
Octubre últim o pnblicó. P or 1a prim era 
rebajó el derecho de exportación ei innfiO 
por 100, adm itiendo en los b illetes del B an­
co ei pago de nn 20 por 100, y en uro el del 
utro 20 por 100 restante; y  por la  segunda 
sapTiQiió el derecho arancelario qne g rava­
ba les aziícares de prodnooion antillanaA  eu 
en trada en la P eríasn la . N ada d iría  Ce es­
tes dos reform as, como no fnera para elo­
giarlas, si un hubiese encontrado qne obe­
decen A un es; ír ita  qne yo no puedo ménos 
de com batir siempre que se ofrece ocasión 
propicia para ello. Ob.ierve la Cám ara lo 
qno el Br. Ministro de U ltram ar dice en el 
preámbulo del Real decreto de 25 de Ja llo  
al rebajar ei derecho de exportación: “ Me­
d ida os esta qne debería ir  acom pañada de 
las disposiciones necesarias para lograr qne 
esta  concesión transitoria exigida pi>r la  ne- 
cesid-id m ientras el indicado aitícn lo  (el 
azúcar) recóbra sn normalidad, no perjodl- 
qne A los prodnotoree peninan areB.” Y  por 
sa  parto el Sr. M inistro do Hacienda m tn i- 
fiesta lo siguiente al saprim ir el derecho 
aranceUrio;

“Se reserva el Gobierno la  facultad de 
aumentarlo-, en uso de la antonzacíun con­
cedida po.- el párrafo 8) del a rt. I? de la  ley 
de 22 de Ja llo  últim o, á loa azúcares an ti-  
P asos, cuando el precio de éstos haya vnol- 
to  A se r rem nnerador del trabajo  y  de! ca­
pital invertido en sn producción, con et 
objeto de procurar igualdad de condiciones 
en el m ercado de la P rn ínsn ia en el azúcar 
prodneido en ésta, s i  no se prefiere entonces 
para obtener el miemo resaltado establecer 
en Ultramar nna contribución territorial 
análoga A la  de Is Peoínsnla, ó aumentar loe 
derechos de exportación recientem ente reba- 
jadOB.”

(Oontinuará.)

m e tá l i c o  i m p o r t a d o .

E l vapor americano “ City c-f Pcobla,’’ ha 
traído para esta  ciudad ei efectivo siguien­
te:

J .  M. BoTjes y  C om pañ ía ...$  474.000
B. U p m a n n y  C om pañ ía___  120,000
Law ton Herm anoa..................... 950

T ota l en oro .............$ 594,950

R e c o r te s .

Afoiiamo de L a  Crónica Liberal de Cár­
denas del 25:

“L a  antosom fa no se la  rovolnción, siao 
la  evolución,"

O tro eforismo de E l Triunfo  del 23:
“ La sereoa coofiausa del paie en e l trinn-

fo de ens aspiraciones eerá más fuerte on 
cnalqnier caso qne loa estím alos do la sed i­
ción.”

R esulta pnes que Llm baua Sánchez es un 
loco que nn ha querido esperar la evolue'ón, 
y  que pnede re ta rd ar el trinnfo  sereno de 
las BBpiraciénes del país. 

lugiaCos!

Dice L a  L u z  de S agas reüriéndcso al 
desembarco de Limbano:

“ Pero DO porque sem ejante Inícno a te n ­
tado carezca de im portancia, dejarem os de 
levan ta r nnestra  voz en son de protesta 
contra los qne se han propuesto a l te r a r la  
paz , A eny a  benéfica som btá solamente, 
pueden deeariollarBe los ideales de la l i ­
bertad .”

A lgunas veces alam bra bien nnestra oau- 
d ik ja  predilecta.

Dice E l  fé n ix  de Cienfuegos;
“ El pa(8 solo desea paz para  trab a ja r  por 

rn  decaída riqueza y  por el b ienestar d e  lae 
fam ilias, y vacos setán  los descaW lados 
prupósitoB de sum irlo de nuevo en los hr»- 
irores de an a  ineha fratricids.

pkva el m antenim iento d e e s a  paz esta­
mos tudos en e l deber dé velar, y  leales en 
nuestro puesto, ofrecemos nuestro  iocondi- 
ciunsl apoyo A la  anco rid ad q n i rige  loa 
destinos de esta  Is la .”

V engan esos cinso y  siga por ahí.

Nes agradan sobrem anera la s  poesía»

d el Sr. V aldivia; pero  tem blam os on|u>d<> 
escribe en prosa lanzando con adm lrñble&-; 
enndidad  esa ca ta ra ta  de cosas laiOB ,qñé 
confunde y  aplasta  a l hom bre d e  mAs m r-
ta lezs,

Ddsppés d e  Norma  le  b a  tocado A Víctor 
H ago  la  oleada.

E l g ran  hombre ee estrem ecerá en  eh. 
tum ba, si e l eco parlero lleva A aquel itileB.. 
ciCBO reelnto algún párrafo  del fo lletín  qne 
ayer pablicó E l Triunfo.

Este, por ejemplo:
“Los'Miserableti E i g ran  poem a cíclico 

de las to rtu ra s  y  snlrlm ientoa hum aeos, el 
diccionario de nnestras tristezas, la  dolien­
te  euciclopedia del siglo diez y  nneve. T o ­
do ee ha lla  en esos V'dúnieiies, desde e l ra ­
yo  divino atiavesacdo  todas lae cosas hn- 
m anas, alm a ó m árm ol, h is ta  la  lógiim 
mezclada de llam a qne envuelve y  a rrastra  
los sucesos; desde el d iba jo  áspero y  seco 
de Mignel Angel basta  los anchoa aletazos 
de Bossnet y  domioAnduIo todo esa fiunra 
du reflexión de la  cnal dependen ia  elegan­
cia y  el gu st), esa lib e rtad  de espíritu , esa 
osailía de pensamiento qne son e t germ en 
de la  verdadera filosoña.”

H ay p ara  lesncitar; hacer nn v ia je  A la  
H abana y pedir explioaciones a l  Sr. V aldi­
v ia , trayendo de padrinos A Miguel Angel 
y  A Bossuet.

Poro supongamos que, antea de ver a! 
simpático poeta, lee el siguiente párrafo:

“ Sí, el libro qne con cl líenlo de Shoks- 
neare conoce la  geoeraelón actnal, es on 
Panteón literario, trabujaito sobre el m ár­
mol del estilo, fandldo sobre el bronce de 
Cotinto del pensam iento humano. En turno 
de ese edificio ciclópeo el oinoel de la  frase 
ha esculpido las figuras de los genios qne 
han precedido y  segaido al dram ático 
ing lé i, como bajo-relieves divinizadus por 
la m ano de nn Clodion. Esquilo, D ante, 
Homero, Rabelais, Cervantes, Isaías, toda 
la  pléyade luminosa anreola con sos nim ­
bos iumaroesiblos la gloria inm ensa del 
gran  dram ático. Ninguno fa lta  ea  la  m o ­
derna Pinacotheoa. Desde D an te  á  Goethe 
el ciclo queda recorrido.”

Entonces, de seguro, torna á su  sepulcro 
y  so pega un tiro  para no volver á  lesnei- 
tar.

El Tábano se dedica ahora A los aanntos 
de la Penfnenla. May bien.

Pero escogiendo todos aquellos qne pee- 
den ponerla en tidlenlo.

Muy en csrácter.

E l  Diario de Maianzae tita ló  ayer sn ai- 
tíra lo  L o s  incorregibles.

Creíamos qne Dios bahía tocado sn  cora­
zón y  qne ib a  A presentarnos los autono­
m istas tales como ellos sen.

Pero nos encontr.imos coa la s  v u lg arid a­
des de ordenanza y  con Us salvadoras solu­
ciones del program a antonom ista.

iSi los incorregibles no son ellos, venga 
LlmbsEo y  dígnio.

N O T IC IA S  V A R IA S .

— Indice de tas resnlucionesdel M ioiste 
rio de U .tram ar recibidas en el Gobierno 
G snerai por el vapor corroo “ Cataluña.”

Aprobando el proyecto de nn puente so 
bie el Rio “ San Ju an  y M artínez,” pedido 
por la  D ipataoion Provincial d e  P in ar dsl 
Rio-

Aprobando la  concesión de licsnoias 111 
mitadsB A los torreros de faros, D. Andrés 
Rivera y  D. Juan  de la  Cruz Alday.

Denegando ul acceneo eolioitado por el 
A y u d a n te !” do Obras públicas D, F ra n ­
cisco Aidois.

Aprobando el pliego de condiciones y 
p,esapaesto  para contratar por dus años el 
BuminíRtro de maiz necesario para el con 
sumo del ganado afecto al servicio de obras 
públicas du la provincia de P ioar del Rio.

Ivlem ídem d e  la  provincia de la  Habana.
Aprobando la  receprúon provieional y 

ac ta  de Isa obras da reconstraccíon del 
muelle rea l deM sianzss.

A probando el anticipo de tres meses de 
iioencia s i  A yndante de Obras públicos D. 
Ju an  Embil.

Coocedíeudo anxillatoría para, ejercer la 
abogacía á D. Joaquín Manjoo y  Zaazo.

Aprobando las p lan tiilas .d e  persona! y 
m aterial de vigilancia de esta Isla.

Traslado del Ministerio de E stado con- 
cediendo a l Begtum .Exeeuatur A M. Lnls 
E rnesto Crampun, Cónsnl General de F ran ­
cia en la  H abana

Traslado da M arina participando la sali­
da del cañonero Magallane.s, para esta Isla.

Traslado de Estado concediendo el Re- 
gium Exeeuatur A Mr. B eratd  Cónanl do 
F rancia en Santiago de Cuba.

Declarando cesantes por reform a A don 
V icente Fernandez, A dm inistrador de Co­
rreos de Jovelisnos, D. Em ilio Camercoes, 
de Gnantánam o, don Paifsoto Diez, de 
P nerto  Príncipe, D. Mároos Mijares, de P i­
oar del Rio y  D. Antonio Mas, de la  de 
Santa Clara.

A probando el anticipo de liosnoia conce 
dido al Juez D. Jo té  Lirio y Vallten.

Real Decreto jub ilando  a  D. Mannel P i 
neda y  ApezCegui, m arqués de Campo S an ­
to, m agistrado cesante de la  Andiencia de 
ta  Habana.

Disponiendo que e l nombram iento para 
el cargo de sustitu to  de la C átedra de Lou- 
gua G iiega de esta U uiversidad h a d e  re­
caer en persona qno tenga el tftolo de Doc­
tor.

Aprubaudo el nombram iento de Director 
de la  Escuela de P iu tn ra  hecho A favor de 
D. Mignel Melero.

DUponieiido se oontidete posedonndo de 
BU categoría de ascenso, oon abono de h a ­
beres a l Catedrático D. Bonifacio Avila 
Hernández.

- -Todice de Ue reeolacloDes del M íniste • 
rio de U tramar, recibidas en la In tenden­
cia general de H soienda por el vapor co ­
rreo “ C ataluña ” :

Confirmando e l nombram iento de Admi 
nístradur snhAltcrno de Rom e4ios, hecho A 
favor de D. Melchor Ortíz.

Idem  la  ceeanti t do D. Cándido Lelva, y 
D. Rafael B u z , A dm iniatrador y  Contador, 
respectivam ente, de la  A dnana de Gibara, 
y  nombrando en sn  lugar A D. Ju lián  Recto 
y  D. Jo sé  Anillo.

A probando la  prórroga concedida A don 
Félix  L sto rre .

—Noticias de Policía :
P rim er d is tr ito ; D etenida an a  blanca y 

condneida al Juzgado municipal de Jesús 
María por «atar requisitoríada.

Segundo d is tr i to : T eo tativa  de snloidio 
por un blanco, arrojándose a l mar.

Extracción d r l  agna en et mnelle de P au ­
la  de nn  pomo de c r is ta l , contaniendo nn 
feto, a l parecer de persona blanca, ignorán 
dose qnien lo arro ja 'S .

T ercer d istritn  : H erido de gravedad nn 
b lan .o  por otro de su  clase, qne faé  de ten i­
do por n aa  pareja de Orden P ú b lic o , slea- 
do la  cansa nn a  coeetión qne tav ie ion . 

Cuarto d is tr ito : S in novedad.
Q nlnto d is tr ito : D etenido nn  blanco de 

pésimos autecedentes por e s ta r  herido de 
arm a de faego, ú coosecnencia d e  an a  r e ­
yerta  qne tnvo oon o tros e l 22 del actual, 
los qne no han  podido ser habidos.

Sexto d istrilu  : A  nn ver dedor am bulan­
te  de mercancías le  llevaron nu a  v id rie ra  
oon prendería fina y  falsa , m anifestando 
vald iia  nnoa 500 pesos: no se b a  p:>dido 
averignar qnienes íne*en loa antores.

Séptim o d is tr i to : H urto  de p ieu d as y  27 
pesos billetes A nua b lanca qne habiendo 
salido de la  accesoria en qne vive, a l legre 
sa i notó la  fs lia . No h a  habido fro e tn ray  
ee igoo ia  quien sea el au tor.

Octavo d is trito : H arto  de una m áquina 
de coser del comedor de noa caaa, igoorán- 
dose el au tor, el qne verificó e l harto , in- 
trodnclóodose por el fondo d e  la  cosa que 
tiene abierto  n a  portillo  qne d á  pn  solar 
yermo.

Noveno d is tr ito : E l tren d e l fe iro -ca iril 
de M arianao cansó unos rasguños leves á 
an a  morona, lo cual faé  pnram ente casnal 
por habérsela enredado e l vestido  en la  
trom pa d e  la  m áquina.

Poblados: Sm  novedad. 
—A dm inistración P rinc ipa l d e  Hacienda 

P ública.—Sección de Recaudación.
Oro Biiletea

N O T IC IA »  N A C IO N A L F 8

Snm a an terio r d e s ­
d e  1? d e  Enero
de 1885................. $242300 34

P o r co rrien te .........  1417 01
. .  A trasos...........  31 15

227.3 00

T o ta l . ...$243743 50 2273 00

H abana, Mayo 22 d e  1885.— E l Reoanda- 
d o rP a fríc io  Delgado.

—E n  la  A dm inistración Local de Adnanas 
d e  este  pnerto  se han recaudado e l dia 26 
Mayo por derechos arancelarios:

E n oro..................................... $ 28,301 55
E n p la ta .............................. 649 99
E n billete# ................................  3,195 71

Idem  por Im p n esto :
Oro........I ...................... ..........$ 2428 6.9
—A ios dos d e  la  ta rde  se cotizaba el oro 

del enfio espafiolen plasadcT 134i a l 134| 
por 100 premio.

CoBtinnamo» pnblicsndo Ua noticias qne 
recibimos ayer de la  m adre pátria , por los 
v a l v a s  am ericaco Cüy o f  Puebla y nacio­
nal Cataluña, y  la s  qne alcsnraa hasta el 
n a e v e d e l corriente.

DIA 5.
—Amberes 2 de Mayo.— Coa !a maleta 

bfijo bfA£o liegaé • j e r  á  Amboros para no 
^ I t a r  desde el p rim er d ia  á  todas las maní- 
f.-stsdooirs y  A las bases todas de este nota­
ble concurso que bien pnede decireu que to­
davía se p repara p ara  ser la Exposición uni­
versal de Ambares de 188.5.

Y m i l i f g a d a  fuá feliz, porque, sin cono- 
eer la cindad, tuve la snerte  d e  que me Ile- 
varou A no  hermoso Gran H otel, qne a tí se 
titu la  y  que A im itación del de París, se ht 
dispuesto con grao lujo y  g iau  confort. Lue­
go he pedido e n ie ra rm e d e la  necesidad do 
eeto eclifiolo, pues en Amberes menudesu 
las habitaciones am nebladsa y  escasean los 
hoteles y  bnenas fondas.

Gomo b o y e ra  el dia señalado parala  
inangaracion oficial, apenas si he tañido 
tiem po para saludar á  nuestro  consnl y  co­
misario en la  exposición, qoe c»n nna aten­
ción digna d e  todo encomio y  con actividad 
in im itable consignió proveerm e en pocas 
horas de 1» indispensable ts i je ta , que adhe­
rida  A nn re tra to  del invitado, para evitar 
falaiücacionea, ea el doonmento, personal, 
el paso p a ra  todas las fiestas y  ceremonias 
den tro  del local de la  Exposición.

A  la nna y  m edia llegó e! tren Real con- 
dnciendo a l Boy Leopoldo II , á  sn esposa y 
ó toda la  Real fam illis, A los altos dignata­
rios y  a lcae rp o  diplom ático. L a  guardia 
nacional y  fuerzas del ejó.cito cabrían  la 
carrera hasta las inmediaciones do loa n u e ­
vos m uelles dei pnerto, donde se han cons- 
ttn ido  las instalaciones quo forman la  E x­
posición nnivereal.

Sabido es qne el m otivo de esta fiesta de 
la  industria no ee otro que celebrar los cos­
tosas ó importantes obras del pnerto de 
Amberes, emporio comercial de Europa y 
pnnto d(,nde afluyen los pruductoi de todos 
los paebloB para sn importación ó para sn 
exportación.

La posición de Amberes bsjo el punto de 
vista oomsrcial es im portantísim o: loa hie­
los que cierran todos loa pnertus dol Norte 
duran te la mayor parle  del año, respetan A 
Amberes; los canales qne bañan el in terio r 
de Bélgica y H olanda tienen entrada por 
e« ti cindad y  sirven, con las nnmerosas re­
des de los ferrocarriles, decoodnotores para 
todas Iab meroancias de pnsblos tan indus­
triales como los qne forman los antiguos 
dominios do Fiannes.

A  v isitar estas obras inv ita , por mpdia de 
la  Exposición noiveisal, ia  cindad de Am- 
berea, y gráficamente lo con a l g rabar al 
pié do la  grandiosa flgnra qne sobre el cen­
tro  do la  fachada principal parece saladar á 
to lo s  y  representa á esta  cindad, el lema; 
A  tous, la ville d' Aat'srs,

E sta fachada, cuyo coronaniieuto esn n  
colosal globo sostenido por diez atletas de 
se ii metros de altu ra, es tá  formada por on 
arm szm  do hierro qne p esa400,000k lóg ra- 
moa, y  en el centro hay nn gran  pórtico 6 
sea nu arco mormmentsl flaequeado por dos 
faros de 55 m etros de a ltu ra  qne sostienen 
poderosos focos de luz eléctrica. Oonpa esta 
fachada toda la ex tendon  du les jerd ines y 
term ina en cada nn ásgalo  por nna torreci­
lla formada en intérvalos regulares por pi­
lastras y colum natas y adornada oon infini­
tos bajos relieves y  escátnas.

No habiendo podido v isita t ántes la  £x- 
pcsición , h e  ae  reseñar muy ligeramente 
las diversas secciones qne le componen, 
em prendiendo desiift m añana e l estudio d e ­
ten ido  de cada nnn de ellas , confurme es­
tén y a  term loadas ó  vayan  term inándose.

N aturalm ente , Bélgica , donde loa pro- 
dnctoa de la  iedae tria  alcanzan nn desarro­
llo m ny notable, donde los hom bres traba­
jan  sin  dercanao, constituyendo nn verda­
dero hormiguero do obreros honrados é in­
teligentes, habí* de ofrecer y  ofrece lo más 
notable de todos loo lam os. Los bordador, 
las b lo n d as, las tapiceiías , los broncee, 
ocupan an a  gran  parte  de la  galeiís cen­
tr a l :  allí se ven tam bién ricos y  tallados 
biillautea oon tal profnalóa que deslambrs, 
y  otros objetos qne constituyen los princi­
pales elementos del comercio de Amberes.

£ a  la  galería do máquinas empezaron á 
fnnoionar todas apenas term inó el Ney las 
palabras oficiales do ape iín ra  , ofreciendo 
nn golpe de v ista  tan  variado como digno 
de admiración.

E n  las demás galerías y  on ios jardines 
hay  instalaciones du Ja m ayor parte  de los 
pneblos del mundo, siendo Jas más com ple­
tas Ja de Italia , Ja do Rnsfa y  la  de ios n u e ­
vos dominios del Rey de los b e lg a s , e l 
Congo.

El Museo comercial de la  Asociación io- 
ternscional africana figura á  continnaolón 
de la  galería ocupada por Francia, gracias 
á  los esíaerzos de algunas personas y  A pe­
sa r de la  resistencia qoe hasta  e l último 
momento opaco aquella Asociación : on es­
ta  sección ae están  colocando todos los ar- 
tícnlns belgas propios para la  exportacióu 
á  aquel país , y tembien los qne los iudíge- 
oas del Congo pueden ofrecer A los oonsn- 
midores belgas.

España está dlgnaniento rentesontada, 
gracias á  la actividad y  a t celó del cónsnl 
señor S en a , y  en todo e! mes corriente ha 
de aum entar el número do Jas instalaciones 
españolas, pues son varias las que so p re ­
paran  y  algunas las qne, comn siem pre su­
cede en tre  nosotros , han llegado tarde y 
siguen llegando. Pero el catalogo no ostá 
aún impreso , todas las tecoiones están en 
camino de term inarse , y  bien puede decir­
se qne la  apertura oficial precederá eo nn 
mes á  la apertura efectiva y á  la  completa 
instalación de todos los objetos expaoitoa.

Duspnea de la ap e tta ia , se celebra en es­
tos momentoB nn banquete con qoe el 
A yautam iento festeja a t monarca y A las 
comisiones y  cuerpo diplomático.

M añana lo teca el tu rno  a l comité de la 
prensa.

DIA 6.

Dice L a  Epoca:
“ Los monárquicos sinceros abrigan sé- 

ríos temores da qne, A pesar de lo que en el 
Congreso han uicho los señores M orety 
Sagasia, no ee r.:mpa la coalición, so n  des- 
pnes de concluida la lucha electoral.

Algo parece indicar eate propósito la  v i­
veza, ¡qué decimos ia  viveza! la Inquina, la 
fn ria  oon qne todos los peiiédioos de la 
coalición combaten al señor Romero R o­
bledo y  piden sn s-ilida del Gabinete.

4Es ésta nn a  consigna para  oontinnar 
sosteniendo esa m onstruosa allan ta defo-  
sionistos, izquierdistas y lepublicanoa) 4EB 
nn pretexto  para  sognir ia  campaña (le es- 
cáodalo y  dif&maiúóa qne, so e sp a d e  de­
fender la  sinceridad do los procedimientos 
eieeturalas, nnoca como basta ahora respe­
tada, ocnlta propósitos políticos)

Conviene Bsborlo, para  q n s d e n n a  ves 
ae defina la  ac titnd  d e  los que, llamándose 
defensores dsl Rsy, andan eonfandidos con 
sus enem igos más irrecocciliablss. ’

— Siguen los defensores d é l a  coalieióa 
olvidándose de qne M adrid eo  ea toda £s- 
pafia y  qne cna troclen tts  m il alm as qas 
contiene la  córte, con relación A los diez y 
siete raitlones de hab itan tes que Layen  el 
reino, sólo representan el 4,20 por 100 do la 
opinión.

Aun así, el tan  pregonado trianfo  do los 
ooaligados lo desm ienten las materoátioai 
con en inflexible lógica.

Ayer bab lsn  em itido los conservadores 
7,530 votos y  la coalición 10,000. Pero co­
mo ésta  ia  componen seis partidos politioos 
reaaU trá  qne d istribuyendo esas fúeizas 
por igna l en tre  todos ellos, para  quenln-  
gnno se agravie, corresponde A cada nno 
1,600 votos, y  como e l conservador por sí 
solo ba llevado A las u rnas 7,500, hay nua 
diferencia A sn favor de 0,000 electores.

Si es ta  cnen ta  la  hiciéram os extensiva á 
todas las provincias , se  vería no solo la 
enperioridad num érica de lae fuerzas con- 
aervadoras con re lsd ó n  A cada uno de ios 
dem ás partidos, sino qne deiuostraris tam­
bién qne cnen ta  con m ás e'eroentos qoe 
todos los monárnulcofl liberales jnntos y 
los republicanos.

L a prueba está  en Jar noticias qus de 
provincias recibimos, en donde, á peesr de 
la  coalición , la  icmoiisa msyorís de loe 
candidatos victorloeos es de adictos.

N ó v a le , p n e s , la p«nade regocijatse 
ta n to  por lo qoe ocurre en Madrid; en bue­
na ley, el triunfo, eo geoersl, os d e  los con - 
aervRúores , que si no vencen en alguna 
población, en cambio ban obtenido señala- 
dfiim a victoria eo las nueve décimas par­
tes del reino.

-•jS'o saben las oposieiones más cantata 
quo Ih que entonan desde qne tav ie ion  a l ­
guna mayoría en las mesas: aqoí no hay 
país, ni conservadores, n i fuerzas produc­
toras, n i elem entos de tesisleacla n i nada. 
N u h s y m á s q n n  u n a  coalición victoriosa, 
dneñs d e  nnestros destinos, del cnerpo 
electoral, del nervio de la  nación y  del es­
p ir ita  público.

P ero  4qné hocen en estos momentos loa 
monárqnioo# coligados, frente A las auda­
cias republicanas) Callar, c c n se n tiie n  s i­
lencio qne haga an camino la to rpe manio­
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¿m igosAé “ ElUlip- 
r> Gsiáo yeTándera-

brti aDtIdiai«ti- ^
W ’ y “ E i P 0 f f 3 :  ’
mea te  tegoeljadoe.

Con raeoa  dvce “ L a  In teg ridad  de la  P á- 
tria :''

“ H a  llegado la  h o ra d e  hahU ? claro  y dé 
decir lé 'q u e  oada nno piensa. L a opinión 
det^anda r irU iJ a d  y  conetanoMij no  quiere 
neiM losidades eu los a ttito d e s , n i celajes 
en iaa adhesiones, n i reservas en los p ro  
gram as, n i m adaiizasfieonentca, n i .  agita* 
Clonas, n i rdsnTrccclonea de cosas odiosas, 
masTtas p e r  e l desprecio público Antes qae 
por la  iiidigQBcion, y scariciadas por loe 
qne en nom bre de <a libertad  deshonraron 
& la  patria  en 1873. Y obrar de o tro  modo 
oa i r  á  eabiendai contra la opinión, y  sobre 
todo es j Qitificar el contento de los enenii • 
goa de la  m ooarqaía.’*

Y’a  verá el colegs forao todas, desdo “ El 
Im psrciai” h as ta  "L a  Iberia,’' signen nnl 
dos.

— £  sefior m aiqnés de la  V ega deA rm l- 
j'> se ranag lo riaba de haber perd ido  anas 
eltcciónes geoeralcs de d ipa tados á  Cdrtes 
siendo él mioititro de la  Qpbarnacion.

Kl Sr. A lbareda prooiama como líta lo  
gloriosísimo de sn v ida  política el hsbAr 
consentido que nan íiagase la candida* 
ta ra  del presideute del Consejo do minia- 
tro s Sr. Ssgasia siendo él gobernador de 
Madrid.

Ahora los amigos del castallano de Mus y 
los de< aiitigao ^ re c to r  de “ E l Cuntempo- 
rSQin,” piden con muchisima necesidad qne 
C 'i'gt i’t gabinete, que so oamble de política 
ó qne por lo menos so arro je  a l agoa, como 
decia ay.ir u a  colega, al Sr. Romero Roble 
do, po qae en nna coatioion de seis p a r t i ­
do i lo o tra  nao han perdido los coDserra- 
doroi nna docena de concejales para oí 
ay a a to m b ato  da M alrid .

^Dénde está  la  lógissl ¿Dónde la sioce- 
lia ad  de los hombrea de la  coaliciónl

a A C E T IL L A B .

i r i j o a  ■—
El oronicoQ  manebego 

cóm ico  lírico, 
en T erso  y  en (res co ad ro s , 

siempre aplaudido, 
en qne tan to  se lucen 

los muchaohitos, 
y sn qne inee ta Ja lla  

sa p a tm o  lindo, 
dará la  tiopa 

qne está dando fancionea 
en Irijoa.

I rá  en segnnda tanda, 
segnn avieo, 

nna ham orada cómica 
de bneo trapío, 

qne tra ta  de luiorobios 
y  da po ítieos, 

y de famigaoionea 
y de otros Ib s; 
eaa bam orada 

t e  conoce por Medi- 
dat (Sanitarias.

Y p o rtto , caballeros,
A las diea nos daián  Loa Oarbcnttroa.

Maligna es ja é re s  y funoioa de moda, 
por lo qne acndiiá la  H abana toda.

C e r v a n te s .—  A las 8- 
•‘Agua y l.'nernoe.’' ‘‘Agua y  Caernos” 
“ Ajina y CaerLOi” o tra  yes, 
y  y a  van oinenenta y ana 
y  acaso irán  ciento seis.
Bien lo mKTece la  p 'esa 
por sa  música y sa aquel, 
por el aalero qoe Jb n e  
por ene li&ras y  sasjités; 
pero, hombre, por o tra  parte 
no dejo de comprender, 
qne y a  van clnoaenta y una
y  qne, en fln,___ ¿qaé qaiere nsted t
me parecen mnobas agua» 
y machos euamoa taoibiéa.
A las 9 —la ‘ M arina” 
y  la “ M alina” a las di<z, 
en la  ca s i lo D orindita, 
qne ya ha vaelto  á  poseer 
la  fresoara de sn t < z 
y  del ta lle  la esbeltez, 
d a rá  notas afinadas 
y se hará ap tndir de olé.
£ n  cada tanda, y  de contra, 
h ab rá  cancán enrogé 
bailado por uebo piernas 
del Sfxo bello y por seis 
del SfX') f>*o sa b id o .. . .  
inolosas las deF rayé .

B a t f e  ate ta s  F ia r e s .—
L a Sociedad qae eo todas ocasiones 
fúé siempre la pritnera 
en ofrect-r boniia i dlyersiones 
á  los BÓctoa que tiene y  á  caalqaiers; 
dispone para el día 
tre in ta  del mes corriente 
nn magnífico baile. So d iiía , 
v ista  la  aaimacion qne hay en la  gente,2oe entera la  oindsd se apercibía

llenar los salones do E t Erogreso___
¡Tal de la  animación es el exci-sul 
E l de SlProgreso  baile de las Flores 
( tiaapos'.uioD qae vale cualquier cosa) 
será de los mejores
qn« ha visto estac indad  tan populosa.
L a de Ciáudio Martinez g raa  orquesta
(otra trasposición mny bien traida)
tocará en esta fiesta
por tener á  la  gente distraída,
y  carros á la  H abana
tendréis bssta  las dos de la  mañana.
Y no sé más que eso
del baile qne v á  á  darnos E l Progrtio.
C a s in o  f s ^ a t t o l  ele J a r u c o  —El

sefior P teeidente de la  Secuion de Recreo y 
Adiiruo de ese patriótico Casino, nos invi 
ta  galantem ente á  nn baile en esta  forma:

“ Mny sifi >f mío:
Tengo ei gü ito  de oomanioar á  V. que el 

31 del corrleote tendrá lagar ea  este  {nali- 
tn to  el baile de las F lores, para el qae le 
invito  á  nom bre d s  la  D.r<cciva, esperando 
se sirva hoorarle con so asist-moía.

Jam en  21 de Mayo de 1885.—E l P resi­
dente, <7uiío lia r ín  P aet.”

Con esta  oew ióa, DOS advierte  el mismo 
Sr. Ja llo  Pa-ts que para e l prim er do 
m iago dst mes d s  J a a io  e u tra i te ,  tendrá 
lugar en el Casino de Jarnco n n a  función 
dram ática.

X a  C o v m a a n g a .—Ln  nueva D irectiva 
de esU  Cuml ióii de Festejos A stnriana, 
quedó coDStitaida, el domingo 24, en la 
fórm asigoleote:

Presidente: D. Francisco González A lva­
res.

Vice: D. Pranoisco Alvarez Maro. 
Secretario: D. Juan  do la  Puente. 
Vocales; D. Satam i-io M aitinez. D. Ma­

nuel R. H anboaa. D. Maximino F ernaidez, 
D. Narciso S. Caso, D. Ignacio Martines, 
D. JO 'é García, D. Angel de >a Grana, D. 
Ramón Secades, D. Gaspar V a tq a ts , D. 
Antonio G. Pum sriega.

Supieniés: D Emilio S. A lvaré, D. Adol­
fo Palacio, D. Autonio Argfialles, D. Remi­
gio Cuervo, D. José Bivero.

AdOfflás se acordó, en tre  o tras cosas, ce­
leb rar nn baile g ra tis  p ara  los socios el do ­
mingo 81; pero por d iferencia á  la seBotita 
M argarita Pedrsso, es ta  Comisión h a  tenido 
á bien tra>ferir dicho baile para  el próximo 
mes de Joaii), con el objeto de no ver dia- 
m inntdoi los fondos do loe pobres, qne es á 
qnieu se desiinsti los resaltados de la 
función qne tiene proyectada la  aludida 
oaiita tiva  sefiorita en el tea tro  de Tacón, el 
dom ingo ¡;I, sirviendo esto de aviso para  
los Bt fieros asociados.

F u n c i ó n  b e n i f í / a . — Con es te  título 
nos conioaiea un  am ig j lo signiente:

“ D e ap laud ir son los Eentimientoa que 
Inspiran  á  la D irectiva de la eim pátícq a«o - 
elación de recreo y  caridad “ H abana- 
C rem a.’’

E s ta  nnm eroea Sociedad pone bajo sn 
tu te la  un a  fdooión llena de atractivos, qne 
sp h a  de celebrar con el propósito  de an- 
m en tar la  ansención iniciada para  lev an ta r 
un tem plo ú  la V irgen de M onsorrat el p ió  
ximo dom ingo 31 del p resente, á  cayo  fin 
h a  con tra tado  p a ra  esa  noche la  compafila 
qne acliis on ei e legan te  tea tro  de Irijoa, 
qoe tam biéo ea el coliseo en que se h a  de 
verificar la función q a e  m otiva tan la u d a ­
ble pensamiento.

L a obra elegida para  p o n e r  en escena esa 
noche es, en atención a  que ta n to  h a  g as­
tado al público, la g ran  ópera  cóm ica del 
m aestro Soppé, titn  nda “ F a tin itea .”

Toman asimismo prioeipalíaim a p a rte  en 
la  citada funcióo el coro “ D ulzuras de £ u -  
terpe” y la  ‘'E sindiantina H abanera.” 

H&fiana pablicaremoi el in te resan te  pro-

Sama de esta  representación y  la  lis ta  de 
1 precios qoe regiián en ella y que son 

económicos hasta  lo imposible, para  qne 
todos puedan 'partio ipar d o ta n  ameno es­
pectáculo.”

B e s F f jo .  — L a  brlllaota compsSía de 
Cazadores del qn iuto  batallón  de volunta- 
rlcs, que m anda el jó r e a  y entusiasta ca- 
p ilao, nnestro  am igo D . Isidro Rudriguez, 
ba sido iuv itada por )a Exorna. Sra. D^ 
A ngela B etaneoart d s  F.<jardo, presidenta 
d é la  Asociación d s  Beneficenela Dom ici­
liarla, para q ae  haga e l despejo en la  corri­
da de toros que tend rá  efecto ea  R egla, el

domingo 31, ábeneficio d é l a  menciomifia 
Áaoclaoióo.-

. O poitona.ha sido la  id ea  d e la d lg a a e s -  
poBH del fidCDr g eh u rd l, F a ja td o  pQei la 
citada cotnpafiía, y a  eo oVásiodéa iuiárogaa, 
h a  prestado el servicio á  qne ahora se la 
iúVita, mereciendo siempre nutr.dua aplan 
sos.

No dndanioB qne e l domingo la tuijianto 
com pañía de C s ta io re s  dará  nnevo rra 'c e  
á  la  fama qne oon ta u ta  ja s tie ia  ha adqai 
rido, por sn marcialidad., catado de inati uc- 
0:óa .y lujosos ouiformea.

Felicitam os á  unestro amigo el Bv. Ro- 
drignez por la  distinción do que, tanto  é! 
como sne voluntarios, han sido objeto por 
parte de la  b judadosa señora d s  Fajardo.

C e n tr o  l i t  D e p e n d i e n t e s .—A. bene­
ficio del in te lig ru to  y aniigno aflcloosdo 
D. Jaim e Coyas, so llevará á  cabo el Jnévee 
4 del mes próximo, aoaescogidafaucíón  en 
el Centro de Depoodient- s, y ea la cu«i se 
pondiá en etoona el dram a bis ó riro  de don 
R a b e l Villa, “ El Monasterio de Yuste.’’ y 
la  cometlla un dos actos titu lada “Belon, 
18.”

Se dará isc ta ra  dcl rom ance un Jecrd la  
bo titniado '  A la Javen tad  que viene á 
Coba.”

Los onciirgsdpK de . l a  representación de 
dichas o b r a s  son «1 S r. N ogasiru  , d irector 
de escena do la Ssesión de Deulamación del 
Centro, los sifiorcs A fa la , Gemís y otros 
dlstinguid-rs (.fte iO D ador.

“ L a  J h t s i r a c i é n  A 'a r . io n a i .  “  
Acabamos de recibir «1 núm ero 13 do tan 
d lj 'in g a id a  revista, oorre^poiidieute al dia 
III dei as tnal, y si alguna dada hnb.éramos 
podido abrigar de sn  mérito y de los sacri 
fleioa que se está ioipuniendu la Em presa 
por m ejo rarla , curre-ipni.diendo s 'f  á  la 
proti cciÓQ que el pútiiico le üiapensa, ha 
b iía  dp áesvantcerl-i qi ejem plar de dicho 
núm ero que tunemas á la vlsia.

E s realm ente notable y segar.trúente 
pnsde com petir con las mejo.'es publlcacui- 
nes de su género tatito po-' b> ameno de bu 
leotnra como por sns nutables grabados.

E utre estas se d istinga i el de ta portada 
titoladu: “ Diaourso subre la re rb sz a y  la 
Poerra ,” el que repreaenca “L a Fortuna,” 
esiátoa en yeso presentada en la  ú  tima 
esposic-ÓD de le tras y artes pur el repatadu 
escultor D. J.is to  Gandariae, y  «1 tita lado  
‘ £1 G rom ete,” aobri-saliendo lam bien el de 
la  v ista  de U  d u d ad  de Pauam s.

L as piTBonas que deseen enscribirae á  la 
Iluatraeién Nacionaí pueden hacerlo so la 
Ageni'la, S in  Pedro  Dúmero 2, en la  'Oa- 
leri» L ite iaria , Obispo y  en las dem ás 
librerías.

C o m o  v i e n e .—X). Juan  García López 
nos e s t ib e  lo qne oupiamos:

“ Sr. Gacetillero de L a  Voz dk Cü b i .
May refior mlc;

Hace días qne el celoso y  activo a lca lie  
de Santa Ternes, D Francisco Alfonso Ve 
ga v rn ia  practioamio la  más exquisita vigi 
lañóla en las manzanas com prendidas e n ­
tre  B srnsza, Riela v Tenli n ts  Rey, poique, 
«egan informes de los vecinos que oonpau 
las catas núm eros 9 y  I I  de la  calle del 
Cristo, sospechaban qno se tra ’aba de pe 
Detrar por los fondos, por q ie sintieron 
em pajar las puertas on las oúulies del 20 y 
21, á  más de haberse se . t i io  p as js  por los 
tej *dos.

Con ta l m otivo d cho stfio r Alcalde no 
desi-ausabs por pcd-.)r so ip rm d cr á  los qo.- 
ti atochan de penetrar rn  las catas lam ed a 
tas, y  como a la nna de la  tardo de este dia 
observó qne dos hombros de color, uno rao 
reno y o tro  pardo, ám b js  mal eneargdo<, 
penetraron en a n a  casa qae se encontraba 
deaocupaila en a  ralle del Cristo número 7, 
los que, despaes de haber cerrado las puer­
tas y veiitanas qae daban á  la  calle se d iri­
gieron al Interior seguram ente para poder 
obrar con más libertad  y tomar sus medí 
dos para  peiiet-nr eu la s  casas cuitndantes, 
si no en aquello) instantes, eo a ltas huras 
de la  noche. Pero, cual sería la  sorpresa 
de aquellos cuando á  loa p •coa' m oonnioe 
se vieron rorprendidos por el si-fior A lcal­
de citado, que pr< cedió iunieiliaiam ente á 
interrogarlos incurrieodo estos eu contra- 
ilicctooes, lo  que dió lugar á su remisión al 
Juzeado de Belen, de donde se fagó el p a r­
do Marcelino Rudriguez, á  quien dos horas 
despaes volvió á  detener en la  callo de 
Egido el repetido  sefior AIcsIdo.

Hechos de e s 'a  natnraleza encomian ul 
lam ente a l citado seCor Alfonso en el ejor- 
oiolo de BU cargo y  eon nna garan tía  al ve 
cindario  qae lo eligió para e l'd e sem p 'fio  
de su tan  merecido cargo; y  por ello le vi 
Timos agradecidos sus vecinos contándose 
en tre  esuos en afectí-im o 8. 8. Q. B. S. M.,

Joan  Qareia Lopes y  Lepes." 
8(0 . Mayo 26 de i83.5.

C e n tr o  C o t i s u H lv ».—Los seSoies Re­
presentantes de este  Centro, nos dicen :

“H abana, Mayo de 1685.

Sr. Gacetillero de L a  Voz d b  Cu b a .

Muy señor mió :
El Centro Consultivo del Agricultor, lu  

dustrial y Comerciante , que qoeJa con^ti 
to ldo en esta c iada I , tiene por objeto dar 
consaltas y  gestionar sa to  los tribanalus, 
cnanto se refiera á  los derechos de los sus- 
oriíotes , sin qne éstos teugao qae hac r  
más gastos qne dos pesos billetes de ins­
cripción y  Ja onora m eosaal qae será de u n 
peso tambi<.B en billetes.

Al efi.oco cneuta este Centro coa la  ooo- 
pvTacióo de dos abogados del Col- gío de 
esta capital y  oon la  respousabütdad snfi- 
oiente para l.euar sa rom. tido 

£ i móvil de este Centro ea facilitar á  los 
qae giran  eu m odesta chfera ei «juicio’.o de 
sus acciones , eiu que pura ello tengan qae 
haoer gastos d s  ni iguaa C'-peoie.

Q aeiaiuos de Vd. a t -u t is  86. SS. Q. B. 
S. M.—Los SEPRKSBMTANTBS.”

Dando despaes ctieaia du loe beneficios 
que este C.-niro reporta á  lus sefioms ans- 
critores, añaden :

“ U tilidad prá'itloa qae recibe et snseri- 
to r ai Centro Consaluvo dél Agrionltur, 
Industria l y C-imerciaute.

P rim ero : C unsaltar á  cnaiquiera de lus 
dos abogados d t l  Centro sin necesidad de 
pagar cantidad algnaa.

Segundo: Ser defendidos eu los negocios 
civiles en qae oida la opinión de cu tlqu is- 
la  de los dus oUad»e letrados, proceda gea 
tiOLar ac to  tos tribunales siempre qne na­
ya derechu para el.o y  sea eo.vente e l deu- 
d -r con tra el que haya qae proceder, á  fin 
d e q u e  el sosen tu r pueda ser le ln t-g iadu  
de lo que se le adeude y al mismo liempu 
el Centro recupere la osn tidsd  q u e h a ja  
adelantado por concepto de cestas ¡  costos 
del p e itj.

T eioero: Coneeoaenoia de lo expaetto  es 
qne él BUHcritor que tenga derecho» que re 
clamsT siendo el deodor solvente, no tiene 
qae ba :er gastos de p a p e l, hooorarios, d e­
rechos ni diligencias de ninguna «apeale, 
tuda vez que el Cuniro adelan ta todos esos 
gastos eu cambio de la  cuota de nn peso 
antes citada.

Dirección del Centro Ccnenltivo, Agolar 
ndm. 40, H abana, de once á  cinco. ”

A a f tz m z i- C r 'c m a .—£ ( Sr. Secretario 
d e  esta  Sociedad de Rsoieo y  C andad, ha 
ten ido  á bien m anifestarnos lo siguiente: 

“ Tengo la satUfaocion de partic ipar á 
ustedes que, ya nltlmad«sjloa prepatacivos 
hechos p ara  qoe obtenga e l “ Baile d é la s  
florea” e l m a ta r  Incim ieoto, se  ha acorda 
do celi'brar d icha velada el próximo v iér 
nes, 29 del corriente, eegon yaoetS anón 
ciado; á  la onal pnede asistir, en uso de 
sos dure, ho i de socio honorario, si gasta.

Animismo desearía m erecer de sn. ama 
b llid ad  se sirv ieran  decir algo en sa  bien 
escrito periódico de la  iudicadá fieata, 
pqra la  cual y  obsequiar á  las d-imas so 
están haciendo precioso) bouqueta y oa- 
prichosoB program as, ae( como otrns tia -  
bajos.

Lo qae me complaz-so en comunicar á as 
tedespara aa debido conocimiento y efec­
tos.

D ios guarde á  V. muchos años.—H aba 
na, M-íyo 25 de 1885 —E; Sooretario.—Síl- 
verio J . Dominguea, ”

C i r e t t to  F rogram a de la
velada que tendrá efecto a r ta  nuche;

Prim era parte.

1? Sinfonía de la ópera “ Jone, P etrella, 
por la  banda de música de lugenieros.

2? D isertación sobre el tem a “ Música 
popular,” por «I Sr: D. Ramón Alaste.

3? C avatina de la  ópera “ Roberto el 
D iavolo,” M eyerbeer, por la seCoríta A n­
geles Peña, aoooipafiida por oí Sr, D . José 
M arín Varona.

4" Poesía original por el ^ r. D. Sergio 
G arcía E cb év an ía .

5? T an d a  de w a 'se) “ E l N ew s,” por la 
Sociedad d e  g n irarristas y  bandarristas 
t lta la d a  “ N tra . Sra. de las Merc.edea.”

Segunda parte.
1? F an ta s ía  sobre m otivos de “ Lea Clo- 

ches de C orneville, PJanqnat, por la  banda 
de lugenieros.

2 í “ E l V értigo, ' poem a de Nufiez de 
Arce, recitado  p o r e l Sr. D . R icardo Yieto* 
tlá .

SE

S*? D úo de tip ie  y  barítono de-la  ópera 
“ E : T rovador,” Verdl. p o r la  S rta . Cúrmen 
F oatech  y  él Sr. D . J .  Castro, icompafia* 
dos a l plano pur e l 8r. D . J .  Solé.

4“ Poesía original por e l 8 r. D . V icente 
Pbilardó,

S? O W te ia  do “ £ i Barbero de Sevilla," 
Rossini, por la  Sacie tad de gn ita rris tas y  
b an d a iris la s  lita ia ila  “ N uesira Sefiora de 
las Mercedes.”

N ota.—D ará principio á  las ocho en 
punto.

H abana 28 de Mayo de 1885,—£1 Secre­
ta rio  de la  Sección do Recreo, A gaatln R. 
Almeyrts.

F u b itlo n es .—
Tiene el bnen Pabillones 

mil sim patías 
por hacer caridades 

todos los d as;
Ved !o qne intenta 

para e! sábado próximo, 
s^gun él caenta.

“ E l sábikdo tendrá lagar n o s b rillan te 
fanoion, cayo pvndaotu destiua la Em presa 
á  una f  .milla andaluza.

Turnarán p a n e  todos los mejores artistas 
de la compañía, amenizándola eu varios ia -  
teruicdioB con el oauto y baile flsiuonco 
por los benefloia.ioa diriaidos por el gran 
tocador de g n ita n a  Paco B alberáa. ”

S e r v ic io  d e  l a  P l a z a .  — lió  aquí 
el servicio de la  p la ta  del d ia  28 de Mayo

Jefe de d ía .—El Teniente Coronel del 6* 
Batallón de V olnatarios. D. Jo 'é G c n e r.

Vioita de H ospita l.— Comandancia Occi­
dental de A ttilieifa .

üatiUauia ileneral y P arada. — Sexto 
Batallón Voluiuarios.

Hospital M ilitar.—Batallón de ingenie- 
ríos

Batería do la R eina .- A rtíllurla de E jér- 
oilo.

A yudante do G uardia on el Gobierno MI- 
tav .'-K ) 9? de la  P laza, D. Graolllaco Basz.

Im aginaria en ídem—El 3° de la misma, 
D. Maone) Fernandez.

P a r t i c i p a m o s  a l  p d b l i c o  que he­
mos traelnUa'io »i e -tra  fabrica de tabacos 
titu lada LA COHEBCTAL. de la  calle de 
San Rafael n" 99 y  lOl á  la  de VIRTUDES 
n* l i b . —Femandea y  Corral.

TELEFONO 1115.

D o u g h ,  o n  X(M**M.-(AdioB, Callos.) 
Pídese e l “ W ell’s Rough on Coros.” C aía 
rápida, com pleta, perm anente para  los ca­
llos, las verrngas y  los Juanetes del pié. En 
venta con los Boticarios, José S a irá , H aba 
ua. Unico A gente para  Cuba.

C 'o n se io  d  l a s  m a d r e s .— En  J ababb 
iIalu aitib  de  la  Sra . W inslow  deberá 
asarse siem pre cuando los nifios padecen 
le la denticioo. P roporciona aliv io  inme- 
iia io  al peqnefio paciente; produce nn  ene- 
fio tranquilo  y  na tu ra l, a liv iando todo do- 
o ry  am anece e l angelito  rísnefio y  feliz. 
Ba mny agradable h1 paladar. A liv ia  al pe­
qnefio, ab landa las encías, calm a todo dolor, 
regulariza los in testinos, y  es el mejor re ­
medio conocido p a ra  d ia rrea  ocasionada por 
la  dentiolou ú  o tra  cansa.

Espectáculos.
G R iN  TEATRO DE TACON.—No hay

función.
TEATRO IR IJO A .— Cnm oañía L írica 

E sp añ o la .-A  las 8: Las grandes figuras. A 
las 9) Pedidas aamtariaa. A  las 10: Loa 
carboneros

:EUVa n t e s .- Corapsfifa de sarsuela 
y  bailo.—A las 8: A gua y  Ousrnos. A las 9: 
Marina. A las 10; S gando acto de la  mis­
ma

TOB R E JIL L A S .-N o  hay función.
CIRCO P U B IL L O N E 8.-F unción  diarl», 

los días fflítivos DOS y  los jnéves PU N ­
CION DE MODA.—G ran compafiía ameri- 
Oina.—A rtistas notables de ám bos sexos.— 
Graciosos CLOAVNS.

Mafiana funoióu de moda; SR A T IS  para 
Ua 8 ,fi lias y niños.

CRONICA RELIGIOSA.
SANTOS D EL DIA.

Ju é v e s2 8 d e  M tyo.—Santo y  Garmau, 
obispo y  coüfrsor, y  Emilio y  compafieros 
m áitires. Anima.

MES D E MARIA.
Vida de la Virgen ea el Templo.

U na de las cosas m ás adm irables en la 
vida de la Virgen, es su nifi-z; porque si 
blea en < 1 e x te r io r  nada se veía en ella qne 
manifestase la grandeza de su alm a, era 
esta , sin em bargo, perfrctísim a desde el 
prim er instan te  da suexistsacia; y  como en 
eP a no había habido m ancha de culpa, 
tnvo desdo Inego iafusa la  sabiduría del 
E sp íiitu  Santo, y  empezó á  hacer actos 
también peif.-.otúimoa de fé, esperanza y 
caridad, devde que faé FHoada de la  nada. 
La roD V ersaotüu y  Uato del mundo era  ps 
ra e lla  como un muro que la oonienfa, y no 
la dejaba dar vn«U>B h>tola e l c ie lo  como 
ella deseabn. Su o irazoa se vió p o r te n to  
bañ-tdo do la más inefable alegila, cuando 
se quedó sola en el templo.

Eran inefables las ánsias oon que esta 
paloma inocente q n -ria  volar á  la so ledai, 
paia set todo de sn Esposo Divino; y  por lo 
mismo, apsusB la  sag iada ni^a se vió sola 
eo el sagrado retrete , como si hubiese an­
dado bascando por largo tiempo el objeto 
de su emor, exhaló los snspirus más amo­
rosos que habisn salido jam ás de corazón 
a  gano, diciendo con la  esposa do los Can 
lares; “ he hallado al qno am a mi alm a, lo 
tengo ya y no lo dr-jiré.” Eatouces arro 
dilladn en te el acatam iento divino, levautó 
sos santísim os ujos al cielo y extendiendo 
háola él sns manos virglnates, se  ofreció de 
uuevo al E»pí ito  Santo pur eeposa, cansa 
gráudole tam b en de nuevo sn a;m a con 
todos sns peí samientos an oorazoa con 
todi'Z sQs dteeos, y sn cuerpo Ciiii todos los 
seniidos, diméndole con el cur-zuD en ter- 
tiesldu: “ Soft ir Omnipotente, allísim o; yo 
se alabo y  bendigo porque has quitado el 
oprobio á  mi prim era m adre Eva, y por tu 
misericordia lo fable con qoe tisnes desre 
lado enviar á tu  H ija al mundo para qne 
converse con loa hombres, haz Sofior, que 
m< corazón sea su habicacion pura ó inm a­
culada.”

{Continuará.)

FIESTA S EL  VIERNES.

Misas solt-mnea.—Eu la  Tercera Orden de 
San AgQxtln la  del Saoiamento á  las ocho. 
En la  Oatadral U  de te icia  á tas ocho de 
renovación. Eu P aoia al Patrono. Eo Santo 
Cristo al Sefior dol Boea Viage. En Sao 
Felipe á N uestra S -fiura de de las A igns- 
lias t á  N lea 'ra  8 fiora d'<l Amor H  rtuo- 
AO. En la  T. O. de San Fcaucis;o á N uestra 
Sefi ’T» do las D llores.

Novena de N tra. Sefiora de! Sagrado Co­
razón.—E a  Mooserrate á  las 8.

F .ores de Mayo.—En M onserrste por la 
mafiana á  Jas ocho y por la tarde, á  las seis, 
en las demás iglesias anuncUdas, predican­
do eo la  T ercera Orden de San Francisco 
un religioso Ca 'uielica sobre e l Fafroeinto 
do la Santísima Virgen.

Corto úe María. —D ia 29. Corresponde 
visitar á N uestra Sifiora de B egu ia  en el 
M ouserrate y parroquia de Guanabacus.

DE OFICIO.
Itlu]' I lu s t r e  A y u n ta m ie n to  

«te « u a u a b a c o a .
r a n E i  o ik c ia .

RI Ilustra Arnctsm ieoto d« esta Villa, es sesión 
ordinuia celebrada en ia  maB<ina de boy, acordó 
qun uesde el ptóziuT'dia ¿6, se pnsietan oi cobro 
lus recibos de la  roninbuoión Unniuipal. ñor los 
o< ueODtns de FJKCAS UltUANAH. RUSTICAS, 
m u U S T B IA  y  COM ERC.O PKOFEelOM ES y 
AKTbiS oorrcspoodientes a! aotnal «Do eoouómioó, 
baoió idoie dicha cobranza en la  fcim a siguente: 
las dol primer semestre, hasta el Srí de Jumo prózi- 
inc; y  tleede esa fecha hasta el 26 de Julio e'goience 
las del segundo; siiuióndose todos los demás trámi­
tes que para ese « o to  Batá prevenido por la  Supe, 
liuridad. oon el inl.etTalo de treinta diae del nno al 
otro sem»-tre.

L oqu e se hoce saber a l pdblioo por este medio 
para general Inteilgesoia, y  cOj  el fin de qoe no 
pueda alegarse inorauolo. Goaaabaooa i 8  de Ha­
yo de iSSi.—S/

846.5—? —92585

In s f i lu io  «le S c g u iis la  E  o s e ñ a n z a  d e  
l a  H a b a u a .—Recrcíarfa.

E n onmpllmionto de las disposioioDes v i ­
gentes, loe alumnuB m atriculados en el p re­
sente carao qne hayan de exam inarse tanto 
ea loa ordinatioa como en ios egtraordina- 
ilos, a b o n a r ^  en peta Srprélaria, antes del 
P tim etó de Jun io  próximo , loe derechos 
académicos ourrespoodientes, ó seas, dos y 
medio pesos eu m etálico pur cada asigaa- 
tura.

Los que siendo alum nos de los “ Estudios 
de Aplicación”  no hayan satiefecho el se­
gando plazo de su m atricula, debeván l l e ­
nar este requisito antes de háoer efectivos 
loa derechos anferiorm ente anunciados pues 
de otro modo no podrían efeotnarlo.

Lo qne se hace sabor por este m ejlo  p a ta  
general conooimisnto.

H abana, I* de Mayo d e  1885.—ifepundo 
¡Sanchas Viliartfo,

EL REMEDIO MAS EFICAZ PARA
LA TISIS-

L* ItB avuT i»  4 t ló« palmea*», «1
dbUllH 1* dM am Ila «oa rapUM

Ik Mr Tuis T abinuli. £»em4»fliu94imp9mafliv 
rflprlttlr al aactmlaaco. C»a taifia ne M wx riméJIo alafand il 

4Sil da in f t  d* Flao Ul x>, Q. O, Wlshart.

U  TOS Y  LO S  RESFRIADOS . ScÍQ{«Qt'̂  butaata iÁaif&ifeitQMa, xau Mn «triado* 
9ot) ptUgroi M. 2̂  o 'ien  ótsm, pv H, itao eitraa> 
Mlof d» a s a  T«f r>OT audio d*i Cordial da ira f t d» 
TlBO dal Doffbor W iihJin. L is  sofermcdiidM

BRONQUIALES Y LA A S M A .
Lt wiBan ds sms aofirinad̂ M aMA eAtaada pn 
maalo dslcrsettoiesto ds laiadAQaacUaqus pr.Dsipía 
SD U  garfABU y m  ittlaada hasta traquaa. 1a  
reai^Mra, la  ws cboti aaa j  si aseapi r ds saocrs aoa 
cóDCOsaitaBiM ds iMsaárBsdadsa'hro&quialsl. La 
Alma sica oaracisrisaiia por paroxlimos d\ aiplra* 
vteapsDOML aoonipiltadM poranatstoaassQlhsaelsi 
AjnbM snCsrtasdadsa soa tsaaess, mas n s d s b  alisl 
arca y alUrearnsats surarsa asAndo Cordial ds 
Brsa ds ?l&s dsl Dooter W libart.
E N FER M ED A D  DE LOS R IZ O N E S .
la a to la  isarlitidad coaneA las üsbllidadss ds los 
ridvnsB pnadsB corfirtscoa rápH ri porm sdlsdsl 
STtrtc s ■ iJmnlaots y  t6a]so ds ssts m Sdtcamsnto Ua 
maravilloso. • !  s i i l  tapid a toda tsndsv'i a para la 
Sarertardad llamada " Eofcrmsdadds B rifh t" / 
otros fMdssteisBtsssainsjaBtsfidssMssrcasol. J 

Es Vs&ta con todoa loa Botlearloi.

H a b l l l t a r ló n  d e  r o m is ió n  a e l i v a  y 
re e m iila z o .

Habiéndose hecho efectivas en o íd la  de 
hoy las consignaciones de í'omieion activa 
y R-emplazos, curce-i><mdiei>te) al mes de 
Enero últim o, los Sefinroa Jefes y Oficia­
les qne pertenezcan á  dichos Cnadroa pue­
den preseiuarse en esta H abilitecion, Oíl- 
elus número 4, desde m añana 2d de 2 á 6 d e  
la tarde á Uu de percibir el sueldo del ez- 
presadu mes.

H a b a n a , Mayo H) de 1885.—El Coro­
nel Com andante H abilitado, Antonio Váre­
la itontea.

C a p i ta n ía  U enerM l «te l a  s ie m p re  
fie l I s l a  d e  C u b a .

E stadii Ma to s .—Neoofón 4‘
£1 Exemo. Sr. Capitsn G eneral dice oon 

esta  fci ha á lun D irectores de las Armas de 
este E jército é In tendente M ilitar lo que si­
gne :

“  El Exorno. 8r. M iniatro de la  G uerra 
me coainnica con L eba 7 de A bril últim o la 
Real Orden z lgu ien te :

“  Exemo. Sr.—Coa esta feoba digo al 
Brigadier lo e iee in r de la  Comandauoia 
Central, Dr<uósicos de Em barque y  Caja 
Geoeral do U ltram ar lo q u e  elgne;—Apro­
badas las inetracciunea para a b iire l engan­
che y reeuganube coa destino al E jército de 
la  lela de Coba, cava ledacoióu se éneo 
mendó al C< naejo de Redenrioues y E ' gan 
ches Mllitaiee, eo R -al Orden de veintiséis 
de Marz» último; 8 M. el Rev (q. D. g.) ba 
d ispao .to  re reujitau á V . £ .  para aa más 
exacto campHniiento.—D s Real Orden lo 
tiaeladi) á V'. E. para sa uonuoimieuco. ”

Lo qne oon inclusión du copia de iaa loa 
trucoioues qne eeu itan , tía s  ad i á  V. E. 
para su  enm plimiento, y al efeom as obser 
varán en este E jército  las aclaraciones si 
gnientes:

Prim era. L a U  y 21 bares se cuopll- 
menturán en la  parta que á  las mismas se 
refiere por les Cnerpos, quienes drsem pe 
fiarán las fanciones de Depósito, puesto 
que no rxisten en esta Isla, estando bajo la 
inspección de loa Comandantes Generales, 
sin perjaioio de qoe las Sub Inspeooionee 
paeóan pedir explicaciones sobre cualquie­
ra admiaióu. L a le rlu ta  dará priucipio á 
partir de esta f>oba, cuntm uaado la G uar­
dia Civil en la  miama forma qne hasta 
aquí.

Segunda. L a  31, 4* y 5 ' base, no sufren 
alteración alguna y  pur consiguiente debe­
rán.cefiirse á cnanto en ellas se dispone.

Tercera. P or In qne baee á  la base 6* re 
entenderá qne los leengimcbados percibi­
rán al tiempo de tlrniar sos compromisos, 
las 250 pesetas del prim er plazo, ó sean 50 
pesus, poesto qne no tienen qne embarcarse, 
y los eiiganobadoB 125 peseias al filiarse y 
las otras 125 restante^, m itad del prim er 
plazo, á  los seis meses de se rv ido  según eo 
dicha basa sedirpone.

Cuarta. L as cantidades que zcan nece­
sarias para entregar á  los qne se filíen, se 
rán distribuidas por las Sab-inspseoiones á 
los Cuerpos respeotlvos, y aa facilitará por 
meUio de cheks contra el Banco EspeCol de 
esta Isla, que es donde, en cuenta cotrien 
te , estarán á  mi disposición las sum as qne 
para este  objeto destine el Consejo de Re­
denciones, y al efecto las Siib inspeodones 
me rem itiráa noticia semanal de los adm i­
tidos con el fin de poder expedir los expre 
sadus cheks.

Q iin ta . L ss  bases 6*, 9^ y  10* se obser­
var >D en todas sus partea.

Sexta.—Loa duenmentoe de com proba­
ción que determ ina la base 11* quedarán 
archivados en los Centros encargadvs de la 
led n ta .

Séptima. E q casos de dnda, se suepsn- 
derá la admisioo, según en la  base 12* se 
á r t ' rm ina y  lo consultarán á  mi A aturidad 
para resnlver en cada caso ó dar cuenta al 
Consejo.

Oatava. S e  prooursrá observar con la 
mayor exactitud lo diapnesto en las bases 
13* y 14‘ , entendiéndole en esta última, 
qne el tiempo empezará á  eonterse desde el 
dia en que sean filiados los Interesados. ”

Lo qhe de ó 'den  de S. E . tengo el honor 
de trasladar á  V. S. oon inolusiuo de copia 
d é la s  InsCrnoctoDes qne se citan por si se 
sirve publicarlo eu el periódico á  su cargo.

Dios guarde á  Vd. ninrhos afijs.—H aba 
ua 16 de Mayo de 1685.—£1 Brigadier Jefe 
da E. M.—LuU Boig ds fAuia.

l a a t r m - c lo u e s  
SOBRE EL ENQAttCHG T REBNUANCBE PARA 
BE EJÉRCITO DE CUBA, EN LOS DEPÓSITOS DE 

BANDERA T BaNDBRINE. DB ULTRAMAR. 
Prim era, Desde 1° <ln Mayo re  ••diiilti- 

ráu en ios Depósitos de Baudei-a y Bauderi- 
oes para U ltram ar, enganches y  reengan- 
ehra, oon premio á  todos ios individuos de 
a  clase da licenciados de loa ejércitos de 

U ltram ar que deseen servir en el de la  Irla  
de Cuba oon enieoion á lo preceptuado en 
la Ley y  Reglamento de este Consejo de 26 
de Diciembie de 1877.

S ignnda. Así nismo se continnaráu a d ­
mitiendo a l ei'ganche v reenganche con 
premio á loa Individuus da igual proceden­
cia que residan m í a  aotnaiidad en la  ind i­
cada A ntilla, y el reenganche por coacinna 
cluu de los que sirven eu ios cnerpos arma- 
dea de la minina.

Tercera. Serán oonsldiradna como en 
ganchadoB, p a ta  lo» efeoio» de dicho Re 
glameiito, loa qoe reeuitea espalados de Us 
filas m ás de nn afio, y romo leeuganchadoe 
los qne lo hablaren estado meuoa de dicho 
tiem p >. (A lt. 75 del mismo)

Coarta. El tiem po por que se compro­
m eterán para servir en dicha A ntiba será 
precisam ente el de c iatio  afios, á  contar 
desde la fteba d>̂ l embarque. {A>t. 92).

Quiuta. E1 premio total aslanado por 
dicho peiíodo de tiempo seré et de 1200 pe- 
seiaa, en aim unía con lo dispuesto en el 
a rt. 77 de dicho Reglamento, con la  bonifl- 
oaoion del 9 > por 100 para Jos qns cnenten 
má» de 16 afioe de eervlotos volnntarlos, y 
del 20 por lüO para los que suan deetinados 
á  cnerpos que gocen estos beneficios, según 
lo preceptuado eu los párrafos 3* y  4? de 
dicho articulo, con exclusión, en cambio, 
de todo aboDO de plus, como dii'potie el 
primero d e  los referidos párrafus. Serán 
tam bb n  aduiitidos sin premio los qae vo- 
lnQ tsr|am eate rouonoien á este beneficio.

Sexta. Dicho premio será distribuido en 
dos plazos. El primero ó de en trada, de 2-50 
pesetas, y el ú  tim o ó de cum plido, de 95Q; 
aumuntadoa ambos «n las bonificaciuues 
que puedan corre-ponder á ice loteresadoa.
. jS prim era m itad del prim er x> azo, ó sean 
125 pesetas, se entregarán en el soto d s  fir­
mar el empefio, y  las 125 restantes á  loa 
Deis meses do te rv iilo , tratándose de en ­
ganchados: lo» leiuganohados podrán p e r­
cibir la  segunda m itad al tiempo de verifi­
car el em barque. En ambos rasos corres­
ponderá á  los Jefe» de ¡os D epúiitos de ad 
mleíon y  em barque la  entrega dé talos can 
tidailes, oon las formalidades acostum bra­
das. £1 últim o piszo se les en tregará a l fi­
nalizar sus compioDiisos, ó podrá d ís tri- 
bniree por anualidades vencidas, si asi sa 
acordase, en cum plimionto del párrafo se­
gundo del art. 77. consignáudose á fa v o r de 
sus faiuiliuB coando los interesados así lo 
deseen, p révias las form alU ades que d e te r­
mina el a rt. 108.

Sétimu. Los Jefes J e  loa Depósitos r e ­
m itirán semánal, quincenal ó mensnalmente 
á  este Consejo, según el m ayor núm ero de 
vulnutariiiB que se presenten, duplicada re- 
laciun nom inal de los adm itidos a l premio 
oon expresiun de la cantidad que á cada 
nno hubiesen entregado, á  fin de qne se les 
prsctíqne el correspondiente abono y  no 
carezcan d e  los medios necesarios para  sa­
tisfacer las cuotas refialadae eon tas canti- 
dadi s  que a l efecto se les anúolpará.

Octava. P ara  ser flUadoa los individuos 
de la  c  ase de referencia, deben jaztlficar 
los extremos siguientes;

1? Serespofiol 6 hallarse naturalizado 
en los domiuios espafiules, con p ié v ia  re ­
nuncia del fuero de ex tran jería , en la  fo r­
ma qne determ inan las disposiciones v igen . 
tes.

S3

TINTORERIA U  FRANCIA, TENIENTE-REY núm. 39.
En este eatablecimiento se lim p^.y  tifie de to d o a  c o lo re s , toda clase de géneros, sumbreros de paja, pluma» &, &. Lai levitas, pantalones, ohalco^s, sobre-todos por

usados que eiten as dejen nnevoe complétamete} ee rlbotsun, foiraa y 8 0  hace toda clase do cofhpcsioionee. •» i > p
X,.* F D , d J r C T é t  6 t \ t i  primera en la  lela en o'umjdo de trabajar y  economía, los trabajos que salgan de esta casa serán maroadoa con un sello, nara Justificar lo dicho.

LA  FR A N C IA , TENIENTE-RET 39. 2143--P—g2586

Este extremo eq justificará por la  copla 
ds la  licencia absoluta, cuyo documento 
debe exigírssles para ser filiados También 
se acreditará, con ce tt fleadun del Alcalde, 
el estado d e l causauie.

2® Tuner á lo m n..s la osiatura da 1*545 
metroa, cun-Ignáudose tn  la llliaoion la qne 
resníte akanzar.

P o s e ir la  a j i t ta d  íísiea p.ira el ser. 
violo de U ltram ar. Esto ae touipri burá por 
oí rocoDucimknto faru lia tivo  que ha de 
verificarse eu el Depóaito, arederva dei do 
fluibivo que tendrá lugar rn  el punto dn 
em barque.

4.? Ser m enor de 35 añus. E atacirenus 
ta n d a  ae acred itará pur la  copla de la  11 
cecoia absoluta.

5* Hailarao libre de leaponsabilidad de 
qnlula). A los individuos procedentes do 
volontarioaoon promiu ó á  loa que sin éí 
hub eten  servido rnenue de cnatro afics ou 
activo, se le» exigirá certificado que acfixti 
te  hallarse libre de d  cha lesponeabiihlad, 
expedido por la  ü ipntacion proviucial, y 
cun el Visto Bneno d<l Gobernador civil 
respectivo, conforme está  dispuesto en el 
a rt. 25 de la  ley de reem plazos de 8 de 
Enero de 1882.

Novena. No rerán  admitido»;
I? Loe licehgiadoB p o r IniUiler, aun 

cuando en la  actnalidail jn s t  ílqnou su nti 
iidad, según dispone la regla 6* del artícn- 
lo 82.

2° Loa proceradua, ín terin  no recaiga 
sentencia abioiniotia.

3? Los que hayan sido sentenciados y 
sufrido condena por causa crim inal.

4? Lo» sentenciado» gaberiiaiivam cnte, 
si no demostiaeeu la irieprcnsible oundueta 
observada deepnes de su ir lt la  condena.

ñ** Los quu tengan on sn licencia abóla- 
ta  nota dusfavurable, no invalidada con 
arregla á  Iaa dUpusiclones vigentCB sobre 
e s 'e  extremo.

6? Los seoteociado» gobernativam ente 
al F ijo de Ceuta al no llenan e l an terior re 
qnleito.

7? Loa ca*adfH y  viudo» oon hijos, oon 
ai reglo á  la  Real urden de 4 ilu Ja llo  de 
1884.

Décima, Loa a'iotsdos para dicha A nti- 
11a reunnoiarán prévíaaiente tudo derecho 
de exención que por LUaiqnier m otivo pu 
diera correspondcriea.

Uudéoima. Los duocmeutns de compro- 
vaoion se coneervarAn arebívados en loa 
Depósito» para ro.apoDdor en tudu tiempo 
á  las incidencias que paedau surgir, ten ien ­
do presente que los primeros JaL-s de ebos 
aoráa responssb 'es con arreglo al a rt. 101 
de las admisiones no juscjflcHdaa. Coando 
procediesun de ocnltaoiun ó Laudo del m is­
mo voluntario, quedará éste obligado á 
(orvir sin prem io los cuatro «fi -s del com 
prumiso, sin perjaicio ds La pena á  que ae 
habtere hecho acreodi-i.

Daodécima. Eo caso de dada ae luspon - 
derá la  admisión y  ee. dará  cm-nta a l Con­
sejo d e  ella, exponiendo los motivos que la 
produzcan, ó exigirán previam ente el m a­
yor núm ero de datos qne se requiera por 
efooCo de las circunstancia» par.ÍL-nlares del 
intereaado, procurando se le iriognen los 
menores gastos posible», sin desattnder la 
opoi-tunacomprobacion que ae pieviene.

Décimsteroia. Las anotaciones qne ae 
verifiquen en las filiaciones de los in teresa 
dos, aetáu todo lo ospKcitas qce se consi­
dera conveniente, eiu olvidar que ce con- 
eigne la  c.sntidad rrc ib ida por premio eu )o» 
Depósitos de adm isión y  em barque, zsi 
como también la  fecha de ésto y  los docu­
mentos presentado» en e l acto d e  fiia iso , 
firmando aquellos su conformidad á  presen - 
cia del Jefo y  testigos que han de ciiarai', 
según ac ptevieno en el párrafo 2“ del ar- 
tiento 10.

E n  el acto de ser filiado» se les dará lec­
tu ra  de los párraf.is Ul y  11 d t l  a rt. 89, qno 
determ inan la prohibición de venta, cesión 
Di renancia del premio que se les otorga; y 
la seguridad que en cambio se les ofrece d« 
que llegará íntegro á  sn poder, todo !h cual 
se hará cooeCar ig aalm m te ea ilíoUo doi>u 
mentó para  que en n iegun caso aleguen 
iguotancia.

Dóoimaonatta. Los cuerpee de dicha 
Isla ó que sean destinados esto» individuos, 
producirán sus a ltas en el prim er estado 
trim ostral en que la cansen, icciam ándoles 
el prim er plazo ó prim era m itad, según les 
eortesponda la  califioncion de enganchado» 
ó raengauchado» qna antea «e nit-nciona, 
aum ciuadas aquella) cantidades con labo- 
nlíloaciun que oioccda en los oasna aeña a- 
dos, y  Bcompafiaudo como cum p'obante la 
copia de la filiación cerrada por fio del tr i-  
meatro é  que el catado se r<üera, la cual 
com prenderá tam bién el híatoriat de so 
anterior empefio; para nada individuo ao 
scofflpsfiarú una media filiación con U  no a 
Acal de su enganche ó losnganohe, aeguo lii 
dispuesto pn la regla 5* de la circular dii 14 
de noviembre de 1878. Eo el estad» se fija­
rá  el empeño de ouatru sfios y  fecha dol 
embarque, desde la  cual so em pezará á 
contar aque!, asgan lo dispuesto. Eu ia  ca ­
si la  do obaervaclonea se oous guará la 
cantidad recibida eu e l Depósitu pur cada 
individiiu, y  respecto á  loa deiiiia delallea 
paia la forroaúóa de aineilo» se trn d iá  < n 
cuenta lo dicho en el a rt. 105 y f.um u'ario  
d s  referenc:a, M adrid 7 de Abril do 1883,— 
Rt-ica.— Aprobad».— Queaada. — H ay una 
rúbrica V un sello que dice: M inisterio de 
la Ou»rra.—E ) copia.— El B .ig a jie r  Jefe 
dn E. M. Lii-* R»ig <1e L  oís.

E W Í I ^ A C E .

En la  m adrugada dn ayer cintrageron 
mstrimoolo en U  Parroquia dn este  vi la  la 
virtuosa y  bettíaima jóven  D* R ta Eohegu 
r e n y F s r r o y  el honrado y laborioso co­
merciante D. José Mendez Grarcía; sléndo 
■•adiinos de mano D. Andrés Bchegmen y 
Rugatna padre do la  d:S; osnda, y  D* Filo 
m ena D>at sn abne a  m ateros; y ds velxoio- 
n i-sD .D  m ingoT rueha yD * A cdroaEche 
guren, (-rimo aquel y é.,ta herm ana de la 
misma.

U na eéeogida y numerosa cnocurreDoja 
acudió A lá  m orada de la novia d síd e  Ua 
primeras horas de la nuche, y  la  siguió 
hasta el pié de los altares, daseosa de pre- 
seociar la zauta ceremonia, que oon tan  Im 
punente solem nidad nne doa alma» para 
toda la vid.).

La ercan ta ilo ra Rita, lucís con suprema 
elegancia un riqcíúm o vestido de raso ote 
ma, que daba no nuevo encanto á  su be lle ­
za Indispucab e.

Conclnida la beodloióu nupcial, los con 
curreutes siguieron acompaflaodo á  la he­
ro ína de la  fiesta hasta la» 6 de la  mafiana, 
eu que ae retiraron deapneade haber aldu 
ob»cquIadososD verdadera expleodidéz por 
el galabtie iiDfltilóa Sr. Ecbeguieo.

Quiera Dio» aceptar nuestros ardientes 
votos, á  fin db que loa novl s qne son por 
sus virtude», acreedores á  g< zar de la  posi­
ble felicidad en asie muudo, huelien cene 
tancem eate f ljre i , sin que I» más leve des 
dicha llegue A entriatecer eu corszóu.

San Antonio du Ira  Baños, Ma, o 2G de 
1865.—E l amigo del Quanls

2 4 7 3 -P -8 2 5 8 5

B I L , L 1 i: T K S (

de U Lotería de Madrid
L IST A  d*-)M G<BSKM«r8aiiei4(>« e a  el sorteo ce-

r ía  pKsadM i  »n Dreaeataoioik eu la calle de
LCü ¿1* W7  casa de PKLLON.

210 3 0 3050 300 11014
7)1 300 4IK)ri 2S00 lino

1001 3i)0 5011 300 11186
UBI 300 5i66 300 13042
1D8 aoo 6006 300 15(1 ¿9
1675 300 6613 300 16032
2003 600 7016 300 17030
2027 300 7024 300 21020
2 0 13 300 7088 300 22-207
20.35 300 81-20 300 230-8
203i 300 8043 300 24O04
3016 3Ct) 9111 800

INTERES FERSONál.

COLLA DE SANT MUS.
L a J  io ta  D irectiva ha soorda lo celebrar 

el B a i l e  d e  l a s  f l o r e s  el próximo 
Sábadu 39 dcl Curtiente.

Es cuudicii-n indirpeusabls la  prcscut.i- 
clon del recibo del actual mes. sin cuy» re­
quisito no ae porm itiiá la  entrada; los S e­
ñores róelos que aun no lo tuvieran  en BU 
poder podrán pasar á  recogerlo á  Secreta 
ría  iiesd» las 7 á  las 9 de la noche y  toda la 
d ) l  S á b a d o .

Tocará la  ac red íta la  orquesta U  de Félic 
Crus.

Habana, Mayo 26 de 1885.— Secretario.
24615-BP—035B5

300
300
800
300
300
300
3(0
300
300
300
300

K1 próximo sort»o ane se fia de osisbtst el dis 18 
de Jimio ooosta de 13000 filUetos á SOpeos i.m 
ez;lB ano y es venden al oosto da feetar» . a diofiss 
»MSS.

8 s  reolben y  le r in  bien atendida» órdenes de to­
das partes.—Pdfon V O^—M anuel OvHtrrea, SA- 
LODS, ’

4 8 6 - P —0’6i8

L O m U I E M l l l E E
S i ic n r s a l  d e  S a l u d  a  y  d e  P e l l ó n .

BILLETES AL COSTO TODO ELANO,
PAGA L 0 3  PREM IOS EN  E L  ACTO.

lYIanuel O rro.

Obispo 21. Teléfoiio320.
Depó,-ito de tabvcoa y  cigairaa de la  gran 

fábrica P a r t a f a B  y  A a g e lU a .
2 72—BP..JQ.586

LOTEBIt NiCIONAl DE ESPINA.
TilFO ET ACION D IB K C IA  D E  B ILLETES.

106 OBISPO 106.
Correo: A partado 482 -Telégrafo: Calderón, 

HABANA.
L ista da los núm eros prem iados on los 

billetes expendidos por esta casa, en el sor­
teo verificado en M adrid el 26 do Mayo de 
1885.

Los jsgado ies qno hayan sido agraciados 
con los eiguíeotes premios, pneden pasar á 
percibir su im porte á

O B IS P O  1 0 6 .
Fbimerz sérib. SSSUNDA séais.

Números. Premios. Números. Pernios.

187 $  60 187 S 60
101.5 60 1015 60
171i> soo 1716 ,500
2059 r.0 2059 60
3296 60 3’29(í 60
3:<28 60 :l 28 6J
460.5 00 4605 60
5 tl0 (0 .V'IO 60
5851 60 5 51 60
60H 00 (0-il 60
6089 60 6089 60
7l26 500 7120 500
8646 500 8)i4'i 500

10196 60 10190 6ü
12745 00 127)5 (50
16 65 60 IGUOI 60
17094 60 17091 60
17755 60 17755 60
2 34.5 60 20345 60
21735 60 217a'-. fO
23661 60 23651 ÚO

OBISPO 106
J O S £  ITI. L O PE Z »

E l  p r ó x im o  a o r íe o ,  e l  9  d e  J u n i o ,  
e x t r a o r d i n a r i o .

HAY BILLETES A  8Ü  COSTO.
H ay billetes para e l sorteo de i7 d e  Junio. 
Loa billetes premiado» se pagan á  U s dus 

horas d s  hecha la  eztiaccion eu Madrid.
2468—P -9< 5á5

MEBCADEíIESiblíTEBIOB.
La Física Moderna.

SALUD 9 y 11.
H A B A N A .

N o perdona ocasión en ofreceros nee(ocios, on los cuales po­
dáis u tiliz a r grandes ganancias. ] » a  F í n i c a  í T l o d e r á i a  abarca 
cuantos negocios so p resentan  por grandes que sean, por lo q ae  se 
caplica tenga constauteraonte m ejores negocios que n in g u n a  casa 
al por m ajo r.

E n  loH seis años que lleva  do existencia esta casa, nos lian  
dem ostrado los hechos, que todo m ercader qne com pra de contado 
prefiere hacerlo  en  esta casa porque encuen tra  siem pre m ejor su r­
tido  y  m ejores pTccíos que en  n in g u n a  o tra, pues nuestro  sistem a 
es u tiliza r u n a  pequen* ganancia, nuestro lem a os re u d e r  m ucho.

H oy  podemos ofrecer n n  sin núm ero  do negouios como n u n ­
ca, pues acabam os de a d q u irir  todas las existencias de la  an tigua  
casa de com ercio de loa Sres. A u tra n , Salm onos y  O om paflía, de 
esta plaza, y  Tendemos:

P iezas crea con 60 yardas á  26 reales oro.
AVarandol algodón doble, á  14 centavos oro, con 8[4 ancho. 
C ütré hilo puro, con v a ra  de ancho á  15 centavos oro. 
íía n sú  blanco con listas arrasadas á  6 centavos oro,
O lanes estam pados de 14[15 hilos, p in tados firm es á '  6 cen­

tavos oro.
lO O O  fluses d ril azu l h ilo  puro, á  10 reales oro. 
lO O O  guayaberas d ril azu l h ilo  puro, á  5 reales oro. 
^ 1 )0 0  piezas oían hilo  puro  estam pado, oon 20 h ilos, á  IT J  

centavos oro, de 16 hilos vale  mas.
lO O Ó  piezas rú an  con 5i4 ancho, á  80 centavos oro. 
lO O O  piezas en tré  blanco, m uy doble, á  15 reales oro, p ie­

za de 34 )  ardas.
5 0 0  piezas d ril azul hilo  puro  á  25 centavos oro,

D ril blanco m uy doble iu iirando m arca  D , á  28 centavos oro. 
Camisas m aliorca á  30 reales oro docena 
T iras bordadas m uy finas, todas en tre-anchas á  25 cen ta ­

vos oro pieza.
• Cam isas blancas oorfce de m oda á  5^ pesos oro docena. 

Poplines hilo color en tero  á  5 |  centavos oro.
C rea fina á  13 reales oro, pieza con 33 varas.
M erinos color en tero  á  6 centavos oro.
L istado ham burgués á  30 reales oro, pieza con 48 varas. 
M edias blanoaa inglesas p a ra  hom bre, á  14 reales oro docena.
U n a  v isita  el que no la  h aya  hecho y  se convencerá de que 

hay  negocios verdaderos en

LA FISICA MODERNA,
SA L U D  9  Y  1 1 .

24.51— r--y2S8ú

LOTERIA de MADRID
E a el sorteo verificado hoy 2€ d e  Mayo 

han sido agraciadua los núiueroasignlentes;
N úm rros. Pesrta».

16408.....................  80U0O
5361.......................  1-((I0

11 »iaiE. 2* SÚBIE,

4 7 0 300 47.50 300
5102 ;oo 5in> .■nn
5103 :oo 5i(JI son
.531] 30(1 5311 :00
5U 2 3(K) 5312 000
.53 3 300 5 03 (00
5814 300 5311 300
.5315 :o<) 5315 300
.53,0 300 .53 lü 300
5317 aoo 5317 31KJ
5U 8 300 .5 118 :-(H)
5319 300 .53 !l - SÜO
5320 300 5370 300

II1026 SOO Il)02(j :00
10028 300 10028 31)0
11079 3 0 11079 300
ICliSt SOO líi"5l 300
16 58 300 16056 30o
16.58 300 I69S8 30.)

E l slguieDte sorteo qne se h a  <l» oetobrar 
el 8 de Jun io , cum-ta de I2il0u bülecss, 
alendo e l p iem lo msyi r  d>- S I ijO.UOO ero. 

O a lian o 5 9 .
S 47 ,_ p _ l)3 ^8 5

LOTERII DE MADRID
y PUERTO-RICO.

Hay bilieCea todo el año á  pro- lo do fa l­
ta ra  y  pagáodo.e los premios el inlemo dia 
de la jugada  por trl-grania» , por 

A. SOTO Y COMP.
9 n n  I g n n c io  Tfi —P l a z a  P le g a .

Al lado del aiiilguo Banco de B .rb o n .
2 l7 .5 -P -3 l5 ? il

ATESO.
E n  G nanabacoa, K E A L  n? 40, 

se solicitan repartidores de perió ­
dicos.

COLLA DE SANT MÜS.
A probado por e l Gobierno Civil el Re- 

glamcDtu d-< esta  Sociedad, la  D íreoliva ha 
acordado o>l«brar J o n ta  G eneral extiaucdl- 
uaris  á  las diicü del domingo 31 del ScCaal, 
roa  ohjuto do efuoiuar la  elección d e  diez 
voonlcM y  ocho auplentes, con loa cnaies 
qu- d a ráo -m p le to e l i.úmero d e  los qno m ar­
ca dicho Reglam eo’O. H abana Mayo 32 de 
1885.—E l Secretario, Ja>me Angel.

2 4 .1—P — 13585

SE ALQUILA
n n  h e r m o s o  v iiiti- io  a l t o  e n c a sa  de nna 
faiuiiia privad». Hiii niñ . e  piden y  dan 
mferenclAH: C o n s u l a d o  6 0  A.

i.H : 5 j«
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W ü__V
il .beuH Mayo 26 d e  1885—£1 AdtnioiA- 

trsdo r, 0 :‘iUormo de E rro .

-  m  -
Caando coucluyó de deolr esto se oeapó de otros asuntos y

* despuea se retiró  el je fe  de segundad pura ejecntar sus órdenes.
•

A  las nueve do la  mafiana llegó G übert á  la  Aloaldia d» 
N aotenil-ie K andoin progantaodo las sefias de la  fam ilia Vao- 
dame.

A péase ee l»B dijeron, em prendió el camino hacia la  caía 
en q le v iv iaa los pa lie s  de Jn ilan .

Segnn y a  aabou nneitro s loc:ores, aquella vivienda era 
m iserable y e s tib a  uituad» a l eatremo de la aldea y ju n to  al 
lindero de un bosque.

Q iibert encoutió  cerrada la  puerta , á  la cual llamó con la 
cantera de su bastón hasta  que vino á  abrirle nn anoiano qne 
apéoa» podía susteaoree por sns años y  por las ptivacloues que 
en sus aspecto revelaba.

Al Ver á  nn extraño, e l anciano hizo u a  gesto de sorpresa. 
—áSoia Vos quien se llama Yaudamef 
—Yo soy, jqué  qaeieisT 
—Hablaros.
—Entrad.

E l doctor entró, cerrando trás  et la  puerta.
Niculáa Vanilauie le m iraba cada vez más sorprendido.
G llbert paseó en m irada en derredor de la  eatsnoia, viendo 

á  una m njer do edad indefinible, que estaba acostada sum bre 
un m iaeiable jergón.

—¿E» esa vuestra m u je tl—preguntó el doctor.
—Si, señor.
—¿Está enferm ai
—May eufsrm s, desde hace m acho tiempo.
—Toudi'é, sin  embargo, fuerza b as tan te  para contestarm e.

L a sorpresa de Nicolás anm enió, y  la  an d a n a  m iraba asus­
tad a  al doctor.

—tQ ué es lo qne deieáis saber!—dijo VacdsoiB.
— £ d  piltner térm iao, ¿ilóode está  vestro hijo!
—E n P a 'ís ,
—^Cuándo le habéis visto la ú ltim a vezT 
—Ya h-tce más dn cinco años qne no tenem os n  oticias suyas. 
—áSe llam a Ju lián  Valídame!
—8f, señor, ¿es que lia  hecho a 'guo»  cota!

G llbert no re  pond ó á esta pregunta , y continnó diciendo; 
—iNo tenéU  más hijo»!

• —No señor, teníam os u n a  hija, pero  h a  m neito  hace m acho 
tiempo.

—Entónces. es decir que la  JóVen qu* h ab ita  en P arís  e je r­
ciendo ia profeslónda señorita ds compañía, y  qne se llam a Ó al 
méno» se hace llam ar Genoveva Vaodame, juo  es vuestra  h ija !

Los dos ancianos se m iraron m útnam ente.

— 431 ~
—iP o r qué nos h icéis  e:»a pregunta!—dijo la  enferma.
—-Porqce tengo interé» i-u aveclgnano.
—¡Ab! Tenéis In te r é í -d 'jo  Nico ás—pues bien; la  sefiorita 

do quo se tra ta  es uue.-tia l u j a . . . .
—;Está'B  seguro do olio!
—¡Como quea ai estoy segu-o!
—E I  este caso, vals -) decirm e qué es lo que h a  sucedido á  la 

o tra  Geueveva, n iña  qne se os entregó el 17 de D id eb re  de lb63, 
por nua ta l H onorina L  ifubre, ex com adrona en  Compiégne.

XLT.

EL rostro  de Ju lián  Y andam e m anifestó nna g ran  sorpresa, 
á  la  vez que Nicolás respondía balbnoeaudo:

—E stá is equivoesdo, caballero, ii nosotros no nos han  en tre ­
gado ningún niño.

—¡Meutti, y m antísraoy  m s ll-re p lic ó  oí doctor enérgicam en­
te. De vuestru lua 'riinonio no h-tn nacido más que dos fijo s  que 
están  inscritos eu el rrg i- tro  civil de N an teail lO H auduin, de 
los cnsli-B, uno se llam a Ju lián  y  la  o tra  T e r e s a . . . .  G enoveva 
no e» l i j a  v u e - tra . . . .  N ceslto ia verrfad, la  ve’ d»d oompl ta .

—Pues b;eo, s e o s  d irá  ia  v e rd ad —dijo la  enferm a—puesto  
que nosotros no hemos fsl t,tdo en nad «, y  s i esto puede hacerla  
encontrar su fam ilia, se rá pnra bien suyo.

—¡Gr-tcias á Dios—exclamó G llb e it—que os ponéis en razóol 
4E»iieoir, que Genoveva e ^ ia m fia  que depositó  en vnescra 
casa H-morioa L - f  b  e  e l 17 de Dic e-ubre del afio 1863!

—Si—respondió Nicolás—y no. tiene  que hacérsenos n in - 
g an a  reconvención por nnestra  conducta, puesto  que la  hem os 
e d u o s d o .. ..

—N adie os re c o n v ie n e ....
—Esto  nos ha costado muy caro—continuó diciendo V andam e 

—y  ri hemo.-i tenido noLiesiJa-l de poner'a  de señorita  d e  com - 
pi&f t en casa de la  señ >ra de B rennes h a  sido porque l a  m ise­
r ia  entró  en esta  casa con las enferm edades.

—tlg n o rá is  acaso qne G enoveva no e s tá  y a  e n c a s a  d é l a  
señora do Broa- ee!—preguntó  el doccor.

Nioclás y  BU m ujer p ronum pieron  en  n n a  exclam ación de 
sorpiesa.

—(N  > está  allí! ¿Dónde e»tá entónces!
—Eu casa de la barones» de Garennen.
—N ada sab i rao» de e s o . . . .  y  -a verdad  es, que nos ex traña  

m acho e l que G enoveva no nos hay» escrito  tam poco, porque 
ante» no» env iaba todos los m-s«-s la uiavor p a rte  d e  su sne-do.

—¿Sabia vurstro  h  j o  Ju iU n  que G enoveva no e ra  en herm ana!
—Seguram ente no lo creía.
—¿Y decís que hace cinco afios qne no le  habéis visto!

Ayuntamiento de Madrid



COMPAÑIA DE SECUBOS
LIVERPOOL & LONDON & OLOBE.
C a p ita l  (efectivo é invorsiones) y reserva, o r o .$  4 3 .7 8 9 .2 6 5

Premios é intereses 1883................................................. $  8 ,8 9 2 .0 9 5
Siniestros pagados desde su fundación...................... ^  9 8 .0 8 0  8 9 0
AGSlVTi: O E N E B A l. £ ] \  T.A 1S1.A 1>E CUBA,

RICARDO P. KOHLT.
OBRAPIA 30,

E N T R E  SA N  IG N A C IO  V  CUBA.
Seguros sobre bateyes de ingenios, frutos en los mismos, en 

tránsito y en almacenes, propiedades urbanas, toda clase de esta­
blecimientos, mobiliarios, buques y mercancías en puerto.

1 8 3 5 -B P —6587

L U L K O S B lH P E B g O l'.

p o e s ía s  escogidas
D E

Juau Martínez Villergas
Eniao» cosTf API por el

CasiiiO Espalíol de la Habana.
Aomba lie iniptimiiMi y  IB r »  4 dispoiieiíÍD

riel |>4 bUoo la o«lcc-r'(íu de e*UB poeiiae, que coas

MUCHO DINERO
g a ia r ilp l que lea la  obra de eeoTf ton raros botOí- 
nj0 8  de las artee y  ofioius, pues test lía  n i  millen de 
oonccim iest'S qne loieeios en explotación dán mn- 
ebo dinero, 4 ta, |2 Ú|B. Manual <lel dependieute de 
comeroio qne en^ríia lácllm enta la  contabilidad ce. 
tuoroiai siH'ema abocinado, eisieina mdciico, diccio­
nario de vores y  nttos miirlioa coitooimientospara 
el buen desempi ilo de tan  bonroso deetino, 4 te. con 
lám in.s $k bi'lotes que valen el cuad üplo, H ay un 
Bi-aitado de 80/tomos que sed án  4 etcoger & W  
uentavis uno, Snlui 3ü y  O-Eeilly SOlibreiiis.

24:¿s)-p—aesi-s

LA EQUITATIYA.
COMPAÑIA DE SEGUROS DE VIDA.

U S T A B U B C I B A  £ I ¥  1 S 5 9 *
B A JO  B A SE S rC B A M E M T E  MUTUAS.

INGRESOS EN  1884. SOBRANTE EN  1884.
$15.003,480-05. $13.730,332-73.

C apital en D iciem bre 31 do 1884.
$ 5 8 , 1 6 1 , 9 2 5 - 5 4 .

í l a e v o s , r i e 8g 08 e n  1884 $ 8 1 - .8 ’4 7 , 0 6 7 - 0 0 .
S a m a  p a g a d a  e n  1884 íí lo s  A s e g u ra d o s  $ 7 . 1 9 4 , 7 8 7 - 0 7 .

P a g a d o  á  lo s  te n e d o re s  d e  p ó liz a s  d e s d e  s u  fu n d a c ió n  $ 8 1 . 0 7 2 , 4 8 6 .
J jA  e q u i t a t i v a  ea l a  ú n ic a  oom paO ia  a m e r ic a n a  o p e ra n d o  e n  C u b a  

q u e  e m ite  p ó l iz a s  in d ís p u ta b le e .
B e p ro s e n ta n te  G e n e ra l  p a r a  ü u b a ,  S a n to  D o m in g o  y  H a i ty

lAQUmiBIA.

LA UGEEá 7  SILENCIOSA
m á q u i n a  d e  c o s e r  N E W  H O M E

6  JV tfC iia  4 e l  B o g a r ,

V, Me JB IiB EI. O -B eilly  3 8 .—H abana.
'  189I - P — 135821

NEW-IORM-
LIFE INSURANCE COMEA NY.

SEGUROS SOBREVIDAS.
E ST A B L E C ID A  EN 1815.

LA UNIO A OOMPASIA QUE NO TIENE AOOIONISTASY HACE NEGOCIOS EN E8T AISLA
Inj^esoe en )884: Sobra te  en 1884;

$14,240,476-39. Más de $10,000,000
€ A . a > I T A l . ,  K M I K O  1 '  D E  1883.

$ í5 9 .2 S 3 .7 5 3 -5 r .
A .  G .  D I O K I N S O N ,  D i r e c t e r  g e n e r a l .

t« <íe úrm lomxis rn  ̂' de inAs de treecienta» pígina* 
mío. T de ñ iv o  oootniido se puede fe m a r  una 

idea ]>or Wa Itidic k n'epo<.tiVtA, & saber;

r o ñ o  K.

I. — Meoíún < lc\v.«lii á K-i Jim ta D irectiva del
Cvaído K^p fu*l ]'.k U;ibmB, iK>rla84 0' 
c  ^iti <!'• l i i - '  III' I i>h d<*l u ó r iiu o  l o a ü i u t o .

I I .  ^ C e r t i i i c  ic iüu  lU'i iii ic rd o  lo io a d o  iKtr la
D iren isa , y  d.i la  Hprorarsfin otorgada
par lii'-t B ................................

CoAtru palabra»....................... ......................
VriKSl t s  .líKM ISAS V SATIRICAS.

Mj ....................................................................
Mi pro «Mdaii (Ih irt........a......................................
Id. uiadad de Jjiiijt. (lLind« Ab uoiue, se bebe

y  DO 86 ti’jlu tjr)..............................................
Oloru* erir«v¿i;'»ute..............................................
Hoiimoüi»..................................... ...........................
I«ctnlla........................................... .........................
A la« T'JtotHH. (0.!s).........................................
ItgmpITIKClit >.................. ................................
Kl poliriv í.uzAr,» I.'ir.'vro......................................
Kx4io6Q de <’om'Í*'ncia....................................
JriCtriliH..............................................................
liu to iir 'tu ................................................................
L'u* .....................................................
IrfiriNa.....................................................................
lAl mundo ni rcv^». (C aita  de poa dauia reu

úid>i A nn a& ilasdeüofeo)......................
Kl imiiido xl rovi' •. {H. Apucaia del KOlin dea'

4iefi >no li i.h an'<K« loodida}.............
Kl tHcnli< .................................................................
A lu Vid .............................................................
K l jd< lio Ililci tirl;:v>*lc..........................................
LhUldu.............................................................
A  la  u b a...................................................................
Kl espfnlii de (')m radleuida.»..«*.................
lioiim ncp.................................................................
Verdsriilhidxi!.........................................................
S t cetors. et ciacra.........................
J>6f)OGll..............................................................
IjOtrlh»........................................................a...........
Ivetrilla.....................................................................
D;S( i’IM*i itilii ............................................................
Kl aiuaotu rniiiUdn.................................................
No Lav cota como loe .........................................
L o ird ia .....................................................................
L« 04»n̂ v*ióa....................................................
A l i^onAmioolo......................................................
lias iiitniBia............................................. ................
A  I0 6  í*ou'vr«'f',............................................... ..
W38 ejúgrumae. ..titbiio la  jiógioa baata Ja

ORIGEN
de la  propiedad torritoiial en la  lela de Cuba, 6 
aoan luetoe lea de terrenos eonoedido» por los Aynn- 
tHTnieutoe de la  Habana desde el desoubtimiento de 
la Isla basta que por Koal didon ae prohibió m.roe- 
bar. Esta obra e< de la  mayor ulllfilad 4 los Srca. 
Jueces. Abegadoe. pm piet.rios. & a . evita  pleitos, 
dsQ.oatcando qoióo es ántes en tiempo, y  a  los agrt- 
loen.orrs les da Tiniobae notioisa p -ra  el acierto en 
las DiodtSts 7  deslindes, 1 tomo on 4? B B  billetes.

S a lu d  2 3  y  O -B e il iy  3 0 .
I NICOS IT N T O S  D S  VEN TA.

2128—P —»i-¿583

U H ili i iE Ü S P m

101

X O -ltU  I I .

l-m:>JAS VA1UA8.
A D. l)r.;n,ii.¡e ...........................................
batirá.... ..................«luo'fu'' prototipo de

li>a est.ii.i'joris.......................................
El .............................................................................
Iz-tr.li.H..................................... ........................
J/j vtliu**»a M.ii. 1
Lüi' t.i__
M ar^i,.,
A b ril__
Mayi......
Jm iio.. . ,
Julio__
Agueto..
Hetiembro.
Octubre.................................................................... Ii7

C 0 3 I E D I A  E N  U N  A C T O .
POE

1*. F .  ü s a to r r e .
Se \o u d e  á  SO c e n t a v o s  en eatft im pren­

ta, en t>l despRclio de hnuncit»* dfl D iario 
-ís Ja M arina j  en la  p rle ie ifa  L a Josefina. 
MURAI.T.A eaqciiri». á  Villegas.

LEER MUCHO
Rastsuilo nmv poco. S ' a imiten siisoritotes 6 dotni- 
oiíie; h y 4 .300 tomos de novelas ilnetradas do aa- 
taree oáfrbres. nacionales y extranjeros, y obras de 
vaiiM mslruoiivos y ilivertidOB; se iiaga solo $4 l i- 
iluto, at uiOB y cuatro iJeiu en fondo, quo se dOTUel* 
rou al boirar.-e. fielud I/ib os batatos.

2 4 5 ! t - P — 2.’ 8(1

LINDAS FLORES
Manual dcl jsriliiiero l’uliano, 1 tomo 1 peso bt- 

llfli'i. KmbUms lio las H ¡res cubanas, I tumo 21) 
cebiavcs. L'n pnqml. con mil semUlas de segura 
íeniiinacidn de limlas y v-iiadas flores cabanas y 
oxóMcís, I pp»u búleles. Hu venta SALUD n'.‘ 23 y 
0-Kei Iv ii? 30, Ubretía»,

2-)2 r— P —€2585

MISCELANEA.

N o v i, i i i 'i t c ........................................................................ • 113
D ic iu m b ce .......................................................................... 117
U n  a s a l to  a l ( lu e tíilo  d e  t ta n to v e n ia .................... L18
N i r e u u t u  Cvi,(lir io  xiur loe ra i '/ i ic b .................... 13i
leus cii.irlrn.u.-.'.OR Y e l  I rd u . ( P a b u ia ) ................... J37
l e í t n l l a ................................................................................  141
b.1 lílt im o  iiuMiK, t b u l a ) .........................................  ] t'j
i ts tU u  coei ...........— C a r ta  d e  u n a  m o d is ta  en

Ole n.*K a  un  in u r n e r o  a t r e v id o .....................  14?
U ou ijir l-u i.m  j  i l - ' , 1- - l A t n b a  t r n d u c i -

ria  livl 1 lauL'f*' .ib<*rrin istiiSbte......................  13 '
P le g a r ia  d o l s r u tu i  u e  M a im c o o e ........................  1 ; '
U n .  iHMideni c.t...............................................................  JA'/
L a  p n m . r a  h o ja  oiU á lliltiu .....................................  173
U t iu J i s ............................................................. !•/
lA q n is ic iw ii. l A iiiu  II ilv. circuuetauo iB B ...........  181
E l á g u ila  y  I,, im .a  (K u l.iila ) ................................... 185
P a ra iio iiiM -ia-..................................................................  1 •;
P ru liU m o " .........................................................................  jb l
A l g ra u  (¿ iiiu i.i .1. :il te n e r  i;.!tv  i... iiu . u  fa -

l iw in n i i i t . . ................................................................  1H3
L c ln lU ................................................................................ ID,
1*. e iie r to ........................................................................... gü3
llís t 'i i i ir i i i i  V. I . . . ............................................................ aúi
M an o es. i i i . t J i M / iK...................................................  v l7
G lo sa  |i.b r. ...,1.. ,i ..r  • o r.iii’ .ai uej.* n ciiouhs tlui

u v . i l o ..........................................................................  "17
V a - io . M»li*('(^.................................................................
A m o r CJUI»Ís' « 4 | . . . . . . . .  . . . . . . . a . . . . . . . . . . ........ lítiv
A 'o lu n ta r io . ;!«■ v r ;; iu - ,, ...............................................  ¡-A'
í lo i i la i io .i 'e  j  i i : i „ , . iu i r j ............................................ iSt?
L i'iiid ie  5 lua g.< I . .a i i o i .............................................. t;43
A  lo» i-.it.iiai..-................................................................. g . r
V ascos 1 ......................................................  S/M

J u i c i j  dol ab o  rio  I8 iu .................................................  g.'ii
A u n  i ia n iU a 'io  il.i I n lo a n ......................................  i.(il
U u  a iu i-o  1 .;;(iii. - ( C u e n ro ) ...................................  217
i t i s i  y .................................................................................. ÜJ7
A  m is b uc iiue  aiuigiM  M au u e l A . P n e n te . ,  J u ­

lio  .U iiiir.s, l.io." 1‘. H u x ó , R ic a rd o  P a lm a ,
U eiJiio  A u to , .q ig iitii A . du  l a  1 /u n a  y
A ci-c )o  V U le rá n ....................................................

iO eso ien tle  oi iio tn iir.i l ia i  m u iiu t...........................
1 /-JS abuL io ion istas  d e  l a  ]>ena d e  m u e r te .  (Sé-

A dv .-U cll. i_  -.u ,„ |..................................................
lii« A U ,uM i,e:'j, iUii d « i s e m a n a rio  7 ). tJ írc u ju ía n -  

cid.' (Iioy m ;. ; ,-  i« c ,| n j  a b s i e u d i i ,  n u iu ra in ie n to ,  de  
b . e . i - r i e lo ,  eoitHn-i,iu a q u í  a n u n c ia d a  e leg io s  que 
p c U la n  uo  p a iL v e r  lu p a ru ia lo s ;  p e ro  l ic i to  h a d e  
e e r ia ,  c u an d o  n iá u o s , l la m a r  l a  s te u c ió n  d e  ia s  p e r­
s o n a s  i in s tra r ia s  liAuia e l  in te ré s  b ib n o g ta ü o o  qoe 
n e c e s a r ia m e n te  b a  d e  te n e r  e n  to d o  t i .n i | iu  n n a u b r a  
d a d a  4  lu z  b a jo  lo a  auspm ius  d e l  p r iu ie iu  d o  n u e s ­
t r o .  p . t r io t io u s  in s tU iik is .

K u  t a l  uo iioap to . u tó e  d ic h a  A d m ln ls tra c o ió a  l l e ­
n a r  u n  d e b e r  c u a n d o  jioiio e n  eo u o c im ien to  d e  los 
o o n s ta n u »  la v o re e ed o ree  d e  la s  p ru d u c c u m e s  l i te  
r a r ia s  d e l  d u . \  il l k u u s s  q u e  l a  « ü ic ié it d e  laa  rioe- 
s ia a  eso  g ia a s  d o  e s te  a e iiu r c o s te a d a  poc £ l  C a si- 
í io  HsPAÍiOl. HE LA U abama  e s tá  6 J a  d ie p e .io ió a  de  
lo s  q u o  q u ie ra n  a a q u in r ia s ,  p a r a  lo  c u a l h a b rá n  de  
d i r i g i r  hua p e d id u s  4  e s ta  s u  o a sa . c a l le  d e  COM- 
P U b T K L A  u tim . I t t O ,  a p a r ta d o  5U2. *

E l p re c io  d e  c a d a  e je m p la r  (en o u B d em ac ió n  en  
T O .tlo  ) ns d e  » r A «  p e i s o »  o r o  e n  i a H a b a n a ,  y 
I r P M  ( t . B r i i t u t a .  l U e i u  p e í a  e l  in te r io r ,  llev ^ - 
d o a  c a e a  d u  lo s  (u im prad iires  e n  e l  c aso  p r im e ro  y  
I  ra u c o  d e  p o r te  e u  e l  s e g u n d o .
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M AíiíIVFSIA
A E R E A D A  A N T I 1 5 1 L 1 0  S A ,

[»VBS i .iin Kl. A.soDB 1830. Psm'i;i-i ioSa ix  dk i8i 
POR H ,

lit io . D . J u u i i  J tisC  n i u t i t i e x .
Oiir a bi indigostioD. la irritación, liolurus do ca­

beza. V. iii los, jaqiifcas, eu¡crabu!iiituria de bilis 
flAto.". a, ules riel riti'iui gil, inaiei » cu las narega 
cb.niB . -ctencíon do orina, atonas 6 piedra on i 
vejig 1, ov'.re&imiooto &,

A I"III paña á ceda pauto ol métoilo pura su uso. 
ilcbii-tida obiCDido lictneia, por la Ri-a) llaiuen- 

dspélinstioA  u iitm ien todc  esta Oiu-iad jiura 
abrir uu esrsblot-imit-utti de mi nioguesia, queda 
sbii-rtu al j/iilihco le vsnin alpor mayor y  menor 
S a l í  l;$nu<ilA hitos.

Gnu t a it'u : 'h lirioautógrafa con tinta roja, de 
mi lino M itil’Kl. .1, Ma nyUKZ.

r - ' . j i E E A  A C Í E N L i /
DE
lü N E B E E S

X ) . í ia m o D  G u ilio t

bt.1 .'-ÚMuda uc v.i. ei a ivB ld  qi
tabes:/ regun ilueitbia eepoúida mí os» feobu. s.,iu 
lo loe auteriores h cote netabis-rintiezito denomina- 
los .tKtBXiCFÍiEM ectá situado hoy en la U.iizada 
ib SAN LAZARO nV 251 pasada ta Deneflcunoia 
m etoriioiio en la oasa donde estuvo, AG ÚIAR 7̂  
toquiun L 8an Jnau do Dios en la cual existe ana 
IÍEV4>t‘4Ciom p^rBOiUneBte de sarodfagcM de 
toda» clasos, lo más seleoto de Ksropa y Amorica,

Bu anatatoe, eoolies y onanto oonoierne al ramo 
m 4 4 la altara de eu reconocido crédito.

Para mayor i Koilidad on el ajuste existe usi el ea- 
tablocimioDtu} esoritorlo listas de precios en que 
<e dotaliaii los saiTioios j su importe hstcDéitátw 
■e e n i io e r o B y  boM risB b a s t a  « y a

PEDRO BÜSTILLO, Agente general.
C a i te  d e  J t i K B C J l V E i ?S  ti*  1 3 . H a b a n a .

3743- P —31586

FABRIGADEPAPELDE LAHABANA
D E

CASTRO, FERA A A O FZ Y Ca.
Dep<5sito: Mercaderes 35.

obta

otros

Fabricación permanente de papel para imprenta, blanco y de colores, como también para 
irlas y folletos; de forro paro empaquetar y cartón aplomado de ystlos gmeaoa.
Asimismo ^ y  constantemente gran existencia do papel estracilla blanco, medio blanco, oecsro y 
colores, á propfisito para envolver dulces, café, azúcar, &a. &a.
Papel MANILA de varios tamaHos. ol cual ofrece grandes ventajas Bobro el de loa Estados Uni­

dos, tanto por su buena calidad, onanto por la difeceocia del precio.
'se llena oaalquier úrden de los citados papeles, en tamutlua y gruesos especiales.
O r a n  d e p ó s i to  d e  s a c o s  d e  t o a o s  t a m a ñ o s  d  p r e c i o s  m d d ic o s .

2421—P — 016f 6

VINO ESPECIAL DE MESA.
M arca A. XLOMAGOSA.

E l  v m o  (le l a  m a rc a  q u e  en e a b o z a  e s te  a n u u e io , d e s p u é s  d e  te n e r  u i i  s a ­
b o r  y  g u s to  d e lic a d o  q u e  lo  lia c e  íi p rop i'is ito  p a r a  la  m e sa  d e  m a s  e t iq u e ta ,  re ú ­
n e  l a s  c o n d ic io n e s  do  s e r  d e  u v a  e sco jid a , s in  co m p o sic ió n  d e  n in g u n a  espec ie , 
q u e  lo  h a c e  s u p e r io r  á  c n a iito a  d e  s u  c la se  b a n  v e n id o  á  e s to  m e rc a d o , se a  con 
la s  m a rc a s  d e  r iñ o  t in to .  N a v a r r o  y  B a rr ic a s  d e  p ro c e d e n c ia  f ra n c e sa .

S u  p re c io  e s  á  l a  v ez  m ódico.
P ro b a r lo ,  q u e  s e rá  e l m e jo r  te s tim o n io  d e  lo  e x p u e sto .
S e  d e ta l la  e n  b o ta s ,  b a r r ic a s  y  g a r ra fo n e s  e n  l a  o asa  ea lle  d e  l í N N A  

n i i m .  2 ,  a lm a c é n  d e  v ív e re s  d o  lo s  S l tE S .  C O S T A , V IV E S  Y  G“ y  e n  l a  L o n ­
j a  d e  V ív e re s , D . S a lv a d o r  C oca, ú d ie o s  a u to r iz a d o s  p a r a  s u  v e n ta  a l  p o r  m ayor. 

P íd a s e  e n  la s  p r in c ip a le s  fo n d a s  y  r e s ta u r a n ts .

E S P E C I A L  I>E i»IESA. Marca A. ROMAGOSA.
2474—B P —7¿ 5t 6

C L A U D IO  O. 8A E N Z  *fe C-
L A M P A B I I /J L A  4 ,

Giran letras sobre todas las capitales y pneblos de 
B S P A N b . ,  C A N A R U r S ,

BALEARES Y PUERTO RICO,
I«)9—P ~ 5 i5 e 0

VINOS NAVARROS.-Perez, Ortiz y C!
U n i c o s  r e c e p t o r e s  d e  l a s  a c r e d i t a d a s  m a r c a s

PUREZA Y FLOR DE NAVARRA.
EN  CUARTOS, CAJAS Y GARRAFONES.

A p a r ta d o  d e  c o r r e o  3 5 0 .  MÜRALIA105, T e lé fo n o  3 8 7 .
2 2 y r— P — 11587

MUEBLES MUY BARATOS
de todas clases y G A M A S de hierro con bastidor, cameras, á $ 3 6  
billetes y de una persona á $ 3 0 .  Se realizan todas las existencias, 
también se alquila el local.

HABANA 138, entre Teniente-Rey y Riela,
2400- P - G 5 Í6

E o m p le to  su r tid o  
d e  a r m a s  d e  fu e g o  
y  a c c e so r io s  d e  c a ­
z a ,  C A R T U C H O S  
y  cap .sn tas d e  to d o s  
io s  s is te m a s  y  eaSi- 
l > r e s .

Mercaderes 23
GAMBA Y

2 3 7 3 -P -2 5 r< !

-M

f ÍOOEPEPfOIáFElO-FOmiJi
D E  'B A R H E T

t ü  ■- |?T- » í . A'ifti U.M'JI.I Mi ba i.^/.VSii5‘DAÜ ’HS )„•. ,e.‘ e .v .
; f  --------- ' * * • '  -
jJV, ■ *« \0 (. iiiiá iiio s  U t  e s te  td a o  i:o iiU ,-n ' l e  jt> i»c!c-. y» 4*i

ÍYZ]KM<4ctoM «B pfib lfcB s. Bs reolbsE 
« unto  «B uno oomo an oteo local i  todo, ho-

A P A E A T Ü S P A R A E -M B A L S A W A R  
J ^ .A R A T O S  i t r ü F l i lO E U A D O K j i ; '  

p t i r '. i  c tm $ e ,rm » r r f í t i a r e r e t .
2380 M

g r u m o ,  d e  c a r a o  p u ra .
i  , Z/BlaprcpariJioi,, ,]iir poi BU exBuiaitii «s>»it m'irpi-o e¡ iinmi/ie ueVmc oe Postres, ivc 

*l'l tId-Q pxceientes resnltátíoa-CB U Plspopsl*, Gsstc.tgf», D!»ri»a. C.teirof inteatliiálM. Dis 
'■ ' Yuteriá, « te .,  e tc .

/ F. 9  inaprccablri «a la  'flsis pn uaoim, Aneir.ia, llaqnilinuu. itrunquitu, ncueir.itU  
i’ erdid.s de tod.s ilesos, nllmouUcion lusoScieato, 7  cu liu coQVieac i, luUoá luz unleriuo: 
quo nccísUiin nulrlise y  ííutalecorae er. poco tiempo.

Pitá  Ifts CrlsaderBB e.s nno de suu raejeres alimoni' t - »nf£ul o 
«bunrianto 7  nutritiva Iccbe

ÍIS .¿A! fl

‘ -CiSF S/6l»f‘ii.

1» . i E . V l A  GN a 'O I»A .S l i A »  X A U B I a Cj a í -

•■t£P-GSi r o  CENERAL —Drugiieria y ^aM iaoia ,a K«d'>i 
Teniente R ey n. 4!, HABANA-

— 432 —
—Si afúnr, d fíilo  que estuvo acusado por haber hecho aJgu- 

na» cosas feas, y  hubiera parado nial A no haber sido defendido 
por un abogado quo so llam a GareiuiAs.

E l doctor G iibert iba viondo cada ver niáeciaro:
—iT endró is on vuestro  podor algim  docum ento quo dem ues­

tro  quo G enoveva no ea vuestra  h ija  y  que Iiaga conocer su 
verdadero  nom breí

—No señor, do tenem os cada; teníam os convenido con lo 
Bfñora H onorina Lofebro, que nosotros entregaríamoB la  pe- 
qnefís A la  preseutación dcl recibo que nosotios la  habíamos 
entregado.

—¡Ah! illab ía ia  iiecho nn rocilmí
—Si sfñ iir. A instancia d e  la sotinra ilnnoiina.
—¿Os acordáis de lo que deria l
—No, nos acordamos dri ("ii litoralm eiite, pero  t í  nos acorda­

m os do quo en él doclaiAlismos haber recibido una n iña  que se 
llam aba Genoveva, inscrita  en oí registro  civil del pueblo en 
quo h ab ía  nacido, así como tam bién ci que habíam os recibido 
u n a  sum a en  dinero para  atender á  sn educación y  rem unerar 
nu es tro s  servicios; adem ás, nos com prom etíamos á  no decir 
rím ica nunca á  la  chica que no era nuestra  bija.

—Os com prom otíais á  un a  cosa que no pedíais c u m p lir . . . .  
—i l ’or qué noT
-—Supongam os que G enoveva hubiera querido casarse, 6 que 

eo hub ie ra  m uerto; en am bos casos habría  sido necesario pre- 
acu ta r sn ac ta  da Dacímioiito.

—Ya hem os pensado en  ello y  tom ado nneatras medidas.
—iC u ále sí
—s ie  fu i an te  ol alcalde p a ra  p res ta r an te  él un a  deolaracíón 

escrita  de lo que pasaba.
—4Y existo  todav ía ese alcaldeT 
—S i señor.
—D esem peña la s  m ism as fnneiones?
— Siem pre.

. 4 ^ j recibo que h ic isté is a l rec ib ir  la  n iña  so encon trará , 
sin duda, en poaer d e  H onorina L efebreí

qu ien  se lo llevó... No sé lo que hab rá  Lecho do él, 
t i  doctor baj ó  la  cabera  y  se puso á  refleiii n ar, dicioodc: 

—La com adnm a h a  debido en tre g a r  este  recibo á  m í liermano, 
e! cual, sin duda, lo  m etió al lado do su testam ento , te s tam en to  
que robó Felipe.... p rec isam ente a l v e r  e s ta  no ta , os cuando  ae 
le  habrá ocurrido la  id ea  d e  h acer lo  que h a  hecho.

G i.bert añadió en a l ta  voz:
—Tengo necesidad de que m e aco m p añ é is .. . .
—í A dónde) preguntó N icolás.
—A  casa del alcalde.
—Como queráis, señor.
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‘'P a rís  de N ogent.—Jn ^ au , calle do Asaas, i¡° V ues­

tra  herm ana está  ncabaiiiio, no . legará á pasar la  noche. Tomad 
m edulas__F elipe .'’

Cnando el boión de G areunes entregó ambos despachos, 
80 volvió á  Bry su r M amo á esperar los ocontecim ienloi.

Cuando el jefs de seguridad 
Prefectura para recibir á  los

66 separó do Raúl, se fuó á  la
.......... ..................... je f ís  de servicio y  com unicarles

sus órdeaea.
—£1 señor de Cbaliiná me h a  pai'cddo algo m isteriosó_

decía en tre  eí, m irándo la  ca rta  que le  hab ía entregado el jóven  
—seguí am ento que no me ha dicho toda la  vetdad ... me parece
qne este papel dice algo más que é l . . . .

A  laa nueve y  m edia, despachados loa asuntos corrientes, 
se dirigió a l despacho del procurador do la  República, donde 
en tró  em uinguna di6cultad, entregando la  ca ita  ni magistrado.

—¿De parte  de quióu e s !-p re g u u ió  e l jefa.
—Del doctor G iibert, pero me la  h a  entregado ol vizconde do 

Chalilos.
- S i n  d ú d a n o s  dice algnna cosa re la tiv a  á e s e  misterioso 

asunto.
El m agistrado rom pió cl sobre y  leyó a lta  voz:
•'Señor procurador de la  República:
• L a  P rovidencia h a  venido en m i ayuda.
“ H e encontrado á  la  h ija  del conde M aximiliano de Va- 

dans, y a l mismo tiem po, a l m iserable que quería perder á 
Cha líos.

“ Una ú ltim a investigación qne tengo por hacer, me retiene 
en este mom ento fuera  do P arís, pero  esta  m ism a tarde, tendréis 
las pruebas de ello.

“ Tened la  bondad, por lo tan to , de es ta r e s ta  noche acom­
pañado de l juez de instrocción, señor G altier, y  el je fe  de segu­
ridad , en  la  estación de N bngeat-sur-M arne, en donde os espe­
raré , acom pañado del señor d e  Challins.

“ Recibid, &o.—D octor G iibert.’’
—E ste es un  hom bre que no pierde el tiem po—dijo el p rocu­

rador d e  la  R epública cnando concluyó de l e e r . - L a  luz que 
esperábam os hace ta n to  tiem po v a  á  ilum inar por fin las tliiie- 
blas. Señor je fe  de seguridad, es tad  dispuesto para  as is tir  á  la 
cita de! doctor y  encargáos de avisar al juez de iastraccióu .

- E s t á  m uy bien.
—T an  Inego como estén  on nuestro poder las pruebas ofrecí* 

das, las entregai’émoB a l fiscal y  activarem os las diligencias, 
asgan tiene  solicitado el doctor G iibert. Mo he com prom etido 
con é l á  dejar juzgar a l señor do Challins, porque estoy segnro 
que tiene rese ivada alguna sorpresa.... Tengo confianza en e s te  
hombre.

MB IOS zesientes 
mejoras, es le mas 
oompleta y áorabis 
de onantas máqui­
nas de cocer hay en 
el mundo.

Hin Igual porsnli- 
Koroia, lo bien aca­
bado de ans traba­
jos y la  haimosura 
de en forma la ha- 
oes acreedora 4 la 
jqstaproteooion que 
lo dispensa ol pflbll- 
00 cu general y en 
pii/.-ticalar las bb- 
LiiAS Habaneras,

'WiC/i.aox A Gtdbs
liUnni/vut, usté o. >a .coompaxablc máquina de eo- 
sezoadenetaieslapredilMtiadeiao MODISTAS;
UAKISKHOS.

Unteos agentes ea esta Isla dnlas máqulsasKatr- 
Hoi(B,Wiu.ooxa Qisns, AvTOvXTioaa y de los 
p lo in e v o B  KtqilpfiioB.

J'. S O P E N A  y  €•■
O -K B IL L Y  n a .
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Toques de Incendio.
] San Ignacio, O'Roilly y Bahía.
2 O’RoIily, San Ignacio , L am parilla  y 

Boliia. -
3 L am parilla , San Ignacio, M uralla y 

Babia.
4 M uralla, San Ignacio, Acosta y  Bahía
5 Acoatay San Ignacio y  Bahía.
6 H abana, Tejarfillo, S. Ignacio y  Bahía
7 Tejadillo , H abuca, CrReílly y San

Ignacio.
8 OUteil!;. H abana, L am paríFa j  San 

Ignacio.
9 L iim parilla, H'^boii.a, M uralla y Sa.u 

Ignacio.
1-1 M uralla, H abana. A costay  S. ígüacio 
1-2 Acosxo, H abaua. F an la y S. Ignacio. 
Í-4Í Paula, ííubana. D esam parados y San 

Ignacio.
1-4 ZaluelM, T fu c ile r»  T ejad illo  y  Ua*

Htift-
I-Jl Tejadillo, ViHogas, O’BeJIly y  Ha. 

baña.
1-d O’Roiliy, ViUegaa. Lam parjUa y  H a­

bana.
1-7 L am puiiiU . ViUe><«ie, M uralla y  Ha­

bana.
1- 8 M uralla, V iliegar, Ournniu, Acueta >

liabítuM.
2 -  1 A cesia, Oiu’axa>7, Egido, P au la  y  H a­

bana.
2-2  Paula, Egido, D usam parodos y  Ha 

bañil.
2-3 Zulueí», T focudero, O’R eilly  y Vi­

llegas.
2-4 Zuluota, Lfttnparlla. Villegas y  O’Kei-

1 1 ...
2-5 Laiiiiiarilia, Zulocta, M uralla y Vi-

lUgits.
2-0 Mui'/'.:i>:, Zuiueta, Curazao y Tiliegos
2 - 7 Zaiuot:», Tm eadero, Industria  y  Mar
3 -  1 TroO'i.Uri, [üdt'otHa, Nepfuno y Zn-

lll
3-2 Niq-t'ii."- Pi'ln ív’a, 8ar. Ji-cé j  Za 

Inets.
3-:i 8au J i . f ,  1 iu-iatria, D tagocee y Zu- 

lual.v
3-4 D ian c -i'j . GecCro del Campo do Mar­

te  y Kiiiucta.
3- 5 MoüU', F iifto iía , Z jU ieta, Egied  y

M ni’.
341 Galiaíio, lu ii .- ile ro , lu iln stria  y Mai
4 - 1 Trocader-j, Galiaiio, Keptni-.o y  In

das tr.a .
4-2 NfU'tn: o, üiihw t.-, San Joeé y Indnr- 

tria .
1-3 Sbc Jí-sé. Ga’.'ano , D ragnnea y In­

dustria .
4-4 Dragu;;c3, G aliano, Angeles, Montí. 

y Cent,-,» del Campo de Morte.
4- 5 Monte, Atigcíps, i 'lo rid a . Esperan*.,

y Pactoiíft.
5 -  1 EspcTanz», F lorida, Factoría y  Mar. 
5 -2  Haliano, Animas, Lealtad y  Mar.
5-3 Galiano, Animas, I .« tltsd  y Neptuno
5- 4 Galiano, N eptuno, Lealtad  y Zanja.
6 -  1 Galiano, Zanja, L ealtad  y Reina.
6-2 Koiü.a, Cj-.nipanario, .Sitios y Angeles
6- 3  Mci.ie, l  igará^, Esperanza, Fk-rids

y  Ang. '.iis.
7 -  1 Esperanza, F iguras, F lo rida y Mar 
7-2 L ealtad , Animas, Belascoaln y Mar

I - I - ]  Animas, Beloscoain, N ep tn n o y L ea’- 
tad.

1-1-2 N eptuno, Bslaseoain, Zanja, Lealtad 
1-2-3 Zanja, Belascoaln, Reina y  Lealtad 
1-1-4 Reina, Bolascoain, Sitio», Campanario 
1_1_5 flitioe, Aitgo.'en, M onte, Belascoaln y 

Campanario
t_l_6  Siticc, Boiaixoain y  Campanario. 
1 -1-7 Figuras, Monto, Castillo y  Mar.
1-2-1 San Lázaro, Carnero, P ríncipe > Mar 
1.^-2 BíúaRcoaiíi, San Lázaro, O quendoy 

Ncptni.'i'.
1-2-3 Noptnno, Bclascoain, Zanja, Oquendo 
1-2-4 Ztitija, Beldserioii:, cévlus I II , Oqnen-

1-2-5 (.'ári'ti* J í l ,  IJdaseoain, PcSalver, 
Fr;‘.:.?o (proyecto)

1-2-0 PeíKüvi-:, B.tlaHCdaln. S t-. Tetoáf, 
(pioyo.'lo) luf.iLiii

l-,3- |  M;i:>gi(iv (proyecte) BeiaHcoair,, Mon 
U-, Castillo y Hau Gregorio.

1-3-2 Car,ti!’,-  Monto, 0.112020 de .Tostis Ce!
M onte, Cmichti y  Mar.

1-3-.3 Caira-:- de San Lázaro, Oquendo 
Neptuno ¿ lfor,píU»l.

1-3-4 Ni'pUtro, n.)s¡)!í,.'i!, Zanja, Oqnerde, 
1-3—5 Zftuja, lüi'iií'la, Cárics I II , Oqneiub 
i~ l- l  Carlos i l i ,  In fan ta, P eñalver, (pro- 

ycüt*).)
1-4-2 Infanta, S urto  Tom ás, (proyecta) 

Bo.ucsoair, -M.ingir.r, (proyecto) 
1-4-3 InfaiU/i, Monte, Castillc, San Grego 

rio . M anglar, (proyecto)- 
1-4-4 Infan ta, San Lázaro, Carnero, Priit- 

cipo y M ar
1-6-1 San Lázaro, In fan ta, N epiono jH o s  

pita!.
1—5-2 Infan ta, Zanja, Soledad y  N eptnnc.
1- 5-.3 Infan ta, Cam pam ento del Príncipe.

Cantetan, B atería  Sta, C lara y Mcr.
2- 1-1 Infan ta, Cários I I I ,  Castillo del P rín ­

cipe, Cam pam ento del mismo.
2-1-2 Cárloe I I I ,  Infanta, Campo d e  Pintó. 
2-1-3 I i 'fae la , Campo de P in tó , P uente de 

VilUiric.
2-1-4 Infan ta, Pnonte do VUlarin, Sarabia 

Calzada dol Corro.
2-1-S Calzada de Jesú s dol M onte, Calzade 

dcl Corro, Consejero Araiigo, Buenos 
A ir«i.

2-1-0 Vedado.
2-2-1 Calzada dol Corro á la  derecha. T u­

lipán.

Colegio de Señoritas
rusDADC ror. r,.\

s e ñ o r i t a  J u l i a  M . V i i l e r } ? a s .  
C o B ip o s tc la  1 0 9  ESQUINA Á. Muralla .
Durauto 1a ansenoladélaSrítK. Julia M. Vlllar- 

gaa, queda encargada de la dirección d& eate ooie- 
ülo la

Sra. D- Victoria M, Villergas,
viuD/iDE Crespo,

P R  O ri/SO R A  SI.'PERIOU.
L a  impeitaucia de este estAbleclmieuto, su unme-

roso y  oumpetouto profesorado y  les brillantes re- 
sultauoB obtenidos itesde su fuedacioD, ban heoho

Alcaldes de Barrio.

Santo Cristo—D . Ftlom m o (üarola Villegas, V f 
lleras 54

Santo Angel— D. Antonio Fernandez, San Jnan 
do Dios 2,

San Jnan de Dios— D, JoséFononberta, A golar 51L>_________ s-v r«_ lA m ' ^San Franoífloo— D. José Snarez, Sol.
. José Massauéa, (.nba 112.

SERVICIO DIARIO
DB LAS

V IA S  F E E R E A S .
k ia N a n a ..

.  1? A la s S y  áelaraaC anrv sale de V I- 
ils iD u ev R  (Dragonea, f te n te  a l campo de 
Marte,} p a ra  Ciénaga, Rínoon, Crucero, Oos" 
te. Bejucal, Quivican, San F elipe , D arán, 
Gnara, Abeíín», Güines, San Nicolás, Vegas 
Palos, Berm eja y  Union d e  Reyes.

A  las 0  de la  m añana sale de V i l l a n u e -  
v a  tren  exprestt para Crucero, Oeste y  Ma­
tanzas.

A las 7 y  45 de la  m añana sale d e  V llla >  
n u e v a  para Ciénaga, A lm endares, P erro- 
Aguada, Rincón, Govoa, San A ntonio, So- 
bornca!, Soiva y G nanajay. (Eate tren  com­
bina en el Rincón coa e l tren  qne tra e  pa- 
Bajeros do átatauzae.)

F e iT w itn r r í l  d tt l u  B ú la la .—A loo 6 y 
20 de la inañana salo do la H abana (Mnello 
de Luz) p ara  Regla, Minas, Campo Florido, 
San Miguel Jaruoo Bainoa, A gnacate, Cei­
ba Mocil», B enavid ts, Matanzas, Ibarra , 
Caobas, L im onar, Sumidero, Coliseo, Tosca, 
Maditu y  Bomba. Combina con el ascenden­
te  y  doricendonte do Cárdenas á  Santo Do­
mingo y aquí con e l forro-carril du Sagua y 
Cienfnegus.

F e r r o - v a n - l l  d e l  O e s t e . -  A las 0 do la 
m añana sale de C r i s u n »  (Calzada do Cria- 
tina, P uente C ristina) para r in o s , Arroyo 
N aranjo, Calabazar, Rancho Boyeros, San­
tiago, R incón, aa lud , G abriel, G üira, Alqui- 
zav, Cañas, A rtem isa, P u n ta  B rava, Cande­
laria, Han Cristóbal, Taco-taco, Palacios, 
Paso Eoal y  E orradnra . (P ara  trasladarse á 
P inar del Rio desdo la  lie rradura , existen 
ompieeaa de carruages que enlazan con la 
hora de llegada de los trenes y so llega á 
dicho punto  ú las 4 de la  tarde.)

F e r iM í-e a iT íí d e  M u r i la n a o __Sale ca­
da hora s u  tren  del paradero de O a n c h a ,  
desde las 6 de I» m añana basta  h s  II  do ia 
aoche, tucmido e.-i ’l u.ipan. Cexru, PneiiM;; 
Qrsndoe, Ceiba_ Hrieiutvioi» y QuociikI íjs.

'T.VUBM .
A laa 2 y 4<) du la carde sale d e  V illa>  

a c ic v u  para  Ciénaga, R incón, Cm cero Oee-
^  Bejucal, Quivicau, Baa Felipe, D arán, 
GimvH. Medina, fiiiicwjj, C atalina, isabai'S 

L'oiba Mocha y  Mu­de Robles, Aguavaco, 
tanzas.

A ias 3 y  4 5 d e la M id e  sale de V iliu*  
u iir tv u  tren  expreso, para  Ciénaga, Cruce­
ro Oeste y Matanzas.

A las 4 de 1» W d e  eaiu de V i l lK u u e v a  
para Ciénaga, A ím oedaree, F eirto  Aguada, 
Rincón, Govoa, San AnCenio, Soborncai, 
•ísibay Gnantyay.

A  las d y  4.1 sale de la  il.abaiia (muelle 
de Luz) para  Regla, Min.ts, Campo Florido, 
Jan  Miguel, Ja tiico , Bainoa, A guácete, Cei­
ba Mocha, Beiiavides y Matanzas.

F e r r u - c a iT i l  d e l  t iv s te .—A l u  seis de 
j i  tarde mUc de C rfsK iun  para  Los Pinos, 
Arroye N aranjo, C/atabazar, Runcho Boye­
ro  ̂ Santiago, R incón, Salud, Gabriel y 
Gnira.

F e r r o - c u r r i l  deS O e s te .—A lúa 3 y 50 
.talo de C n s t is i i i  para  L u.-P inos, Arroyo 
Ñ aru so , C aiabasai, Rancho Boyero Santia­
go j  Rincón.

A lau sois y 50 auío del iuíbiuo par.ftiorb 
o íto t to u  •. ■: / ril mlrituo itiUriPávio hasta cl 
RiüCíiii, y ib i douiingüB y diati foi'tivo lii 
Joa cruces de .Mayo a  Sctiombio hay otru 
tren que sale a  las 7 y  30 úe la  taiiit).

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .— A las 8 <U 
.a m añana sale d i C r i s t i n a  para Los ! ’■- 
eos, Arroyo Naranjo, Calabazar, Rancho 
Bo.veros. SAiitiaun i Bídcod.

km m -  fEoasíDiiiBs.

D r . H o ja s
< I K I L I A n O -  O F I^ X IH T A .

ESmCIALIstA LN L/IS ESI'UKUlinADLS Ut LA JIUCA.
P'üfesor de Cliuioa M élio a y  Qulcdrgius Dsntul 

del IIuBpital Civil
Praetica ogtrftpoioni'a a’n «aritir t-l menor dolor, 

p erm o iío  del CLÜÍiOFÜUMO ó del CLO U áL; 
contando con todre loe iostromento* y aparetoe ne- 
oeearioe y  la  valióla cvoiieraoion del ilustrado Di, 
D. Aiiolui Ro.'O».

Estas eeteaociosee ee Teciflo&n do 8  410 de la  ma­
ñana.

CooMiitaa y  operaciones do 8  á  4 do la  tanU.
Para los Piibrt.s do 1  ft 5

LAMP/Utli/LA. 7 4  altos de la  botica E L  CRISTO.
2..5<;-P-22580

PRENDES.
M E D IC O -C m i/J A N íO .

Erpeoi'aUeta en enfurmodades sifilíticas y 
vecéie»e.—Curación do hidroccles sin el 
empleo de ¡a tin tu ra  de iodo.

C o n s u lin n  d e  1 2  i l  2 .

Teniente-Rey 10.
I « l l_ p _ . i ; t 5 8 2 l

LAZCANO.
Cirujano y Dentista.
Coa 25 afloB do práctica on sns profesiones hace 

exír.seofonos elu que el paoleiit" sienta el menor do­
lor por el das llilaraate. tTr.oioe muy uédiooB, 

üiiñca, pune dinatos al costo do materiales, ven 
de instrniiientos y luatniialCB üeiitftU-8 de 3. 3- 
Wliirs-. ai prooio dol catálogo.

(trátis á loa pobres á todas Lorac,
O h l» .!.:)  8 0  osq n it.a  á  V < lí» 'w a « .

23-7 m

qao sea oonsidurado, por ol groini') de profesores, 
como ol p r t m e r o  entre los partionlsres de eeflo- 
li tu . Esta honrosa ola.illeaiiion hace innecesario 
todo elogio.

Se admiten almasas Internas, medio pemdwistas 
y externas.

Bofaoilitaet leglsmento dei Colegio 4 eoalqnls 
raque lo soliotto y se remite ákoda laislA .

CüMPO.STKI.A 109 ESQ fIN /l A  M u r ALLA.

Templete—D. Juan Cafiarte y Cabada, Ueroade 
rea 11.

Casa Blanca—D. Uannel Lañarte Bodrignex, Ua 
na 11.

^H auFellp^D . Franciseo Sanohes Uendez, Oble

Santa Clara—D................ ........., _______
Dragonee—D. Inocencio Carola. Zanja W. 
PeSalver—1>. José Alvaros ifart, Campanario 190 
Pilar—D. Clándlo i'ernandea, Santa lh>8a :)5. 
Atarás—D. Segando Cubillae. Ülzda. de Cristina 
Chavez—D. Eamun Alvares, Monte 160.
Pueblo Nuevo—D, Ulpiano Hierro, Zanja 91. 
Vedado—D, Pranoisoo Rosales, Vedado.
Jesús del Monta—D. Rafael Prat, Jesns dol Mon 

te 14tí
Arsenal—D. Antonio de ia S ^ a ta , Clenfnegos S. 
Ceiba—D. Nicolás Guevara, KovillaBigedo 62. 
Jesue María—D. Tomás Llano, Agnila 373.
Vives—D. Manuel de Gordon, Vives 86.
San Nicolás—O. Pedio Fernandez, Sitios 29.
San Lázaro—D. Juan Ouimor Sala,
Taoon—D, Viotor loazo Murrieta, Reina.
Marte—D. Natoleo Caso, Monte y Agnila. 
Gnodalnpe—D, Rosendo Espinosa Díaz, Bayo 34. 
Santa Teresa—D. Mignel FeCs, Rióla 
Lnyoné—O. Lnis Fernandez, Calzada de Luyand 
Arroyo Apolo—D. Deograolas Gutierres, Luí. 
VUlanneya—D. Gabriel Ruis, Monte S3o.

DR, VILLARRAZA.
CIRUJANO DENTISTA  

da Cámara da S, Jff. el Rey D. Alfonso X II 
y de esta Capitanía General,

Ec oJioee al pfiuü.'O o.» i.v oaiie <iO
X n l u e K t  e s v i i h i a  d  M*a$ttf¡es. 

COXSrLTAHyOPE.-ACIONEádelas 8 do la 
manara bai-ta los 3 de la tardo. '.,382 -u>

Dr. J. A. Trémols.
e s

lU é i lii io -C ir i i ja tio .
0 0 1 M I » O i S T 3 3 I s A B B .

Corenltue de 1 0  á  12 
Los Jué ,'('s.de2 á 4  tsjiecial p am  en/enntdadet 

da niños.
24.30-P-fil.580

DR. PINILLA.
EX-CIBUJANO del Hospital de San Jn a n  do 

Dios de Madrid. ' F r e i m a  y  d o s  a d o s  d e  
p r d c t i c a .  Espociailda-l, enfermedades venéreas, 
sUllItioas, y  de ios vías urinari&e.

O b l s á o  u '.’ s a ,  c n t r e s n e l o :  de 114 1 y de 
6  4 7. Z40J— P— '.588

Dr. EKASTES W lESOfI
. ' S c f U c o ^ d n ^ a m o - l i e n t t t t a .

JP R A O O  I tS n n t re  UaAGONBSyTKNfSST 
TK-REY. íS rg -m

mm  HBENáNDSZ DE TOEIBIO
PEüFESURA DE IDIOMAS

jL .VG I.M !S  1* Jt'JftA/lJVCJES,
leofreee 4 tes padree de fandlle, y  4 los direotnrai 
do colegio para !a  onieEanzs de los referidos íiUo- 
mas, Diieooion: iM llede Los I F o l o r e a  a ' . ' 1 4  ea 
loa (¿temados do Marianao.

DR.GARGASTA.
Knevo aparato para recDoocímientos con lua eléc­

trica.
l . a m n a r l H s .  1 7 .  lloras de conenlta, de 

1 1 4 ) .
Especialidad: Matriz, vías nriaorias, Laringe y  

sidliUcoa. V381— m—B P

GDANABACOA.
F .  S esT C H cs. afinador y  oompocitor j 

p iscos. REAL, M nublerís de Oaeto.

POLVOS DIOESTIVOS
antibilíosos y  co n tra  el estreñimiento crénioo

sirven pora i
vahído, jtc inecM 7 CQTA& ia 

9Í Hígado é tafeotoa
alcas blU. 
tos del UL

osas son utlUsjmos. Los que los osen cuando vichan por m ar se evilaráu  realmente les tormén- 
iraoundas, nerviosas, bllioase, melancélloas, que se Inooioodan iLn insto

para evitarse loa efectos i 
Son el purgante i 

laxante de moda; laa: 
VOM  los toman sin e

sa constitución.
IB suave, agradable y delicado qne se ha inventado; las damas lo toman con un 
liee yanoneoeaitan mortifloarseoonsasnlEos al purgarlos, pues estos P O l . .  
eafuersos. sin inpugnanoia y operan pronto ein oslloo ni Irritaciones y sin dieta. 

Dos ^ 6  padecen almorranas eo evitarán laslavativasy todos sns snfrimlentoa si emplean estos P 0 1 .«  
V O S  comorerreMos al medio día —La opiBlon pública confirma que verdaderamente dichos P O L . 
V 0 .8  son D I Q C S T I  V O S  por ezoelenoia.

D e  v e n t a  e n  to s ía s  lo e  F a r m a c i a s  y  D r o g n e r i a s .
D e i ) 5 s Í t o :  b o t i c a  d e  S a n t o  D o m i n g o »  O b i s p o  537 e n t r o  S a n  T ^ a c i o

y  M e r c a d e r e s . — H a b a n a .
2418-P-Ü 25B 6

MO CHMITO NAVARRO
FIN O  D E M ESA.

MARCA J o sé  In sa u sti.
P o r  su s  co n d ic io n es, c u y o s  e fe c to s  lia n  te n id o  o ca s ió n  d e  a d m ira r  v a i io i  

m ódicos cé le b re s  d e  e s ta  c a p ita l ,  e s  o l v e rd a d e ro  s u s t i t u t a  d e  lo s  v in o s  fran es- 
ses, co n  la s  v en tfy a s  so b re  ó s to s  d e  la  ¡ la re z a  d e  s u  c a ld o  y  d e  l a  m o d ic id a d  dfl 
s u  p rec io .

S e  v e n d e  a l  p o r  m a y o r y  d e ta l la d o  e n  c u a r te ro la s ,  g a r ra fo n e s  y  m ed ias  
b o te lla s , e n  c a s a  d e  su s  ú n ic o s  re e e p to re s

O ta m e n d i, H e r m a n o  y  € a .  iTIER C vIH ERES 3 6 .
2 Í 4 0 - P - 71580

LA ANGELIT A.
GRAN FABRICA DE CIGARROS.

IN D U S T R IA  1 6 0 .
ITo admifen coiupeíidor los excelentes cigarros de esfa marca. 
La inmejorable calidad de su papel y  picaduras, loa hacen ser 

preferidos entre loa buenos fumadores.

Dopésito priacipal OBISPO 21,
2 4 8 0 -P —32‘fG

Amuhcíoh Extranjeros.

étfmín/ítracíon .- PÁFIS, t, I Uonticartrt,

GBANDE-ORILLB.—Areeclon
nrdat.8 (• rit vtssdiga.U.ze. mfartos (.11

As.cáinuloitfiajo, obslrucoionei visccralss, c.....................
aOPlTAL.—Afccrínni'S dg la: vju üjn.ilTu pi 

díi d.l gtlonaja, df̂ esUoii diñol, iDapelgncia, (
tralgia, iliipepiia,

CÉLESTINS.- 
rgnga, grávela.,
al5uniisaria.

....ri d. loa riSo.M, d. la 
1 vloariot, foU, diabetii.

HAVnmiVE.—Ate 
Alga, la  fr íte la , l e í '
diaLelis, la albamlnuria.

! de leíriüoiigt. délave- 
e i  nriaarios. la  (ot>- la

EXUASEellHBRE üelaFEEíTE Míre la CAPSUU
£o Ift Hnhma y Matanzofi, las Aguai do 

Fuvntéi de VicKf airiba mrocioajtlM le oncoeotrui 
en casi do 22&THIAi> HormQaoi: JQ&£»
tSABIlA.

SUSPENSORIO MILLERE'i
, l.íiLii'O, siu Kumla b.ijo 

!',)s inuslu».
r a r a  n i t a r l a s  fn lsi/icariiiH 's, 

e x ig ir  la  marca, d e l ínccnloT , 
s iem p re  a ilju n ía .

EXPOSmOH ,^U H 1 V E R S “*1B 7Í
HéiiailR 1'Or̂ ĈriixiaCbiTalitr

11$ n o t  HiUTís F to e u p tn tn

S ra sQ o ro s . SSerilas para v a r ic e .  
VUEirT,l£COini¡EC,taKeKn,Paiís,19,cillal.-J,-Iloiissut/

Gotas CoQoentradas
E. COUDRAY

KVI/MEI Rüim  PAM I I  nltUELO 
K4M ParfiiRirs reducidoi á  ua ;iiquefin vclanis 

isa  ntuclio da$ s u im  eo aJ paiiDelo 
f s i  todiK l«i oliM «mocidoi basta abara

ARTICULOS REC0«£N!)MM5

PERFUMERIA ALALACTEINA
fssom sfitié  «erlii CeMrlifidft Hitfleiln

4 -O n A  D IV IN A  Uaosadi a|Di da aliad. 
O Ii£O C O M £piftU henD 0tu n  diloauballM.

SE VEXIIEK EN U  f l l l l i e i

PARIS 13. ne d'Esjhjei, 1$ parís
Depdiito» IB u ias  de Iw priocipalei Ferínmiatu, 

BoUcarioa y l'elui)ueros da ambai la it lu i .

^ m r n B m L

s fA ^ Á v  OoposiM»: SÁU hA  y  C'*, y  «a tíXiAA Iab ^i UlcIixUm  F&rxDu&lA*»

ipiie É  la Cakza *  Belleza de la Cakllera

ii llá  raída . 1 ED. FfflADDI
ItifuhHe contra ¡as P elícu la s y  la Calda de ¡os cabeUos.

— 37, B o u le v a rd  d e  S tr a b o u rg ,  37  — I = » A .T = t .I S

¡FASTA OEiTIFRiOA GLIOERINAi
'  UéMo de E u g ,  D E V E R S ,  Quimioo ‘

Preparada por G E l iL S  F R É R E S y  Perfumistas
6 , Á . - v e a a . i i e  < i e  i ’ O j s é r a ,

E s te  D e n tíf r ic o  s u m a m e n te  l i ig ié n io o  d á  á  lo s  d ie n te s  u n a  
t l a n o u r a  d e  n á c a r  y  n u n c a  a l t e r a  s u  e s m a l te .

BASTA USARLA UNA VEZ PARA ADOPTARLA
¡Medalla de Oro en ¡a Exposición Universal, Parts i8y3  

C A SA  F tm S A O A  E K  1830

1« STSñM A ÍX L L IZ A  i t l  CUTIS itítM tit / t i  d  eat/ht áe Ii

PEUFUUERIA-ORIZA
de 1.1.  l n E G B A N O ,  Proveedor de le Corte de Rusia.

QRIZAU8TC
m m  íMotiiM 

e  liagaca TtalriK a *1 « lili 
Qciia laa pa iii,

I* icu YMtim ftsinitvB 
_ r t i »  t a  ra ta  m » » -

0Ri2A-mQUT£
j t ia tH ts su v o .tt iv i  
n  ■aiiiaTafaraaInfli-

[JiiiciSiílTHSOej
» 4sv«Hw li

i  QlMUl» y 4 Ift MrtbV
fMM 409 «AViCi:

S tí« C R £ ilA .
? bUM«f4t10uU«I u riiMpanoá y

ES8.‘0RtZA

•jXICVA ̂  )

mss da tatfM (*i 
I ts  Sorel aaaiai 
idgi pgi ia asda,

sa.1 Air. ..<H» 71
■ Waar 0RIZA-VEL0UT¿

i a r iB ie i
rátYO le  PLOt le  AMKC2 

léAinnli al eelli. 
Dacdali ai

iiiriia).Udo«il aalawliB

Bn uoitM 
fu  A4tt»^«4<(4UVilkÍltfUlMiM •!

f» *9 ñiI* .■b M4W rwf*o*»l 
..T r«i»

O R I Z A ' O I L ,  v a t r »  • !  0 « b e I l o .
x s B e c j o r t n i s e d z :  d e  z ..a .s  x r x r x f E i R . o s i á . s  F A . r . s X ) n o A . o z o i r z »

n .p étU a prlaolpU  : 90 7. so il. 3«n H¿nora. Parla.

r
LABAKKAOI I E

APROBADO POR LA ACADEMIA DE M EDICIN A DE PARIS

E L  QUINIÜM  LABARRAQUE es un  vino eminentemente tónico y febrífugo 
destinado á reemplazar todas las demás preparaciones de la quina.

E L  QUINIUM LABARRAQUE contiene todos los principios activos de las 
mejores quinas com binados con los vinos mas generosos.

E L  QUINIUM LABARRAQUE se ordena, con felices resultados, á Jos con­
valecientes de enfermedades graves, h ias m ujeres reden-paridas y k toda persona 
dóbil o extenuada por fiebres lentas.

Asociado á las verdaderas pildoras deV allet produce los effectos mas rápidos 
en  los casos de C lo ro sis , A n em ia  y  P a lid e z  d e co lor .

P or razón de su eficada el Quinium  Labarraque se toma por copas de licor, c j .  , • 1. . . : ; decon preferencia al fin de las comidas, y las pildoras de Vailet antes de comer.
Se vende en la majar parte de las Farmacias ^

autorizadas, con la firrría de
Fabricación j  venta por mayor :Í& caía L, FRERE jCh.TORCHON, n" 19, rué (calle) Jacob enParU.

Im p i-eu ta  d e  £ a  V ox  d e Cuba. T e n ie n te -B e y  a s .—H a b a n n .

Haital, 
rifado lo I 
SouiUi. 10 
cribo Eui. 
moa decir, 
que lepín 
00,

Socale! 
dgnpfiblli 
todoa í  co 

Y deipu 
el é;deo p 
guié el da 
ual, loioa 
tieia; y to­
ban eido II
ta/..........

El Oobii 
oautuir la i 
tima la p>' 
la (;uabrac 

hailie <ji 
dental reá, 

¡L'omo bi 
Sedo la rjc 
o.én de los 
latelavadi 
gattvaa de 
grandes fi, 
nal, auyo o 
ose mouum 
eiecranlaj 
Tariaa gen, 
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kib OI y pi 

¡Cémo DI 
tiD lumen 
Deceiaria 1 
(dejépeut 
cati.Horñ, 
deudo rti, 
aln quo 
aiu î oe aui 
diáfaoa. 1 
Cija da Al 
aagrado de 

[Ueiidor 
re íj  quet 
Zuluc, y 1 

Carguen 
dad», dei 
qué impon 

;UUém 
Feslstan

deudor eai 
ma, (lorqoi 
Ifgííinio. i 
faena leii 

Que gir 
v i.'....sn  
reconocer I 

Carguen 
higáeelfa ¡ 
ee costra I 
d»i, y ves 
dorüetae 
broa einigi 

Si buy p 
ilegal eitiii 
ante el pú 
dad y 4 NU 
coeta y bg 
as lauiora 

Calpabli 
luriiiuue. 1 
oiéditii..-. 
am  adorea 

D ug ran  
de un illvi' 
poMabler!

¡VcBgan 
iudemuiia) 
doa en gnti 
bigaee op, 
b^^ceju.
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Mrl h l

• Fur II 
F o r t  
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medies, S 
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deCnha, 
y&mn Jlf 
cstabieitu 
se;t A rail 
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Madrid— 

tTOSQ 
P»ris-M  

yette 
Seir-Yor 

? .  0  
II

Cerro y 
Gonci 

HegUy ( 
Bosta 

Oáoa-Dlái
ENE

Agaaoáte 
Aguada d 
Alfonoo 2 
Alonso Kl 
Alqnízar. 
Amarillae 
Arroyo N

Artemisa 
Babia Uc 
Bainoa.. 
Baracoa. 
Batabanó 
Bayamo..
Bejdcal..

oluBolundro:
Cabañas.
Oaíbarien

Caimito..
Calabazar
Calabazar
Calimeie.

Oamajnan
CiimariTO)
Oanasí...
Oandelari
Oáidenaa.
Oartagcci

Ceja de L

Cidra..

Ciego de 
Oienfneg 
Oilueoteí 
Cimanoi 
Colon... 
OonsoLat 
Oonaolat 
Con tren 
ü. Falso 
OorralilJ 
C u b a ...

El Uaao,

BbotaeJj 
Es¡.ieraii: 
Gibara.. 
Gaamnti 
Gnántan 
Qaanaja 
Guano.. 
Gñines. 
Giüta di 
Güira d 
Hato N 
Gnara. 
Holguii

LA DONCELLA DB OOMFIAMZA.—100

HoyoC 
Isabela 
Isla de
Jasúoy

Ayuntamiento de Madrid




